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Pedofilia: uma realidade 
cruel e devastadora

O Brasil é um país conhecido por 
sua criatividade e resiliência, ca-
racterísticas que se refletem na 
crescente cultura do empreende-
dorismo. Nos últimos anos, o em-
preendedorismo tem se tornado 
uma força motriz para a economia 
brasileira, impulsionando a inova-
ção, a inclusão social e o desen-
volvimento econômico. P8 e P9

A paternidade ou maternidade so-
cioafetiva não é regulamentada 
por uma única lei específica com 
um nome e número, mas sim re-
conhecida e tratada pelo Código 
Civil Brasileiro e pela Jurisprudên-
cia dos tribunais. P27

Piracicaba tem se destacado como 
uma das cidades mais quentes da 
região. Nos últimos dias, a cidade 
registrou temperaturas recordes, 
colocando em alerta a população 
e as autoridades locais. P10

A pedofilia é uma realidade alar-
mante e devastadora no Brasil, 
afetando milhares de crianças e 
adolescentes todos os anos. Este 
problema social é caracterizado 
pela preferência sexual de adultos 
por crianças, geralmente pré-púbe-
res, e é classificado como um trans-
torno de preferência sexual. No en-
tanto, quando essa preferência se 
transforma em atos de exploração 
sexual, o indivíduo passa a ser um 
criminoso, violando os direitos das 
crianças assegurados pela Cons-
tituição Federal e pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). A 
exploração sexual infantil no Brasil 
é um problema complexo e multi-
facetado. Além do abuso sexual, a 
divulgação e promoção de mate-
rial pornográfico envolvendo crian-
ças são crimes graves previstos no 
ECA. A violência intrafamiliar é um 
dos grandes desafios no combate 
à pedofilia. O abuso pode ocorrer 
com ou sem contato físico, e a ex-
ploração sexual está frequentemen-
te associada à mercantilização. É 
importante ouvir as crianças e en-
tender o contexto familiar em que 
a violência ocorre. Esse processo 
costuma criar barreiras em relação 
à denúncia, tornando a proteção 
das vítimas ainda mais desafiadora. 
No Brasil, a pedofilia é considera-
da um crime grave, e a legislação 
brasileira prevê penas severas para 
aqueles que cometem abusos se-
xuais contra crianças e adolescen-
tes. De acordo com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), a 
produção, distribuição e posse de 
material pornográfico envolvendo 
menores de idade são crimes pu-
níveis com reclusão de dois a seis 
anos e multa. P14 E P15

A cultura do 
empreendedorismo 
no Brasil e seus 
desafios

Os desafios para a vinda de uma 
universidade federal para o campus Taquaral

Coplacampo vai trazer inovação, tecnologia e oportunidades

A fantástica área de 360 mil m², lo-
calizada às margens da Rodovia do 
Açúcar, em Piracicaba, o campus 
Taquaral da Unimep, seria o local 
mais do que adequado para abri-
gar uma universidade federal. Além 
da estrutura que lá existe, a locali-
zação é outro fator que pesa favo-
ravelmente. No entanto,  a trans-
formação do campus Taquaral em 
uma universidade federal encontra 
desafios significativos. P21

De 24 a 28 de fevereiro de 2025, 
das 8h às 17h, o espaço do Co-
placampo, no bairro Taquaral, 
em Piracicaba/SP, receberá inú-
meras ações voltadas à inova-
ção, tecnologia e oportunidades 
para o setor agrícola. Com en-
trada gratuita e inscrições on-
line, o evento promete superar 
as expectativas. Uma das gran-
des novidades desta edição é o 
lançamento do App do Coope-
rado, uma ferramenta que visa 
facilitar o dia a dia do agricultor, 
oferecendo acesso rápido a in-
formações relevantes, serviços 
e suporte da Coplacana. P11

Paternidade e 
maternidade 
socioafetiva 
em debate

Piracicaba 
entre as 
cidades mais 
quentes da 
região
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A força transformadora das entidades sociais 
beneficentes e a marca indelével da solidariedade

As entidades sociais benefi-
centes desempenham um 
papel fundamental no tecido 

social de qualquer cidade, estado 
ou país. Elas são a personificação 
do espírito de solidariedade e altru-
ísmo que transcende as limitações 
e burocracias do poder público, e 
que realmente faz a diferença na 
vida de muitas pessoas.

Uma das forças motrizes des-
sas entidades é o voluntariado. 
Voluntários são o coração pulsante 
de muitas obras sociais, dedicando 
seu tempo, habilidades e recursos 
para causas que acreditam ser jus-
tas e necessárias. Sem essa dedi-
cação, muitas dessas instituições 
não seriam capazes de funcionar, 
e a sociedade como um todo seria 
muito mais pobre em termos de 
coesão e apoio mútuo.

As obras sociais realizadas por 
entidades beneficentes podem ser 
vastas e variadas, desde o forneci-
mento de alimentos e roupas para 
os necessitados, até a oferta de 
serviços médicos, apoio psicológi-
co e atividades educacionais. Es-
sas atividades não apenas suprem 
necessidades imediatas, mas tam-
bém constroem bases para um 
futuro mais promissor e equitativo 
para aqueles que mais precisam.

É uma realidade que o poder 
público, apesar de seus esforços, 
não consegue sozinho assumir to-
das as responsabilidades sociais. 

Alexandre Neder
Jornalista, diretor responsável de O Democrata, apresentador do programa Neder Especial (VTV SBT)
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O Tribunal Digital Contra Maria Rita Kehl

Em 1968, enquanto jovens 
de cabelos longos, vestindo 
calças boca de sino, toma-

vam as ruas, as universidades e 
as fábricas do mundo todo em 
uma efervescência revolucionária 
contra guerras e ditaduras, um es-
tudante da Universidade de Berke-
ley, nos Estados Unidos, teve seu 
quarto invadido e depredado pelos 
próprios colegas. A acusação? Ele 
não era socialista o suficiente. Ou 
seja, faltava-lhe fervor, paixão e 
comprometimento com a causa.

O episódio chamou a atenção 
de Theodor Adorno e Jürgen Ha-
bermas, dois dos grandes pen-
sadores da Escola de Frankfurt. 
Adorno, crítico do radicalismo 
dentro da chamada Nova Es-
querda, enxergava ali um “cons-
trangimento moral” imposto pelo 
extremismo ideológico. Haber-
mas, por sua vez, via nesse tipo 
de comportamento o que cha-
mou de “fascismo de esquerda”. 
Ambos, judeus marxistas exila-
dos durante o regime nazista, 
conheciam bem os traços de 

Exclusivo para O Democrata - Rodolfo Capler 
Pesquisador do Laboratório de Política, Comportamento e Mídia da Fundação 

São Paulo (Labô/PUC-SP), teólogo, jornalista e autor de quatro livros

uma mentalidade autoritária.
Décadas depois, a história se 

repete, com nuances diferentes, 
mas um modus operandi seme-
lhante. Recentemente, Maria Rita 
Kehl, brilhante psicanalista e ven-
cedora do Jabuti, teve sua repu-
tação estraçalhada nas redes so-
ciais. Seu crime? Criticar o que 
chamou de “nichos narcísicos”, 
uma análise sobre os riscos do 
identitarismo e sua incapacidade 
de dialogar com a alteridade.

A resposta foi imediata: lin-
chamento virtual e cancelamen-
to. Uma turba digital, armada de 
hashtags e indignação performáti-
ca, exigiu sua destruição simbóli-
ca. Qualquer semelhança com os 
jovens de Berkeley em 1968 não 
é mera coincidência. O desejo de 
impor uma ortodoxia moral, de 
patrulhar consciências, de arran-
car a máscara do suposto inimi-
go infiltrado, transpõe ideologias. 
Ontem, os estudantes revolucio-
nários invadiam dormitórios; hoje, 
influencers e acadêmicos policiam 
declarações. No fundo, trata-se da 

mesma pulsão: a incapacidade de 
lidar com quem pensa diferente 
sem querer destruí-lo.

Curiosamente, o tribunal digital 
opera sob o pretexto da inclusão 
e da justiça social. No entanto, 
ao exigir obediência absoluta a 
seus dogmas, converte-se naqui-
lo que diz combater. Ou seja, o 
cancelamento nada mais é do que 
uma nova forma de exílio. Não se 
mandam mais dissidentes para 
os antigos gulags, mas para o os-
tracismo público, com o peso de 
uma reputação desfeita. Assim, 
a revolução, outrora romântica e 
rebelde, hoje carrega um tom de 
burocracia moralista, com sua car-
tilha de expressões permitidas e 
posturas aceitas.

Antes que tentem me cancelar, 
acusando-me de subserviência ao 
fascismo ou algo do tipo, ressalto 
o óbvio: palavras têm peso e dis-
cursos carregam consequências. 
Mas há uma diferença entre o 
saudável debate de ideias e a sa-
nha persecutória que visa destruir 
carreiras e biografias.

Maria Rita Kehl não foi ataca-
da por incitar ódio ou propagar 
violência. Foi punida por emitir 
uma opinião carregada de so-
briedade. E a régua que hoje a 
condena, amanhã pode se vol-
tar contra qualquer um que ouse 
desviar-se minimamente da or-
todoxia moral do momento.

A grande ironia nisso tudo é 
que essa patrulha ideológica não 
acontece em regimes totalitários. 
Não é um Estado opressor que 
persegue “hereges”, mas a pró-
pria sociedade civil, fragmentada 
em nichos que funcionam como 
pequenos círculos dogmáticos.

Adorno e Habermas já alerta-
vam sobre os riscos do pensa-
mento binário: ou você está co-
nosco, ou contra nós. A dúvida, 
o questionamento e a reflexão 
crítica tornam-se inimigos da 
causa. Quem questiona, vacila. 
Quem vacila, trai. E todo traidor 
precisa ser exposto, humilha-
do, eliminado. O mecanismo é 
o mesmo - apenas mudaram os 
cenários e os algozes.

A burocracia, a limitação de recursos 
e a complexidade das demandas 
sociais tornam indispensável o apoio 
de instituições beneficentes. Elas 
atuam onde o estado, muitas vezes, 
não consegue alcançar, preenchen-
do lacunas críticas e oferecendo so-
luções ágeis e eficazes.

Piracicaba é um excelente exem-
plo de cidade que conta com uma 
rede forte de entidades beneficen-
tes que realmente fazem a diferen-
ça. São muitas instituições   conhe-
cidas pelo seu trabalho incansável 
e pelos impactos positivos que ge-
ram na comunidade. Pela grandeza 
dessa engrenagem social instalada 
em nossa cidade através do volun-
tariado presente em cada entidade, 
Piracicaba é forte e presente. 

Em âmbito nacional, temos a 
Pastoral da Criança, que atua na 
promoção da saúde, educação e 
desenvolvimento integral de crian-
ças em situação de vulnerabilida-
de. Outro exemplo notável é o Ins-
tituto Ayrton Senna, que investe na 
educação de milhões de crianças 
e jovens em todo o Brasil, promo-
vendo um futuro melhor através da 
educação de qualidade.

As entidades sociais benefi-
centes são pilares essenciais da 
sociedade. Elas não apenas com-
plementam o trabalho do poder pú-
blico, mas muitas vezes o superam 
em termos de alcance e eficácia. O 
voluntariado é a força vital dessas 

organizações, e sem ele, muitas das 
transformações sociais que vemos 
hoje simplesmente não seriam pos-
síveis. Investir e apoiar essas institui-
ções é investir no futuro de nossas 
comunidades, estados e país.

Não podemos esquecer de uma 
palavra simples, mas transforma-
dora. É a solidariedade. Sem ela, a 
harmoniosa e abençoada solidarie-
dade, nada funciona.

A solidariedade é um dos alicer-
ces mais importantes da convivên-
cia humana, refletindo um profundo 
senso de conexão e compaixão que 
transcende as barreiras culturais, so-
ciais e econômicas. 

A teoria da empatia de Carl Ro-
gers sugere que a capacidade de 
entender e compartilhar os senti-
mentos dos outros é um aspecto 
fundamental da natureza humana. 
De acordo com Rogers, a empatia 
permite que as pessoas constru-
am relacionamentos mais profun-
dos e significativos, fomentando 
um senso de comunidade e apoio 
mútuo. Ele argumenta que, ao nos 
colocarmos no lugar do outro, so-
mos capazes de oferecer um apoio 
mais autêntico e eficaz.

Outra abordagem importan-
te é a teoria das necessidades de 
Abraham Maslow. Segundo Mas-
low, a solidariedade está intrinseca-
mente ligada à hierarquia das ne-
cessidades humanas. Após atender 
às necessidades básicas de sobre-

vivência, os indivíduos buscam a 
realização de necessidades so-
ciais, como amor e pertencimento. 
A solidariedade, portanto, é uma 
resposta natural ao desejo huma-
no de conexão e apoio mútuo.

A solidariedade se manifesta de 
várias formas práticas no cotidia-
no. Desde gestos simples, como 
ajudar um vizinho com as com-
pras, até grandes mobilizações 
comunitárias para apoiar vítimas 
de desastres naturais, a solidarie-
dade tem o poder de transformar 
vidas e fortalecer comunidades.

A solidariedade é um valor 
universal que transcende as dife-
renças culturais, sociais e econô-
micas, e é essencial para a cons-
trução de uma sociedade mais 
justa e harmoniosa. As teorias hu-
manas de empatia e necessida-
des, assim como as perspectivas 
espirituais, reforçam a importância 
de sermos solidários uns com os 
outros. A prática da solidariedade, 
seja em pequenos gestos diários 
ou em grandes ações comunitá-
rias, tem o poder de transformar 
vidas e promover um senso de 
comunidade e apoio mútuo.

A solidariedade não é apenas 
um dever moral, mas também 
uma expressão profunda da nos-
sa humanidade e espiritualidade. 
Investir em ações solidárias é in-
vestir na construção de um futuro 
melhor para todos.
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O Brasil e o espelho digital: a
tecnologia no nosso dia a dia

Exclusivo para O Democrata - Pedro Marcilio 
Mentor de Mkt&Com

Era uma vez um país onde 
o futuro já havia chegado, 
mas ninguém percebeu 

o momento exato em que isso 
aconteceu. Não houve fogos de 
artifício, nem anúncio em horário 
nobre. A revolução aconteceu no 
toque suave de um dedo desli-
zando por uma tela, na voz sus-
surrada para um assistente vir-
tual e, principalmente, naqueles 
comandos digitados sem pensar: 
“ChatGPT, me ajuda aqui?”

O Brasil, gigante pela própria 
natureza, acordou tecnológi-
co. Segundo a pesquisa Target 
Group Index Global Quick View 
2025, realizada pela Kantar IBO-
PE Media, quase metade dos 
brasileiros (46%, para ser exato) 
usou o ChatGPT nos últimos 30 
dias. Não é exagero dizer que a 
inteligência artificial virou conse-
lheira, professora, psicóloga de 
plantão e até parceira de brains-
torming para aquele trabalho 
que não sai da cabeça.

Mas não se trata apenas de 
usar tecnologia — trata-se de 
incorporar essa presença ao co-
tidiano, como um velho amigo 
que nunca falta ao café da ma-
nhã. Para 33% dos brasileiros, 
a IA já tem impacto significativo 
no dia a dia. De apps que su-
gerem músicas de acordo com 

Creia, não desista

Exclusivo para O Democrata - Achile Alesina  
Desembargador do Tribunal de Justiça de São Paulo - TJSP

“A remissão e o perdão dos pe-
cados, a salvação e a vida eter-
na não são alcançados pelas 

obras nem pela religião, mas pela 
fé em Cristo.”

Hernandes Dias Lopes

Duas perguntas para iniciar-
mos a reflexão: o que faríamos 
por alguém da nossa família que 
estivesse doente? Estamos pre-
cisando de um milagre?

O Evangelho de Marcos, capí-
tulo 5, da Bíblia Sagrada, narra a 
história de um pai que foi até Je-
sus interceder por sua filha que 
estava muito doente:

“e então chegou ali um dos di-
rigentes da sinagoga, chamado 
Jairo. Vendo Jesus, prostrou-se 
aos seus pés

e lhe implorou insistentemen-
te: “Minha filhinha está morren-
do! Vem, por favor, e impõe as 
mãos sobre ela, para que seja 
curada e viva”.

Jesus foi com ele. Uma gran-
de multidão o seguia e o com-
primia.

Enquanto Jesus ainda estava 
falando, chegaram algumas pes-
soas da casa de Jairo, o dirigente 
da sinagoga. “Sua filha morreu”, 
disseram eles. “Não precisa mais 
incomodar o mestre!”

Não fazendo caso do que eles 
disseram, Jesus disse ao diri-
gente da sinagoga: “Não tenha 
medo; tão-somente creia”.

E não deixou ninguém segui-

o humor a algoritmos que enten-
dem nossas preferências melhor 
do que nossos próprios amigos, 
a tecnologia já é um espelho que 
reflete, e às vezes molda, nossas 
vontades mais íntimas.

A Casa Conectada: O Novo 
Símbolo de Progresso

O brasileiro não quer apenas 
acompanhar as tendências — quer 
liderá-las. Hoje, 56% afirmam que 
é importante ter as tecnologias 
mais recentes em casa. É o novo 
padrão de status: não se trata de 
ostentação, mas de eficiência e 
praticidade. Um assistente virtual 
que liga as luzes com um coman-
do de voz, uma geladeira que avi-
sa quando o leite está acabando 
ou um aspirador que limpa a casa 
enquanto você trabalha são sím-
bolos desse progresso silencioso, 
mas profundamente visível.

Essa busca por inovação refle-
te um desejo coletivo de estar à 
frente em um mundo onde a atu-
alização constante se tornou qua-
se uma necessidade existencial. A 
tecnologia, nesse contexto, é mais 
do que uma ferramenta — é um 
passaporte para o futuro.

O Sonho do Carro que Dirige 
Sozinho: Liberdade ou Ilusão?

Agora, o dado mais revelador (e 
talvez mais poético): 88% dos bra-

sileiros mal podem esperar pelo dia 
em que o carro vai dirigir sozinho. 
Mas será que essa expectativa se 
resume ao conforto? Ou estamos 
falando de algo mais profundo — a 
busca pelo tempo perdido?

Imagine a liberdade de respon-
der mensagens, ouvir um podcast 
ou simplesmente observar a cidade 
passando pela janela, sem a preo-
cupação de estar no controle. É um 
desejo que mistura inovação e es-
perança: mais do que apenas um 
volante automático, é a promessa 
de reconquistar um tempo que a 
vida moderna insiste em nos roubar.

Conectados a Quê, 
Exatamente?

Por trás desses números im-
pressionantes, há uma pergunta 
que poucos se atrevem a fazer: 
essa paixão pela tecnologia está 
realmente nos conectando?

A resposta não é simples. Es-
tamos, sim, mais ligados — mas 
a quê? Às outras pessoas? A nós 
mesmos? Ou a um algoritmo que 
conhece nossas rotinas melhor 
do que gostaríamos de admitir? 
A inteligência artificial, em sua efi-
ciência, cria atalhos para nossas 
decisões, mas também levanta 
dúvidas sobre o quanto estamos 
cedendo de nossa autonomia.

O Brasil, com sua capacidade 

infinita de adaptação, parece 
abraçar essa nova realidade di-
gital sem medo. A tecnologia, por 
aqui, não é vista como ameaça, 
mas como ferramenta de trans-
formação e empoderamento. 
Entretanto, como toda ferramen-
ta, ela carrega o potencial tanto 
de construir quanto de destruir, 
de libertar ou aprisionar.

Seremos Condutores ou 
Passageiros do Futuro?
Enquanto o futuro se apro-

xima, silencioso e inevitável, 
cabe a nós decidir se seremos 
os condutores dessa jornada ou 
apenas passageiros distraídos, 
esperando que o carro — ou o 
algoritmo — nos leve a algum 
destino melhor.

Se o Brasil é, como se diz, o 
país do futuro, talvez seja hora de 
refletir: esse futuro que tanto dese-
jamos será construído por nossas 
escolhas ou pelo caminho mais fá-
cil que a tecnologia apontar?

A verdadeira inovação não 
está apenas nos dispositivos 
que carregamos no bolso, mas 
nas decisões conscientes que 
tomamos ao usá-los. Porque, no 
fim das contas, o verdadeiro pro-
gresso não é ser levado pelo fu-
turo, mas escolher como e para 
onde queremos ir.

-lo, senão Pedro, Tiago e João, ir-
mão de Tiago.

Quando chegaram à casa do di-
rigente da sinagoga, Jesus viu um 
alvoroço, com gente chorando e se 
lamentando em alta voz.

Então entrou e lhes disse: “Por 
que todo este alvoroço e lamento? A 
criança não está morta, mas dorme”.

Mas todos começaram a rir de 
Jesus. Ele, porém, ordenou que eles 
saíssem, tomou consigo o pai e a 
mãe da criança e os discípulos que 
estavam com ele, e entrou onde se 
encontrava a criança.

Tomou-a pela mão e lhe disse: 
“Talita cumi!”, que significa: “Menina, 
eu lhe ordeno, levante-se!”.

Imediatamente a menina, que ti-
nha doze anos de idade, levantou-se 
e começou a andar. Isso os deixou 
atônitos” (Marcos 5:22-24 e 35-42).

Algumas pessoas fariam qual-
quer coisa e enfrentariam qualquer 
desafio por uma graça divina. 

Hoje temos o relato da história de 
um pai, que se humilha na presen-
ça de Jesus, pois sua filha estava à 
beira da morte. Este é um persona-
gem icônico, que sempre nos chama 
atenção na Bíblia. 

Jairo, dirigente da Sinagoga da 
época, implora a Jesus insistente-
mente: “Minha filhinha está morren-
do! Vem, por favor, e impõe as mãos 
sobre ela, para que seja curada e 
viva”. Jairo era um homem de pres-
tígio e poder, mas pela sua filha, co-
loca tudo de lado, e se humilha aos 
pés de Jesus. 

Certamente alguém disse a Jairo, 
“o galileu, o homem de Nazaré, está 
fazendo milagres e tem curado pes-
soas.” O dirigente da Sinagoga dei-
xou tudo e foi ao encontro de Jesus. 

Algo acontece no caminho, em 
direção a sua casa, pois disseram 
que sua filha já havia morrido, 
mas Jesus ao ouvir essa conver-
sa, apenas lhe disse: “Não tenha 
medo; tão-somente creia”.

Hoje, também, podemos tomar 
essa decisão, a primeira e mais 
importante é convidar a Jesus 
para entrar em nossa casa, pois 
somente Jesus pode trazer cura 
e salvação. “Porque Deus tanto 
amou o mundo que deu o seu Fi-
lho Unigênito, para que todo o que 
nele crer não pereça, mas tenha a 
vida eterna” (Joao 3:16).

Cura física, emocional, relacional, 
espiritual, e seja qual for a nossa ne-
cessidade. O Cristo pode transfor-
mar nossas vidas e histórias.

Mesmo que alguém nos diga: 
“acabou, morreu, faliu, rompeu, 
quebrou e nada mais adianta”, Je-
sus continua afirmando: “Não tenha 
medo; tão-somente creia”.

Independente da necessidade 
que temos hoje, podemos nos apre-
sentar ao Senhor e nos lançarmos 
sobre os pés de Jesus, e suplicar: 
“Minha filhinha está morrendo! Vem, 
por favor, e impõe as mãos sobre 
ela, para que seja curada e viva”.

Vem Senhor, traz salvação e 
cura às nossas vidas, às nossas 
casas e nossas famílias. E se es-

tamos dispostos a fazer qualquer 
coisa, porque não fazermos algo 
tão simples? Vamos entregar e 
confiar nossas vidas, nossa casa 
e nossa família ao Senhor Jesus. 
Jairo voltou com Jesus para sua 
casa, sua filha foi curada, ressus-
citou, e sua família foi salva. 

Jesus continua o mesmo, on-
tem, hoje e será eternamente. Ele 
não mudou. “Jesus Cristo é o mes-
mo, ontem, hoje e para sempre” 
(Hebreus 13:8).

Que ao iniciarmos este novo 
dia possamos entregar nas 
mãos do Senhor todas as nos-
sas preocupações, problemas 
e dificuldades, com súplicas e 
ações de graça. Jesus está ou-
vindo a voz da nossa oração. 

Esse é o dia para ouvirmos de 
Jesus: “Não tenha medo; tão-so-
mente creia”.

“Não fui eu que lhe ordenei? 
Seja forte e corajoso! Não se apa-
vore, nem se desanime, pois o Se-
nhor, o seu Deus, estará com você 
por onde você andar” (Josué 1:9).

Que possamos crer em Cristo 
Jesus, o único que pode realizar 
milagres. 

Encaminhamo-nos a viver 
o melhor de Deus neste dia, e 
como Jairo, não desistamos da 
busca de nosso milagre, e dessa 
forma, nos prostremos perante 
Jesus, pois assim todas nossas 
ansiedades serão transforma-
das em realizações e teremos 
curas físicas e espirituais.
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Existencialismo e a responsabilidade individual na construção do destino

Exclusivo para O Democrata - Ronaldo Castilho  
Jornalista e bacharel em Teologia e Ciência Política, com MBA em Gestão Pública com Ênfase em Cidades Inteligentes

O existencialismo é uma 
corrente filosófica que 
coloca o indivíduo no 

centro de sua própria existência, 
atribuindo-lhe total responsabili-
dade sobre suas escolhas e so-
bre o rumo de sua vida. Filósofos 
como Jean-Paul Sartre e Simo-
ne de Beauvoir argumentaram 
que o ser humano não nasce 
com um propósito pré-definido, 
mas constrói sua essência ao 
longo da vida por meio de suas 
ações e decisões. Assim, o des-
tino não é algo determinado por 
forças externas, mas moldado 
pela liberdade individual e pela 
responsabilidade que cada um 
assume sobre suas escolhas.

Na sociedade contemporâ-
nea, essa ideia se torna ainda 
mais relevante. Vivemos em 
um mundo onde frequentemen-
te buscamos justificativas ex-
ternas para nossas dificuldades 
– seja na política, na economia 
ou em fatores sociais. Embora 
esses elementos tenham im-
pacto significativo na vida das 
pessoas, o existencialismo nos 
lembra que, independentemen-
te das circunstâncias, somos 
os principais responsáveis por 
dar sentido à nossa trajetória. 
Essa visão pode ser libertado-
ra, pois nos retira da posição 
de vítimas do destino e nos co-
loca no papel de protagonistas 
de nossa história.

No entanto, essa liberdade 
vem acompanhada de um peso 
considerável: a angústia existen-
cial. Ao perceber que não há um 
destino pré-definido e que cada 
escolha carrega consequências, 
o ser humano pode se sentir so-
brecarregado pela responsabili-
dade de tomar decisões. Sartre 
chama isso de “condenação à 
liberdade” – não podemos fu-

Piracicaba é destaque no índice de progresso social

Exclusivo para O Democrata - Barjas Negri  
Ex-ministro da Saúde e ex-prefeito de Piracicaba por três gestões

O Índice de Progresso So-
cial (IPS) é uma aborda-
gem para medir o desen-

volvimento humano a partir de 
dezenas de indicadores selecio-
nados, permitindo comparar a 
situação de cada um dos 5.570 
municípios brasileiros. Ao todo, 
são 53 indicadores que ava-
liam as necessidades humanas 
básicas e os fundamentos do 
bem-estar social, como: nutri-
ção, cuidados médicos básicos, 
água e saneamento, moradia, 
segurança, acesso à comuni-
cação e informações, saúde e 
bem-estar, qualidade do meio 
ambiente, direitos individuais, 
liberdade e escolhas pessoais, 
inclusão social e acesso à edu-
cação superior.

O IPS varia de zero a 100 e 
é um indicador global realizado 
em 170 países. O Brasil alcan-
çou a 67ª posição no ranking 
mundial. No cenário nacional, 
os cinco municípios mais bem 
posicionados são: Gavião Peixo-
to (1º), Brasília (2º), São Carlos 
(3º), Goiânia (4º) e Nuporanga 

(5º). Piracicaba, com 69,95 pontos, 
ocupa a 16ª posição entre os mu-
nicípios brasileiros e a 11ª entre os 
645 municípios paulistas, o que re-
presenta uma boa colocação.

Piracicaba se destacou em 
áreas como acesso ao conheci-
mento básico, direitos individu-
ais, nota média do ENEM (Exa-
me Nacional do Ensino Médio) e 
acesso à cultura, lazer e espor-
tes. No entanto, como ocorre na 
maioria dos municípios brasilei-
ros, seu índice de vulnerabilida-
de social ainda é baixo.

Na Região Metropolitana de Pi-
racicaba, Águas de São Pedro é o 
município de maior destaque, com 
um IPS de 70,37%, ocupando a 8ª 
posição no Brasil e a 6ª no Estado 
de São Paulo. Logo em seguida, 
Piracicaba aparece com 69,95%, 
na 16ª posição nacional e 11ª es-
tadual. Rio das Pedras também se 
destaca, com um IPS de 67,54%, 
ficando na 113ª posição no Brasil 
e na 73ª em São Paulo.

Por outro lado, São Pedro 
apresenta um IPS de 61,59, ou 
seja, muito abaixo do esperado, 

ocupando a 1.378ª posição no 
Brasil e a 467ª em São Paulo. 
Anhembi enfrenta uma situa-
ção semelhante, com um IPS de 
58,78, ficando na 2.747ª posição 
nacional e na 608ª no estado.

O IPS será atualizado perio-
dicamente, e os governantes, 
especialmente os prefeitos muni-
cipais, precisam ampliar e aper-

feiçoar as políticas públicas 
para melhorar a qualidade de 
vida dos moradores, além de 
abordar questões ambientais. 
A avaliação contínua dos itens 
do IPS pode auxiliar significa-
tivamente na formulação e im-
plementação de políticas efi-
cazes para o desenvolvimento 
sustentável dos municípios.

gir da necessidade de escolher, e 
cada escolha define quem somos. 
Diante disso, muitos preferem se 
esconder atrás de convenções 
sociais ou crenças deterministas 
para evitar o fardo da autonomia.

Assumir a responsabilidade 
pela construção do próprio desti-
no exige coragem. Significa enca-
rar a incerteza, lidar com erros e 
aprender com eles. Implica tam-
bém reconhecer que cada passo 
dado contribui para a construção 
de um significado pessoal, pois, 
como diria Sartre, “o homem está 
condenado a ser livre”. No fim, a 
grande questão existencialista 
não é se temos ou não controle 
absoluto sobre a vida, mas sim 
o que fazemos com a liberdade 
que possuímos. O destino não é 
um caminho traçado de antemão, 
mas uma estrada construída a 
cada passo, onde a responsabili-
dade individual é a única certeza.

O existencialismo foi aborda-
do por diversos pensadores ao 
longo da história, cada um tra-
zendo interpretações e reflexões 
que influenciaram essa corrente 
filosófica. Albert Camus, embora 
rejeitasse o rótulo de existencia-
lista, abordou temas similares, 
principalmente o absurdo da exis-
tência. Em O Mito de Sísifo, ele 
questiona se a vida tem sentido e 
conclui que, mesmo sem um pro-
pósito inerente, devemos encon-
trar nossa própria razão para vi-
ver. Para ele, aceitar o absurdo e 
seguir vivendo de forma autêntica 
é um ato de revolta contra a falta 
de sentido do universo.

Embora anterior ao existen-
cialismo moderno, Friedrich 
Nietzsche influenciou essa cor-
rente com sua crítica à moral 
tradicional e à ideia de destino. 
Ele defendia que o homem de-
veria criar seus próprios valores, 

tornando-se o “super-homem” 
(Übermensch), ou seja, um ser 
que supera dogmas e impõe sua 
própria vontade ao mundo. 

Martin Heidegger trouxe uma 
abordagem mais metafísica ao 
existencialismo, focando na ques-
tão do “ser”. Em Ser e Tempo, ele 
explora como o ser humano está 
sempre em um estado de “ser-no-
-mundo” (Dasein), ou seja, nossa 
existência está constantemente 
conectada ao tempo, à cultura 
e às experiências. Ele também 
fala sobre a “angústia”, que surge 
quando percebemos nossa finitu-
de e a inevitabilidade da morte.

Considerado um precursor do 
existencialismo, Søren Kierke-
gaard focou na angústia da es-
colha e no dilema entre viver de 
acordo com convenções ou bus-
car uma existência autêntica. Ele 
identificou três estágios da vida: 
o estético (busca pelo prazer), o 

ético (compromisso com regras 
morais) e o religioso (entrega 
total a Deus). Diferente dos 
existencialistas ateus, ele via 
a fé como uma solução para a 
angústia existencial.

Os pensadores existencia-
listas concordam que o ser hu-
mano é responsável por sua 
própria existência e que a vida 
não possui um significado pré-
-estabelecido. No entanto, cada 
um aborda essa ideia de ma-
neira diferente: Sartre enfatiza 
a liberdade, Camus destaca o 
absurdo, Nietzsche propõe a 
superação dos valores tradi-
cionais, e Kierkegaard vê na fé 
uma resposta para a incerteza 
da vida. O existencialismo, por-
tanto, não é um conjunto fixo de 
regras, mas um convite à refle-
xão sobre o que significa existir 
e como podemos dar sentido à 
nossa própria jornada.
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 Que força de superação!!!

Tenho um amigo, aqui em 
São Paulo, que conheci 
numa intermediação de 

venda de apartamento há uns 
vinte anos. Como a mãe da fi-
lha dele tinha falecido, precisava 
vender o apartamento de 1 dor-
mitório para comprar um de dois 
para acomodar a filha órfã.

Fui em visita para conhecer 
o imóvel para as devidas anota-
ções, quando ainda se anuncia-
va no Estadão, hoje, pelo que foi 
outrora, Ex-Tadão.

Perguntei quais os melhores 
horários para levar clientes

Disse para deixar recado na 
secretária eletrônica-fax, pois 
trabalhava de enfermeiro à noite, 
estudava Direito na Uninove de 
manhã e estagiava em um escri-
tório de advocacia à tarde.

Surpreso, lancinante com 
aquilo, perguntei quando dormia.

Respondeu, “quando dá certo”!

Exclusivo para O Democrata - José Roberto D’Abronzo 
Piracicabano, Engenheiro Civil pela EEP. Atualmente, está na corretagem de imóveis em São Paulo

A Sequência de Fibonacci
Na matemática, a sucessão 

de Fibonacci (ou sequên-
cia de Fibonacci), é uma 

sequência de números inteiros, 
começando normalmente por 
0 e 1, na qual cada termo sub-
sequente corresponde à soma 
dos dois anteriores. A sequência 
recebeu o nome do matemático 
italiano Leonardo de Pisa ou Le-
onardo Fibonacci, mais conhe-
cido por apenas Fibonacci, que 
descreveu, no ano de 1202, o 
crescimento de uma população 
de coelhos, a partir desta. Esta 
sequência já era, no entanto, co-
nhecida na antiguidade.

Os números de Fibonacci 
são, portanto, os números que 
compõem a seguinte sequên-
cia….0,1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 34, 
55, 89, 144, 233, 377, 610, 987, 
1597, 2584, .…………………..É 
importante destacar que a se-
quência de Fibonacci é infinita. 
Portanto, o ideal é que você de-
fina um valor que tenha como 
objetivo e, ao alcançar esse 
objetivo, você decida uma nova 
meta para alcançar.

Os números de Fibonacci são 
importantes para a análise em 
tempo real do algoritmo euclidia-
no, para determinar o máximo 
divisor comum de dois números 
inteiros. Matiyasevich mostrou 
que os números de Fibonacci 
podem ser definidos por uma 
Equação diofantina, o que o le-
vou à solução original do Déci-
mo Problema de Hilbert.

Os números de Fibonacci 
aparecem na fórmula das diago-
nais de um triângulo de Pascal.

Um uso interessante da se-
quência de Fibonacci é na con-
versão de milhas para quilôme-
tros. Por exemplo, para saber 
aproximadamente a quantos 
quilômetros 5 milhas corres-
pondem, pega-se o número de 
Fibonacci correspondendo ao 
número de milhas (5) e olha-se 
para o número seguinte (8). 5 
milhas são aproximadamente 8 

Exclusivo para O Democrata - Dr. Douglas Alberto Ferraz de Campos Filho
Médico

quilômetros. Esse método funciona 
porque, por coincidência, o fator de 
conversão entre milhas e quilôme-
tros (1 609) é próximo de φ (1 618) 
(obviamente ele só é útil para apro-
ximações bem grosseiras: além do 
factor de conversão ser diferente 
de φ, a série converge para φ).

Em música os números de Fi-
bonacci são utilizados para a afi-
nação, tal como nas artes visuais, 
determinar proporções entre ele-
mentos formais. Um exemplo é a 
Música para Cordas, Percussão e 
Celesta de Béla Bartók.

Le Corbusier usou a sequên-
cia de Fibonacci na construção 
do seu modulor, um sistema de 
proporções baseadas no corpo 
humano e aplicadas ao projeto 
de arquitetura.

Em The Wave Principal, Ralph 
Nelson Elliot defende a ideia que 
as flutuações do mercado seguem 
um padrão de crescimento e de-
crescimento que pode ser ana-
lisado segundo os números de 
Fibonacci, uma vez determinada 
à escala de observação. Defen-
de que as relações entre picos e 
vales do gráfico da flutuação de 
bolsa tendem a seguir razões nu-
méricas aproximadas das razões 
de dois números consecutivos da 
sequência de Fibonacci.

A sequência de Fibonacci está 
intrinsecamente ligada à nature-
za. Estes números são facilmente 
encontrados no arranjo de folhas 
do ramo de uma planta, em copas 
das árvores ou até mesmo no nú-
mero de pétalas das flores.

As sementes das flores, frutos 
e, de forma particularmente in-
teressante, as pinhas, trazem no 
seu escopo natural esta sequên-
cia. Como esta proporção trata-
-se de uma sucessão numérica, é 
possível perceber, em vários tra-
ços notáveis, a manifestação des-
ta em muitos aspectos da nature-
za de maneira estética, funcional 
e ao acaso. Tal linha de análise é, 
muitas vezes, utilizada como base 
explicativa para destruir a crença 

da teoria do criacionista denomi-
nada Design Inteligente.

Vistos frontalmente, os dentes 
anteriores estão na proporção áu-
rea entre si. Por exemplo, a largu-
ra do incisivo central está propor-
cional à largura do incisivo lateral, 
assim como o incisivo lateral está 
proporcional ao canino, e o canino 
ao primeiro pré-molar.

O segmento “incisivo central até 
o primeiro pré-molar” se encontra 
na proporção áurea em relação ao 
canto da boca (final do sorriso). 
A altura do incisivo central está 
na proporção áurea em relação à 
largura dos dois centrais Na face 
relaxada, a linha dos lábios divide 
o terço inferior da face nos seg-
mentos da proporção áurea: “da 
ponta do nariz à linha dos lábios” 
e “da linha dos lábios até o quei-
xo” (retângulo de ouro)…..( razão 
áurea)… também demonstrado no 
seguimento circulatório de pratica-
mente todos animais. 

Na espiral formada pela folha 
de uma bromélia, pode ser per-
cebida a sequência de Fibonacci, 
através da composição de qua-
drados com arestas de medidas 
proporcionais aos elementos da 
sequência, por exemplo: 1, 1, 2, 
3, 5, 8, 13…, tendentes à razão 
áurea. Este mesmo tipo de espi-
ral também pode ser percebida 
na concha do Nautilus marinho.

Os arranjos das folhas de 
algumas plantas em torno do 
caule são números de Fibo-
nacci. Com este arranjo, todas 
as folhas conseguem apanhar 
os raios solares uniformemen-
te. Esta formação, em caso de 
chuva, também facilita o escoa-
mento da água na planta.

A sequência de Fibonacci 
descreve perfeitamente a re-
produção das abelhas. Recen-
temente, uma análise matemá-
tica-histórica do contexto e da 
proximidade com a cidade de 
“Bugia” (que é derivado da ver-
são francesa do nome desta 
cidade, ou seja, “Bougie”, que 
significa “vela” em francês), im-
portante exportadora de cera na 
época de Leonardo de Pisa, su-
geriu ele, fez o que realmente a 
abelha-produtores de Bugia e o 
conhecimento das linhagens de 
abelhas que inspirou os núme-
ros da sequência de Fibonacci.

Só para finalizar a sequência 
de Fibonacci está presente em 
praticamente tudo, foi muito uti-
lizada por artistas, pintores e es-
cultores como Leonardo da Vinc-
ci, Caravaggio, Miguelangelo e 
tantos outros… pois esta sequ-
ência matemática que nos leva 
a razão áurea esta presente em 
toda natureza ou melhor em todo 
Universo…. Bom dia.

Enfim, arrumei um cliente que 
comprou.

Com recursos no banco em 
mãos, encomendou um aparta-
mento de dois dormitórios.

Consegui alguns e combina-
mos visita.

Descendo a avenida .Angélica, 
quase esquina com a Alameda 
Barros, a pé, vimos um rapaz mal-
trapilho se aproximando.

Ele me alertou que, se ele pedir 
dinheiro, não dê. E não é que o ra-
paz pediu?

Ao distanciarmos do pedinte, 
disse:

“Sou preto, feio e já fui morador 
de rua. Ele tem que reagir pra sair 
dessa vida.”

No governo do regime militar, 
teve um programa de alfabetiza-
ção siglado por Mobral, que que-
ria dizer, “Movimento Brasileiro de 
Alfabetização.”

Ele frequentou esse movimen-

to, alfabetizando-se em torno dos 
vinte anos, (até então anafalbeto). 
Fez “madureza”, prestou vestibu-
lar e ingressou na Uninove, cam-
pus Barra Funda. 

Por ser de grande valor e, já 
bacharelado por aquela universi-
dade, esta cedeu uma bolsa de 
estudos de pós graduação, que 
concluiu com louvor.

Hoje é advogado, proprietário 
de um apartamento e dois con-
juntos de escritórios na Sé. Um 
deles aluga e no outro trabalha, 
fazendo parcerias com advoga-
dos no Fórum João Mendes.

Por admiração mútua, torna-
mo-nos amigos de verdade e, 
nos falamos por whats quase 
que diariamente.
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A parábola do pato

Exclusivo para O Democrata - Ari Jr. 
Escritor, Cronista e Supervisor de Compras

Hoje, enfrentamos um pro-
blema que é a pluralidade 
de escolhas quase inter-

mináveis. Quando queríamos 
ver um filme na minha infância 
e adolescência, por exemplo, 
tínhamos, aos sábados, o “Su-
per Cine”, e às segundas-feiras, 
“Tela Quente”. E a única inter-
venção nossa nisso era torcer 
que as fitas passadas ali nos 
agradassem. Senão, iríamos as-
sistir a um filme não tão afeito a 
nossa preferência, e, pronto, era 
isso. Hoje, temos várias opções 
de streamings, outras tantas 
para download, e dentro dessas, 
uma infinidade de títulos, a pon-
to de ficarmos mais tempo es-
colhendo um título do que real-
mente assistindo-o. Isso quando 
não acessamos nas redes so-
ciais contas de pessoas que nos 
indicam títulos, deixando que 
resolvam por nós o cardápio de 
escolhas, diminuindo um pouco 
as possibilidades, mas, mesmo 
assim, ainda deixando um pou-
co complicada a nossa vida de 
cinéfilo.

Isso acaba se refletindo na 
nossa oferta ‘de nós mesmo’ 
para as pessoas, para os empre-
gadores, para os clientes, para 
nossos entes queridos etc. Aca-
bamos querendo ser tão plurais 
quanto possível, dando às pes-
soas múltiplas opções de esco-
lha de nós mesmos. E, mesmo 
todos os especialistas dizendo 
hoje que isso é demonstração 
de valor, quero contar uma pa-
rábola simples que mostra que 
quase nunca isso é assim.

O mínimo do máximo e o máximo do mínimo

Exclusivo para O Democrata - Walter Naime 
Arquiteto-urbanista, Empresário

Vivemos em um mundo 
onde o máximo e o míni-
mo se encontram em uma 

dança constante. Esses extre-
mos não apenas definem nosso 
universo, mas também adicio-
nam um toque de humor e ironia 
à nossa realidade.

Comecemos com a velocida-
de da luz, que é o máximo em 
termos de rapidez, atingindo 300 
mil Km por segundo. Na teoria da 
relatividade, nada está realmen-
te parado. Imagine só: você e um 
amigo correndo nesses 300 mil 
km/s, e, para vocês, parece que 
estão estáveis um em relação ao 
outro. É como se estivessem em 
uma pista de dança onde todos 
os passos são iguais.

Passando para o calor, o nú-
cleo do Sol atinge alta tempe-
ratura de 15 milhões de graus 
Celsius. O zero absoluto, 273,15 
graus Celsius negativos, é o 
oposto extremo, onde até as mo-
léculas ficam tão preguiçosas 
que param de vibrar. É como o 
universo dizendo: “Vamos parar 
de girar, pessoal, está frio de-
mais para isso!”

No entretenimento, a imagi-
nação pode nos levar à mundos 
surreais, como uma viagem em 

A parábola é do pato, com o co-
elho, a águia e o peixe. O pato, na 
parábola, é apresentado como um 
animal que tenta ser versátil. Ele 
se gaba perante os outros animais 
de correr, voar e nadar, mas não é 
exímio em nenhuma dessas habi-
lidades. Quando confrontado com 
o coelho (especialista em correr), 
a águia (especialista em voar) e o 
peixe (especialista em nadar), o 
pato não consegue competir em 
nenhuma dessas áreas. Essa ver-
satilidade superficial o torna medí-
ocre em todas as frentes.

Para piorar as coisas, quando 
o lobo aparece, cada animal usa 
sua especialização para escapar: 
o coelho corre, a águia voa e o 
peixe mergulha. O pato, no entan-
to, fica indeciso. Ele tenta correr, 
voar e nadar ao mesmo tempo, 
mas não consegue fazer nenhu-
ma dessas coisas com eficiência 
suficiente para escapar. Sua falta 
de foco e especialização o torna 
vulnerável, e acaba sendo devora-
do pelo predador.

A parábola nos ensina que ten-
tar ser bom em tudo muitas ve-
zes significa não ser excelente 
em nada. A dispersão de esforços 
pode levar à mediocridade e à in-
capacidade de enfrentar desafios 
críticos. Em contraste, a especia-
lização permite que indivíduos ou 
organizações desenvolvam ha-
bilidades únicas e se destaquem 
em suas áreas de atuação. E isso 
está intimamente relacionado com 
o foco nas nossas escolhas, com o 
afunilamento das nossas opções. 
Sei que, quando se é jovem, fica-
mos atônitos com a ampla gama 

de opções em cursos superiores, 
por exemplo. Daí, começam os 
palpites: Amo esse curso X de 
humanas, mas, não dá dinheiro. 
Poderia fazer aquele curso Y de 
exatas, ele tem muita procura, 
mas eu não gosto. Tem aquela 
especialização Z, que dizem ser 
a profissão do futuro, mas eu não 
sei nem o conceito básico do que 
ela ensina... E o tempo passa, e 
daqui a pouco não nos formamos 
em nada, e estamos velhos e ain-
da batendo a cabeça nas mais di-
versas possibilidades.

No mundo profissional e pes-
soal, a parábola do pato serve 
como um alerta contra a tentação 
de abraçar muitas atividades sem 
aprofundamento. Em vez disso, 
é mais eficaz identificar nossas 
forças e focar nelas, sem perder-

mos tempo demais em analisar 
e reanalisar escolhas, desenvol-
vendo assim expertise e compe-
tência. Isso não significa ignorar 
outras habilidades complemen-
tares, nem simplesmente apon-
tar o nariz para onde o vento vai 
e abraçar sem pensar o que nos 
é oferecido, mas sim priorizar o 
que realmente importa para al-
cançar resultados excepcionais.

A excelência é alcançada 
quando nos dedicamos a do-
minar uma área específica, en-
quanto a tentativa de ser “tudo 
para todos” pode levar à me-
diocridade. A parábola reforça a 
ideia de que a especialização é 
um caminho mais seguro para o 
sucesso e a sobrevivência em 
um ambiente competitivo. Seja-
mos, então, menos “patos”.

que você se perde na maionese. 
Ao voltar, a oscilação do relógio 
de pêndulo parece uma piada, 
lembrando que a realidade é mui-
to menos maluca do que as nos-
sas fantasias.

Realização pessoal? Ah, o má-
ximo seria terminar um projeto an-
tes mesmo de começá-lo, como 
um truque mágico. O mínimo é a 
falta de vontade, quando nem con-
seguimos dar o primeiro passo. É 
como tentar correr uma maratona 
sem sair do sofá.

E as coincidências? Imagine 
limpar o nariz e, por acaso, colo-
car a meleca embaixo da cadeira, 
para encontrar outra meleca já ali. 
É o universo com um senso de hu-
mor peculiar. Ou, se ninguém per-
cebeu que você faltou, é como se 
a falta de testemunhas fosse uma 
piada.

Na biologia, o máximo da vida é 
a morte, o fim da linha. O mínimo 
é o início da vida molecular, onde 
tudo começa com a concepção. É 
como se a vida tivesse um prazo 
de validade, começando com uma 
pequena etiqueta.

No conhecimento, há quem 
conheça tudo e ainda assim não 
saiba explicar nada, como se es-
tivessem tentando dar uma aula 

de física quântica enquanto fa-
zem malabarismo. O mínimo é sa-
ber tudo, mas manter o segredo, 
como um guru que fala pouco e 
pensa muito.

No futebol, o máximo é bater 
um escanteio, correr e marcar um 
gol de cabeça. O mínimo é ser 
um goleiro desajeitado que ocupa 
toda a área do gol e ainda coloca 
a rede na frente. É o tipo de habi-
lidade que pode ser chamada de 
“como não fazer um gol”.

A crença em Papai Noel é o 
máximo da fé infantil, enquanto 
acreditar no pai quando ele diz 
que o bom velhinho não virá é o 
mínimo da decepção. É como tro-
car uma fantasia brilhante por um 
fato amargo.

Em termos de números, o infini-
to é o máximo, representado pelo 
“oito deitado” ou dois zeros gruda-
dos. O mínimo é o simples zero, 
que parece tão insignificante, mas 
tem uma importância vital. É como 
o herói não reconhecido da mate-
mática.

Na política, o máximo é ser elei-
to sem sequer ser votado, um ver-
dadeiro truque. O mínimo é querer 
ser um ditador, como se o poder 
fosse uma receita de bolo que 
você pode fazer sozinho.

Finalmente, imagine o Saci-
-Pererê tentando sentar e cruzar 
as pernas, ou um autor escre-
vendo um livro para ninguém ler. 
O máximo seria um livro invisível 
e o mínimo seria não escrever 
nada, deixando apenas um va-
zio criativo. E no conhecimento, 
o máximo seria querer explicar 
tudo sem saber nada, enquanto 
o mínimo seria saber tudo sem 
nada dizer. É como ter um super-
poder que ninguém percebe.

O mínimo do máximo e o má-
ximo do mínimo são como uma 
comédia, mostrando que a vida 
é feita de altos e baixos, risos e 
paradoxos, onde tudo se equili-
bra de maneira surpreendente e, 
muitas vezes, divertida.

Ah, antes que eu me esqueça, 
eu escrevi e você não leu!!
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PELADO VIM AO MUNDO, PELADO VOLTAREI!

Exclusivo para O Democrata - Jorge Vidigal 
Publicitário e Professor

Em uma de minhas viagens 
pelas estradas deste belís-
simo Brasil, deparei-me com 

esta frase em um para-choque 
de caminhão que seguia a minha 
frente onde estava escrito: “Pelado 
vim ao mundo, pelado voltarei!”. 

Achei engraçado e ao mes-
mo tempo fiquei refletindo sobre 
esta afirmação durante a minha 
viagem e sobre os propósitos da 
minha vida, aquilo me incomo-
dou de um modo positivo, pois é 
uma realidade, onde nascemos 
e com certeza morreremos. 

Realmente nascemos nus, li-
vres de qualquer influência deste 
mundo, somente influenciados 
pelo amor, carinho daquela que 
nos trouxe a ele, nossa mãe.

Ao nascermos, começa um 
longo ou curto caminho de pe-
quenos e grandes desafios, de 
uma busca incansável pelo cha-
mado um “Lugar ao sol”, que 
fortemente vai tomando conta 
da nossa mente, é a nossa eter-
na luta pela sobrevivência. 

Vivemos no mundo de di-
versos relacionamentos, sejam 
eles familiares, de amigos, reli-
giosos, de trabalho ou de obri-

gações para com o Estado, que 
dita as leis que devemos obede-
cer para uma convivência coletiva 
e normatizada. 

Este é o mundo que a cada 
dia se transforma de uma manei-
ra muito rápida, bem tecnológica 
onde os dias atuais parecem estar 
mais curtos, abreviados, competi-
tivos, onde a ansiedade e estres-
se fazem parte desta roda viva. 

A ciência tem multiplicado com 
as suas descobertas em diversas 
áreas, mesmo assim não conse-
gue atender as demandas que 
surgem a cada dia, novas formu-
las de remédios por exemplo e 
novas doenças que não param de 
surgir e por aí vai em outras de-
mandas de necessidades de nós 
seres humanos. 

E as nossas desconfianças 
com os nossos semelhantes? Es-
tamos vulneráveis a desconfiar ao 
ponto de não confiarmos em mais 
ninguém? Somente nos nossos 
animais de estimação? Hoje é co-
mum ouvirmos a seguinte afirma-
ção: “não confio no ser humano, 
o ser humano é só decepção”. É 
como afirmar que não sou este 
humano decepcionante, não de-

pendo dele, pois sou diferente, 
não decepciono ninguém. 

O interessante deste mundo 
globalizado e no nosso mundo de 
convívio, são as diferenças entre 
as pessoas, suas opiniões, seus 
olhares, suas culturas onde de-
vemos respeitar e não julgar, par-
tindo do principio que sou falho e 
que sou também diferente, nesse 
mundo de diferentes. 

A frase do para-choque de ca-
minhão citado acima como título 
desta reflexão, nada mais é que 
uma afirmação que se encontra 
na Bíblia, no livro de Jó no capitu-
lo 1 versículo 21 que diz: “E disse: 
Nu sai do ventre de minha mãe e 
nu voltarei; o Senhor o deu e o Se-
nhor o tomou; bendito seja o nome 
do Senhor!

Essa reflexão da chegada na 
vida terrena com a data de partida 
que nós não sabemos qual será o 
dia, nos traz certa preocupação, 
pois no fundo não queremos partir 
desta vida e sim permanecer vi-
vendo, mesmo com todas as ale-
grias, tristezas, esperança e so-
nhos para realizar. 

Na música “Tocando Em Fren-
te” de Almir Sater e Renato Teixei-

ra, diz a letra: “Um dia a gente 
chega e no outro vai embora”, 
está bem conectada com a fala 
de Jó e também com a frase no 
para-choque do caminhão. Che-
gamos e partimos, recebemos 
e nos despedimos e o tempo 
vai avançando e não há retorno 
neste cronômetro, ele não para. 

Mas que tal darmos diaria-
mente uma paradinha em nos-
sas vidas, para que a nossa re-
lação com o ser mais importante 
desta terra “o ser humano” que 
somos, não fique tão artificial, 
frio, distante, arrogante ao pon-
to de matar o próximo como se 
estivesse pisando em uma bara-
ta, como virou rotina nos nossos 
noticiários diários? 

Quem chega parte e quem 
parte chega! Ah sim, quero e 
peço a Deus que nas minhas 
chegadas e partidas eu deixe um 
pouco de esperança e otimismo. 
Naquela última partida que não 
sei qual será o meu dia, que eu 
deixe alguma dica que: “O ser 
humano é humano, de carne e 
osso e muito precioso aos olhos 
de Deus que o fez a sua imagem 
e sua semelhança”. 

Programa Mais Médicos Impulsionou
A Saúde Do Município De Piracicaba

Exclusivo para O Democrata - Pedro Mello 
Médico pneumologista. Ex-Secretário da Saúde (2013-2016) e (2017 a 2020) e Secretário de Esportes Lazer e 

Atividades Motoras (Selam) (2005-2008), (2009-2012) e (2017-2020), em Piracicaba.

O Programa Mais Médicos 
Do Ministério Da Saúde 
Foi Criado Em 2013 Pelo 

Ministro Da Saúde Dr. Alexandre 
Padilha Para Enfrentar Grandes 
Desafios Na Saúde Do Braasil 
Que Era Levar Atendimento Mé-
dico Com Qualidade Nos Pontos 
Mais Periféricos Do Nosso Mu-
nicípio, Sabendo Que Nesses 
Locais Nem Sempre Possuímos 
Se Quer Um Profissional Médi-
co, Tecnologias E Estruturas Fí-
sicas Adequadas Para Exerce-
mos  Com Desenvoltura Saúde 
De Qualidade.

 Esse Desafio Está Sendo 
Vencido Com Brilhantismo Pelo 
Ministério Da Saúde, Sendo 
Que O Programa Mais Médicos 
Apresentava Três Vertentes:

1ª Vertente: Médicos Contra-
tados Pelo Ministério Da Saúde 
Para Trabalharem Nos Progra-
mas De Saúde Da Família Com 
Carga Horária De 44 H Sema-
nais Sendo, 36 H De Trabalho E 
8 H De Estudos Nos Psf’s Que É 
A Porta De Entrada Do Sistema 
Único De Saúde (Sus). Conse-
guimos Trazer Para O Município 
De Piracicaba 27 Médicos, Sen-
do 23 Médicos Intercambistas E 
04 Médicos Brasileiros Para As 
Nossas Unidades Do Programa 
De Saúde Da Família. Todos Os 
Profissionais Sem Excessão Re-
alizaram Seus Trabalhos Com 
Muita Dedicação, Desempenho, 
Humanização E Qualidade, Pro-
porcionando Aos Cidadãos Pi-
racicabanos Melhorias Na Sua 
Saúde Pública. Enfrentamos 

Grandes Desafios, Principalmen-
te Pelos Colegas Intercambistas, 
Mas Afirmo Em Dizer Que Só Re-
cebemos Elogios Pelas Condutas 
Técnicas E Trabalho Incessante 
Para Os Nossos Munícipes, Pelos 
Quais Tenho Muita Gratidão.

2ª Vertente: Residência Médica - 
Uma Cidade Do Porte De Piracica-
ba Não Possuía Ainda Residência 
Médica, Apesar De Tentativas An-
teriores. Trabalhamos Muito Para 
Essa Conquista Junto A Equipe Da 
Atenção Básica. Em Setembro De 
2014 Foi Aprovado Pela Comissão 
Nacional De Residência Médica 
(Cnrm) Do Ministério Da Educação 
(Mec) Com Início Em 22/01/2015. 
O Objetivo Da Residência Médica 
Mantida Pela Secretaria Municipal 
De Saúde De Piracicaba Era For-
mar Médicos Especialistas Em Di-
versas Áreas, Qualificar A Rede De 
Atenção Primária Em Saúde E Au-
mentar A Resolução E Satisfação 
Dos Nossos Usuários Do Sistema 
Único De Saúde (Sus), Com Isso, 
Criamos Na Época 09 Especialida-
des Nas Seguintes Áreas: Medici-
na Da Família E Comunidade (10) 
Vagas, Ortopedia E Traumatologia 
(04) Vagas, Cardiologia (01) Vaga, 
Ginecologia E Obstetrícia (04) Va-
gas, Pediatria (04) Vagas, Cirurgia 
Geral (02) Vagas, Clínica Médica 
(02) Vagas, Urologia (01) Vaga E 
Medicina Do Trabalho (01) Vaga .

Lamentavelmente Em 2024, 
Não Foram Abertas Vagas No 
Concurso Nas Áreas De Medicina 
Do Trabalho E Ginecologia E Obs-
tetrícia, Que É Uma Pena, Pois, 

São Especialidades Demandantes 
E Muito Importantes Para A Saúde 
Pública, Pois, Todos Esses Profi-
sionais Médicos Prestam Serviços 
De Qualidade A Nossa População, 
Exercendo Sua Pós-Graduação 
Com Carga Horária De 60 H Se-
manais, Recebendo Apenas Uma 
Bolsa De Estudos Paga Pelo Mi-
nistério Da Saúde. 

Mais Uma Vez Quero Agrade-
cer Aos Nossos Médicos Precep-
tores Que Não Mediram Esforços 
Em Ensiná-Los, Valorizando Nos-
sa Residência Médica.

Agredecer Aos Hospitais Par-
ceiros Nessa Jornada Do Pro-
grama De Residência Médica, A 
Santa Casa De Misericórdia De 
Piracicaba E O Hospital Dos For-
necedores De Cana, Através Dos 
Seus Administradores E Corpo 
Clínico, Sem Os Quais Não Terí-
amos Sucesso Na Qualidade Na 
Nossa Residência Médica Admi-
nistrada Pela Secretaria De Saú-
de Do Nosso Município.

3ª Vertente: Faculdade De Me-
dicina - Tivemos A Felicidade De 
Trazer Para O Nosso Município 
A Universidade Anhembi Morum-
bi, Criando Um Novo Campo Em 
Piracicaba Com Suas 09 Facul-

dades De Saúde, Todas Con-
tribuindo Para A Formação Dos 
Nossos Jovens Nas Áreas De 
Medicina, Psicologia, Enferma-
gem, Biomedicina, Nutrição, Me-
dicina Veterinária, Entre Outras,       
Com Excelente Qualidade, Além 
De Contribuírem Financeiramen-
te Com O Nosso Município Atra-
vés Da Secretaria Municipal De 
Saúde Para Investimentos Em 
Ampliação Da Rede. Reforma E 
Construção De Novas Unidades, 
Compra De Equipamentos, Edu-
cação Continuada, Entre Outras.

Com Isso, O Programa Mais 
Médicos Evoluiu Significativa-
mente A Saúde Do Nosso Muni-
cípio Reduzindo Nossos Índices, 
Tais Como: Mortalidade Infantil, 
Morte Materna, Morte Precoce, 
Dentre Outros, Fazendo Com 
Que A Nossa Cidade Fosse Elei-
ta A 1ª Do Estado De São Paulo  
E A 6ª Do Brasil Em Saúde Pú-
blica Nos Anos De 2019 E 2020.

Agradeço A Todos Os Nossos 
Médicos E Funcionários Da Saú-
de, Tanto Do Setor Público Como 
Privado, A Câmara De Vereado-
res, Ao Ex-Prefeito Professor Ga-
briel Ferrato E Ex-Prefeito E Ex-Mi-
nistro Da Saúde Dr. Barjas Negri. 
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A Cultura do Empreendedorismo
no Brasil e os seus desafios

O Brasil é um país 
conhecido por sua 
criatividade e re-

siliência, características 
que se refletem na cres-
cente cultura do empre-
endedorismo. Nos últimos 
anos, o empreendedoris-
mo tem se tornado uma 
força motriz para a eco-
nomia brasileira, impul-
sionando a inovação, a 
inclusão social e o desen-
volvimento econômico.

De acordo com a pes-
quisa Global Entrepre-
neurship Monitor (GEM), 
o Brasil tem uma das 
maiores taxas de empre-
endedorismo do mundo. 
Em 2020, cerca de 44 
milhões de brasileiros es-
tavam à frente de algum 
tipo de empreendimento. 
Esse número representa 
uma taxa de empreen-
dedorismo total (TTE) de 

31,6%, com aproximadamente 
14 milhões de empreendimentos 
nascentes, 19 milhões de novos 
empreendimentos e 12 milhões de 
empreendimentos estabelecidos.

O empreendedorismo no Bra-
sil tem se mostrado uma ferra-
menta poderosa para a inclusão 
social. Iniciativas como a Fábrica 
de Vassouras Ecológicas, lidera-
da por um grupo de mulheres na 
comunidade de Brasília Teimosa, 
em Recife, são exemplos de como 
o empreendedorismo pode trans-
formar vidas e comunidades. Es-
sas iniciativas não apenas geram 
renda, mas também promovem a 
autoestima e a dignidade, espe-
cialmente entre grupos de baixa 
renda e escolaridade.

Apesar do crescimento, o em-
preendedorismo no Brasil enfren-
ta desafios significativos. A taxa 
de descontinuidade de negócios é 
alta, com muitos empreendedores 
estabelecidos saindo do mercado 
devido a dificuldades econômi-

cas e falta de apoio. No entanto, 
a criatividade e a capacidade de 
adaptação dos brasileiros con-
tinuam a impulsionar o setor. A 
inovação é um elemento chave, 
com empreendedores buscando 
constantemente novas formas de 
resolver problemas e atender às 
necessidades do mercado.

O Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) desempenha um papel 
crucial no apoio aos empreende-
dores. Através de programas de 
capacitação, consultoria e acesso 
a crédito, o Sebrae ajuda a for-
talecer os negócios e a promo-
ver a sustentabilidade. Além dis-
so, o Sebrae tem se empenhado 
em promover a inclusão social, 
apoiando empreendedores de bai-
xa renda, mulheres, jovens e pes-
soas pretas e pardas.

O futuro do empreendedorismo 
no Brasil é promissor. Com uma 
população jovem e criativa, o país 
tem um grande potencial para con-

tinuar a crescer e inovar. 
A digitalização e a adoção 
de novas tecnologias tam-
bém estão abrindo novas 
oportunidades para os em-
preendedores. A pandemia 
de COVID-19 acelerou a 
transformação digital, le-
vando muitos negócios a 
adotarem modelos online e 
a explorarem novas formas 
de alcançar seus clientes.

A cultura do empre-
endedorismo no Brasil é 
vibrante e diversificada. 
Apesar dos desafios, os 
empreendedores brasilei-
ros continuam a mostrar 
resiliência e criatividade, 
impulsionando a econo-
mia e promovendo a inclu-
são social. Com o apoio 
de instituições como o 
Sebrae e a adoção de no-
vas tecnologias, o futuro 
do empreendedorismo no 
Brasil é brilhante.

Brasil teve aumento de abertura de novas empresas em 2024
O empreendedorismo 

no Brasil tem crescido 
significativamente nos úl-
timos anos, desafiando a 
crise social e o desempre-
go de várias maneiras. 

Em 2024, o Brasil re-
gistrou a abertura de 
mais de 4,15 milhões 
de pequenos negócios, 
um aumento de 10% em 
relação ao ano anterior. 
Este é o melhor resulta-
do da história do empre-
endedorismo no país.

As micro e pequenas 
empresas movimenta-
ram R$ 420 bilhões em 
2022, com 40% desse 
valor concentrado nos 
três maiores estados do 
Brasil. Essas empresas 
são responsáveis por 
uma parte significativa 
do PIB e da geração de 
empregos no país.

Vale lembrar que as 
micro e pequenas empre-
sas são responsáveis por 
84% de todos os empre-
gos gerados no país. O 

empreendedorismo tem sido uma 
estratégia eficaz para combater o 
desemprego, especialmente em 
tempos de crise econômica.

O empreendedorismo tem pro-
movido a inclusão social, ofere-
cendo oportunidades para grupos 
de baixa renda, mulheres, jovens 
e pessoas pretas e pardas. Ini-
ciativas como a Fábrica de Vas-
souras Ecológicas em Recife são 
exemplos de como o empreende-
dorismo pode transformar vidas e 
comunidades.

É sabido que os empreende-
dores brasileiros têm mostra-
do criatividade e capacidade de 
adaptação, buscando constante-
mente novas formas de resolver 
problemas e atender às necessi-
dades do mercado. A inovação 
é um elemento chave para o su-
cesso dos negócios, especial-
mente em tempos de crise.

O governo brasileiro tem divul-
gado a  implementado de políti-
cas públicas para apoiar o em-
preendedorismo, como o Marco 
Legal das Startups e programas 
de financiamento do BNDES. Es-
sas medidas ajudam a desburo-

cratizar processos e incentivar o 
investimento-anjo.

Instituições como o Sebrae ofe-
recem programas de capacitação, 
consultoria e acesso a crédito, for-
talecendo os negócios e promo-
vendo a sustentabilidade.

O crescimento do empreen-
dedorismo no Brasil tem sido 
um fator crucial para enfrentar 

a crise social e o de-
semprego. Com o apoio 
de políticas públicas e 
iniciativas privadas, os 
empreendedores brasi-
leiros continuam a mos-
trar resiliência e criativi-
dade, impulsionando a 
economia e promovendo 
a inclusão social.
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O Brasil tem se desta-
cado como um dos prin-
cipais polos de startups 
na América Latina. Aqui 
estão alguns pontos im-
portantes sobre o surgi-
mento e crescimento das 
startups no país:

Crescimento e 
Investimentos

O Brasil concentra 61% 
dos investimentos em ven-
ture capital na América La-
tina e 77% das startups da 
região. Em 2023, a Amé-
rica Latina atraiu quase 
US$ 6 bilhões em investi-
mentos em startups, com 
o Brasil abocanhando a 
maior fatia. O ecossistema 
de startups no Brasil é ma-
duro e atrativo, com mais 
de 12 mil startups ativas, 
abrangendo segmentos 
como fintechs, healthte-
chs, edtechs e agritechs.

Fatores Estruturais
Vários fatores estrutu-

rais tornam o Brasil atra-
ente para o empreende-
dorismo tecnológico. O 
mercado interno robusto, 
com mais de 212 milhões 
de habitantes, e a alta pe-
netração de smartphones 

O espírito empreende-
dor tem se destacado en-
tre os jovens brasileiros, 
e essa tendência vem 
ganhando força nos últi-
mos anos. A combinação 
de criatividade, desejo de 
independência e a busca 
por soluções inovadoras 
para problemas cotidia-
nos tem motivado muitos 
jovens a assumirem o pa-
pel de empreendedores. 

Muitos jovens veem o 
empreendedorismo como 
uma oportunidade de rea-
lizar seus sonhos e de se 
tornarem seus próprios 
chefes. A possibilidade de 
criar algo novo, de ter au-
tonomia nas decisões e de 
construir uma carreira ba-
seada em suas paixões é 
um grande atrativo. Além 
disso, o desejo de causar 
um impacto positivo na 
sociedade e de encontrar 
soluções para problemas 
sociais e ambientais tam-
bém impulsiona muitos jo-
vens a empreender.

A tecnologia tem sido 
uma aliada poderosa para 
os jovens empreendedo-
res. O acesso a ferramen-
tas digitais, plataformas 
de e-commerce e redes 

País é uma das principais economias empreendedoras do mundo
O Brasil tem se 

destacado como uma 
das principais econo-
mias empreendedoras 
do mundo. De acordo 
com a pesquisa Glo-
bal Entrepreneurship 
Monitor (GEM) de 
2021, realizada pelo 
Sebrae em parceria 
com o Instituto Brasi-
leiro da Qualidade e 
Produtividade (IBQP), 

o Brasil ocupa a quinta posição 
no ranking global de Taxa de 
Empreendedorismo Total (TTE) 
entre 47 nações. Quando ana-
lisados apenas os países da 
América Latina e Caribe, o Bra-
sil sobe para a quarta posição.

Além disso, o Brasil é o terceiro 
colocado entre as economias de 
renda média, ficando atrás ape-
nas da Guatemala e da República 
Dominicana. A pesquisa também 
revelou que o Brasil está entre as 

cinco economias com maior apeti-
te para empreender, com 53% da 
população de 18 a 64 anos não 
empreendedora expressando o 
desejo de abrir um negócio.

Em termos de empreendedo-
res estabelecidos, o Brasil ocupa a 
sétima posição no ranking global, 
com 14 milhões de pessoas de 18 
a 64 anos comandando negócios 
com mais de 3,5 anos de opera-
ção. Esse crescimento é um sinal 
positivo de que muitos empreende-

dores conseguiram supe-
rar os desafios impostos 
pela pandemia e manter 
seus negócios ativos.

Esses dados mostram 
que o Brasil tem um am-
biente empreendedor vi-
brante e resiliente, com 
uma população disposta 
a inovar e criar novos 
negócios, mesmo em 
face de desafios econô-
micos e sociais.

Brasil se destaca como desenvolvedor de startups
e o crescimento do e-commerce 
contribuem para a criação de star-
tups focadas em digitalizar setores 
como finanças, saúde e educação. 
Além disso, grandes centros urba-
nos como São Paulo, Florianópo-
lis e Recife oferecem infraestrutu-
ra favorável ao desenvolvimento 
tecnológico, com aceleradoras, 
incubadoras e investidores-anjo.

Apoio Governamental e 
Iniciativas Privadas

O governo brasileiro e iniciati-
vas privadas têm se mostrado fun-
damentais no apoio a startups. Em 
2021, foi sancionado o Marco Le-
gal das Startups, que visa apoiar a 
abertura e o funcionamento de em-
presas de inovação, com medidas 
que desburocratizam processos 
e incentivam o investimento-an-
jo. O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) também vem ampliando 
seus programas de financiamen-
to a startups, seja diretamente ou 
por meio de parcerias com fundos 
de capital de risco.

Desafios e Oportunidades
Apesar do crescimento, o em-

preendedorismo no Brasil enfren-
ta desafios significativos, como a 
alta carga tributária, a burocracia 
e a volatilidade econômica. No 
entanto, a criatividade e a capaci-

dade de adaptação dos brasileiros 
continuam a impulsionar o setor. 
A inovação é um elemento chave, 
com empreendedores buscando 
constantemente novas formas de 
resolver problemas e atender às 
necessidades do mercado.

Futuro Promissor
O futuro do empreendedorismo 

no Brasil é promissor. Com 
uma população jovem e 
criativa, o país tem um 
grande potencial para con-
tinuar a crescer e inovar. 
A digitalização e a adoção 
de novas tecnologias es-
tão abrindo novas oportu-
nidades para os empreen-
dedores.

Jovens empreendem com criatividade e desejo de independência
sociais facilita a criação e divulga-
ção de novos negócios. Startups 
que exploram o uso de tecnologia 
para desenvolver produtos e ser-
viços inovadores estão em alta. A 
presença de comunidades online 
e programas de capacitação tam-
bém oferece suporte e orientação 
para quem está começando.

Instituições de ensino e progra-
mas de capacitação têm investi-
do na educação empreendedora. 
Universidades, escolas técnicas 
e organizações como o Sebrae 
oferecem cursos, workshops e 
mentorias focadas no desenvol-
vimento de habilidades empreen-
dedoras. Essa formação prepara 
os jovens para os desafios do 
mercado e os incentiva a transfor-
mar ideias em negócios viáveis.

Desafios e Superações
Empreender não é uma tarefa 

fácil, e os jovens enfrentam di-
versos desafios, como a falta de 
experiência, acesso limitado a 
recursos financeiros e a necessi-
dade de equilibrar estudos e ne-
gócios. No entanto, a capacidade 
de adaptação e a resiliência dos 
jovens são fatores importantes 
para superar esses obstáculos. O 
apoio de redes de mentoria e pro-
gramas de aceleração também 
contribui para o sucesso dos em-
preendedores iniciantes.

Impacto na Economia e 
Sociedade

O empreendedorismo jovem 
tem um impacto significativo 
na economia e na sociedade. 
Startups e novos negócios ge-
ram empregos, estimulam a 
inovação e contribuem para o 
desenvolvimento econômico lo-
cal. Além disso, muitos jovens 
empreendedores estão focados 
em criar soluções que promo-
vam a sustentabilidade e a in-
clusão social, refletindo uma 
preocupação com o futuro e o 
bem-estar coletivo.

Exemplos Inspiradores
Casos de sucesso, como o 

de Luiza Trajano, fundadora do 
Magazine Luiza, e Tallis Gomes, 
criador do aplicativo Easy Taxi, 

são exemplos que inspi-
ram novos empreendedo-
res. Histórias de jovens 
que começaram com 
poucos recursos e conse-
guiram construir negócios 
de sucesso mostram que 
é possível transformar 
sonhos em realidade.

O empreendedorismo 
jovem no Brasil é uma 
força crescente que con-
tribui para a inovação, a in-
clusão social e o desenvol-
vimento econômico. Com 
criatividade, determinação 
e o suporte adequado, os 
jovens brasileiros estão 
transformando ideias em 
empreendimentos de su-
cesso e moldando o futu-
ro do país.
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Piracicaba está entre as cidades 
mais quentes da região
Piracicaba tem se destacado como 
uma das cidades mais quentes da 
região. Nos últimos dias, a cidade 
registrou temperaturas recordes, 
colocando em alerta a população 
e as autoridades locais.
Na última segunda-feira, dia 17, 
Piracicaba bateu a maior tempe-
ratura do ano, atingindo 36,5°C 
em alguns pontos da cidade. 
Segundo o Posto Meteorológico 
“Jesus Marden do Santos” da 
Escola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz” (Esalq), a tem-
peratura máxima registrada foi 
de 35,2°C, com uma mínima de 
20,1°C e uma média de 27,7°C. 
Além disso, a cidade também re-
gistrou o menor índice de umida-
de do ar do ano, com 33%.
A onda de calor que atinge Pi-
racicaba e outras cidades do 
interior de São Paulo é resulta-
do de um bloqueio atmosférico, 
um sistema de alta pressão que 
intensifica a circulação do ar de 
cima para baixo, favorecendo 
o aumento das temperaturas e 
impedindo a formação de nu-
vens de chuva. Esse fenômeno 
tem causado um aumento mé-
dio das temperaturas em 5°C a 
7°C, com máximas ultrapassan-
do os 35°C em alguns municí-
pios da região.

Semae retoma 
atividades com 
estudantes no 
Museu da Água

O Semae (Serviço Municipal de 
Água e Esgoto) retomou as ati-
vidades educacionais no Museu 
da Água, direcionadas aos alu-
nos do ensino fundamental das 
redes pública e privada com di-
nâmicas voltadas ao tema recur-
sos hídricos, por meio de parce-
ria com a Esalq (Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz) 
e Gepura (Grupo de Estudos e 
Práticas para o Uso Racional 
da Água), projeto de extensão 
universitária em conjunto com o 
Cena (Centro de Energia Nucle-
ar da Agricultura/USP).
Os interessados em participar 
do projeto devem fazer agenda-
mento prévio diretamente com 
o Gepura por e-mail: gepura@
gmail.com ou pelo Instagram @
gepuraesalq.
A atividades acontecem sempre 
às quartas-feiras, em dois ho-
rários, das 9h às 10h30 e das 
14h30 às 16h.
O presidente do Semae, Ronald 
Pereira, lembra que a parceria 
conta com dinâmicas adapta-
das para diferentes faixas etá-
rias e são desenvolvidas de for-
ma participativa, promovendo 
a sensibilização em relação à 
importância da água.

A alta temperatura e a baixa umi-
dade do ar têm gerado preocupa-
ções com a saúde da população. 
A Defesa Civil do estado de São 
Paulo emitiu alertas para que os 
moradores tomem precauções 
extras, como hidratação constan-
te, uso de roupas leves e evitar 
exposição ao sol nos horários de 
pico. Além disso, a onda de calor 
tem afetado a vazão dos rios que 
abastecem a cidade. O Rio Co-
rumbataí, responsável por mais 
de 80% do abastecimento de Pira-
cicaba, apresentou uma vazão de 
16,2 mil litros de água por segun-
do, 56,3% abaixo da média espe-
rada para fevereiro.
A previsão do tempo indica que a 
onda de calor deve se intensificar 
nos próximos dias, com tempera-
turas podendo alcançar até 38°C. 
A população deve continuar aten-
ta às recomendações das autori-
dades e tomar medidas para se 
proteger do calor intenso.
Piracicaba está enfrentando um 
dos períodos mais quentes dos 
últimos anos, com temperatu-
ras recordes e baixa umidade 
do ar. A população deve seguir 
as orientações das autoridades 
para minimizar os impactos da 
onda de calor e garantir a saúde 
e o bem-estar de todos.

Onda de  calor afeta a vazão dos 
rios que abastecem Piracicaba
A onda de calor que atinge Piraci-
caba e outras cidades do interior 
de São Paulo tem causado uma 
redução significativa na vazão dos 
rios que abastecem a cidade, in-
cluindo os rios Piracicaba e Co-
rumbataí. 
O Rio Corumbataí, responsável 
por mais de 80% do abastecimen-
to de Piracicaba, apresentou uma 
vazão de 16,2 mil litros de água 
por segundo, o que representa 
uma redução de 56,3% em relação 
à média esperada para feverei-
ro. Essa situação é preocupante, 
pois a baixa vazão dos rios pode 
comprometer o abastecimento de 
água para a população e afetar a 
qualidade da água disponível.

A principal causa da redução 
na vazão dos rios é a onda de 
calor intensa que tem afetado 
a região. O bloqueio atmosféri-
co, um sistema de alta pressão 
que intensifica a circulação do 
ar de cima para baixo, impede 
a formação de nuvens de chuva 
e favorece o aumento das tem-
peraturas. Esse fenômeno tem 
causado um aumento médio das 
temperaturas em 5°C a 7°C, com 
máximas ultrapassando os 35°C 
em alguns municípios da região.
A redução na vazão dos rios e 
a alta temperatura têm gerado 
preocupações com a saúde da 
população e o abastecimento de 
água. A Defesa Civil do estado 

de São Paulo emitiu alertas para 
que os moradores tomem pre-
cauções extras, como hidratação 
constante, uso de roupas leves 
e evitar exposição ao sol nos 
horários de pico. Além disso, a 
população deve redobrar os cui-
dados com o uso consciente da 
água para evitar o desperdício e 
garantir o abastecimento durante 
o período de calor intenso.
A previsão do tempo indica que a 
onda de calor deve se intensificar 
nos próximos dias, com tempera-
turas podendo alcançar até 38°C. 
A população deve continuar aten-
ta às recomendações das autori-
dades e tomar medidas para se 
proteger do calor intenso.

Neste mês, o roxo e o laranja se tornam cores padrão 
na jornada de conscientização e luta contra o Lúpus, 
Fibromialgia, Mal de Alzheimer e Leucemia. Vamos tecer 
juntos uma rede de apoio e esperança. Faça parte dessa 
transformação!

laranjalaranja
roxoroxo
&&fevereirofevereiro
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Coplacampo vai trazer inovação, tecnologia 
e oportunidades para o setor agrícola

De 24 a 28 de fevereiro de 2025, 
das 8h às 17h, o espaço do Copla-
campo, no bairro Taquaral, em Pira-
cicaba/SP, receberá inúmeras ações 
voltadas à inovação, tecnologia e 
oportunidades para o setor agrícola.
Com entrada gratuita e inscrições 
online, o evento promete superar 
as expectativas.
A abertura ocorrerá no primeiro 
dia, 24, às 9h30, com a presença 
de diversas autoridades.
O Coplacampo se destaca por reu-
nir as principais empresas do agro-
negócio, oferecendo aos coope-
rados da Coplacana e produtores 
rurais de todo o país acesso às mais 
recentes novidades em máquinas, 
implementos, insumos, tecnologias 
e serviços para o campo.
Com mais de 130 expositores, o 
evento se consolidou no cenário na-
cional, sustentado, sempre, em três 
pilares fundamentais: institucional, 
vitrine tecnológica e negócios.

“O Coplacampo sempre foi um 
evento voltado para o nosso coope-
rado, mas em 2025 reforçamos ain-
da mais essa temática. Queremos 
que o cooperado se sinta no centro 
do negócio, reconhecendo a impor-
tância que ele tem para a Copla-
cana e para o desenvolvimento do 
setor agropecuário. O Coplacam-
po é um espaço onde ele encontra 
soluções, tecnologias, oportunida-
des de negócio”, destacou Marcos 
Farhat, presidente da Coplacana.
A 11ª edição do Coplacampo che-
ga com diversas surpresas que 
prometem tornar a experiência 
dos visitantes ainda mais comple-
ta e proveitosa.
Entre elas, está uma nova Praça 
de Alimentação.
Pensando no conforto e bem-es-
tar dos participantes, o Copla-
campo 2025 terá um amplo espa-
ço com dois andares e diversas 
opções gastronômicas, oferecen-

do variedade e qualidade para to-
dos os paladares.
Uma das grandes novidades des-
ta edição é o lançamento do App 
do Cooperado, uma ferramenta 
que visa facilitar o dia a dia do 
agricultor, oferecendo acesso rá-
pido a informações relevantes, 
serviços e suporte da Coplacana.
O Coplacampo 2025 também 
marcará o lançamento do Pros-
pera Coop, um programa com di-
versos benefícios exclusivos para 
os cooperados, buscando fortale-
cer ainda mais a intercooperação 
aliada à segurança no campo.
A edição deste ano contará com 
um número ainda maior de estan-
des, ampliando as oportunidades 
de negócios e a diversidade de 
produtos e serviços oferecidos. 
Além disso, a estrutura do evento 
será aprimorada para garantir o 
máximo de conforto e acessibili-
dade aos visitantes.

O Salão Nobre do Coplacampo 
será palco de palestras com o 
tema central “Bioinsumos”, abor-
dando as tendências e os avanços 
nesse importante segmento do 
agronegócio, que busca soluções 
mais sustentáveis e eficientes 
para aumento de produtividade.
As inscrições para o Coplacam-
po 2025 são gratuitas e podem 
ser feitas online através do link: 
https://www.eventos.site/copla-
campo2025 ou lendo o QR Code 
disponível nos materiais de divul-
gação do evento.
A organização incentiva a inscrição 
antecipada para evitar filas e ga-
rantir o acesso rápido ao recinto.
Não perca a oportunidade de 
participar do COPLACAMPO 
2025, um evento imperdível 
para quem busca se atualizar 
sobre as novidades do agrone-
gócio, fazer negócios e expandir 
sua rede de contatos. 

Prefeitura e recicladores 
discutem criação de cooperativa
A Prefeitura de Piracicaba, atra-
vés da Secretaria de Assistência, 
Desenvolvimento Social e Família, 
promoveu um encontro no Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) Mário Dedini. Na 
oportunidade estiveram presentes 
líderes comunitários daquela re-
gião, com a finalidade de fortale-
cer os recicladores do território e 
apoiar a formação de uma coope-
rativa de recicladores.
Segundo Adriano Camargo, se-
cretário-executivo da Secretaria, o 
trabalho social com famílias e co-
munidades de recicladores é uma 
abordagem fundamental para pro-
mover a inclusão social, resultando 
em dignidade e melhoria das condi-
ções de vida de uma população mui-
tas vezes marginalizada e exposta 
a condições de trabalho precárias. 
“Essas comunidades têm um papel 
vital na gestão de resíduos urbanos. 

A criação da cooperativa de recicla-
dores ajuda a garantir direitos traba-
lhistas, acesso a crédito, formação e 
melhores condições para os traba-
lhadores”, enfatizou Camargo.
Estiveram presentes na reunião, 
também, a diretora da Divisão de 
Proteção Social Básica, Regineide 
Carvalho, a coordenadora do Cras 
Mario Dedini, Mariana Figueiredo, 

a assistente social Célia Carlim 
da Cooperativa do Reciclador So-
lidário de Piracicaba, o psicólogo 
técnico de inclusão produtiva Clay-
ton Silva e os líderes comunitários 
Aglaé Consuelo Silva, vice-presi-
dente do Conselho Municipal da 
Assistência Social (CMAS), Daiane 
Souza e representantes de recicla-
dores interessados na cooperativa.

Operação Policial em Piracicaba: Prisão de Oito 
Pessoas e Apreensão de Drogas e Dinheiro
Na manhã desta sexta-feira, 
a Polícia Militar realizou uma 
operação de grande escala na 
região central de Piracicaba, 
especificamente na Praça José 
Bonifácio. A operação, denomi-
nada “Impacto Matricial”, con-
tou com a participação das For-
ças Táticas dos batalhões que 
compõem o CPI-9.

Durante a operação, oito pesso-
as foram presas, drogas e uma 
quantia significativa de dinheiro 
foram apreendidas. Além disso, 
foram aplicados 272 autos de in-
fração. A ação teve como objeti-
vo combater o tráfico de drogas 
e outras atividades criminosas na 
área central da cidade.
A operação foi considerada um 

sucesso pelas autoridades lo-
cais, que destacaram a impor-
tância de ações contínuas para 
garantir a segurança e a ordem 
pública em Piracicaba. A Praça 
José Bonifácio, um ponto cen-
tral e movimentado da cidade, 
foi escolhida como foco da ope-
ração devido ao aumento de ati-
vidades ilícitas na região.

Polícia 
investiga 
golpe do 
aluguel

A Polícia Civil de Piracicaba abriu 
um inquérito para investigar sus-
peitos de se passarem por corre-
tores de imóveis e aplicarem gol-
pes de falsos aluguéis na região 
de Santa Terezinha. Policiais, que 
já  identificaram uma vítima,  man-
tém vivas as investigações e dili-
gências para localizar os crimino-
sos e outras prejudicados.
A investigação é feita pelo 5º 
Distrito Policial, que informou, 
conforme a denúncia, que os 
suspeitos fingiam ser donos e 
corretores em anúncios, che-
gando até a apresentar imóveis. 
Após pagamentos de aluguéis 
adiantados, a vítima descobriu 
que tinha caído em um golpe. 
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Acipi Setorial reúne empresários 
da área da gastronomia 
Com foco em impulsionar e forta-
lecer os negócios locais, a Acipi 
(Associação Comercial e Industrial 
de Piracicaba) lançou, o Acipi Se-
torial, dando início ao projeto com 
o Núcleo Gastronomia. O evento 
reuniu 180 empresários do seg-
mento, marcando o início de uma 
iniciativa que fomentará soluções 
estratégicas para o setor. As ade-
sões continuam abertas na Aci-
pi para interessados atuantes no 
segmento gastronômico. Foram 
anunciadas parcerias já firmadas 
que beneficiarão o grupo como 
Raízen Power, Nacional Gás, Ino-
va Acipi, Arpoz, Stone, ViverMed, 
Master Gas, Banco Safra, Getnet, 
Cartão Eba Benefícios, Impacto 
Economia Multi Protector Dedeti-
zação e Osiel Bobinas. 
Na abertura do evento, o presi-
dente da Acipi, Maurício Benato, 
destacou o papel estratégico da 
entidade na criação dos núcleos 
setoriais. 
“Com uma base sólida de mais de 
7 mil empresas associadas, a Aci-
pi reafirma seu compromisso com 
o crescimento de empresários e 
setores estratégicos. O lançamen-
to dos Núcleos Setoriais promove 
conexões e desenvolvimento con-

junto, fortalecendo os negócios e 
toda a economia local.”
Gustavo Barreira, diretor Comer-
cial da Acipi e um dos idealiza-
dores do projeto, enfatizou os 
benefícios da união empresarial: 
“Pensar em soluções conjuntas 
permite uma maior força em ne-
gociações, trocas de experiências 
e o desenvolvimento de práticas 
que elevam a competitividade”. 
Para as adesões, destaca o dire-
tor, definimos um combo promo-
cional com o intuito de reunir o 
maior número de participantes no 
Núcleo Gastronomia. 
A secretária de Turismo da Prefei-
tura de Piracicaba, Clarissa Quia-
raria, participou do lançamento e 
reforçou o papel colaborativo en-
tre entidades e poder público no 
crescimento do setor gastronômi-
co, com reflexos no turismo em 
todas as suas frentes de atuação. 
“Parabenizo a Acipi pela iniciativa 
e os empresários por aceitarem 
o convite de virem até aqui para 
conhecer mais detalhes.  Quando 
os setores público e privado traba-
lham em conjunto no mesmo pro-
pósito, quem ganha é a cidade. 
É na união de esforços que po-
demos melhorar o município tan-

to para os piracicabanos quanto 
para os turistas”.
O vice-presidente da Acipi, Juliano 
Dorizotto, ressaltou o valor do as-
sociativismo para o fortalecimen-
to dos empresários locais. Milton 
Martins, presidente da Apaflar (As-
sociação Piracicabana de Alimen-
tação Fora do Lar), destacou a par-
ceria com a Acipi: “A parceria com 
a Apaflar é um passo importante 
para fortalecer o setor de bares, 
restaurantes, pizzarias e lancho-
netes, impulsionando o desenvolvi-
mento dos empresários do ramo.”
O Núcleo de Gastronomia é o pon-

to de partida para a expansão do 
projeto, que pretende contemplar 
outros segmentos como hotelaria, 
drogarias, vestuário e autopeças. 
A iniciativa visa oferecer soluções 
coletivas, maior representativida-
de nas reivindicações, parcerias 
estratégicas e o fortalecimento da 
competitividade de cada setor.

SERVIÇO:
Acipi Setorial Núcleo Gastronomia
Para informações e adesões, os 
empresários do setor de Gastro-
nomia podem entrar em contato 
pelo WhatsApp (19) 9.9964-9719.

Vendas de Café em Piracicaba permanecem 
firmes apesar da alta nos preços
Um recente relatório do Centro de 
Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea) da Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq), da USP em Piracicaba, 
revelou que as vendas de café 
continuam firmes, mesmo com os 
preços elevados. Em fevereiro de 
2025, os preços do café arábica, 
a variedade mais consumida no 
Brasil, atingiram novos recordes 
históricos, com a saca de 60 qui-
los sendo vendida a R$ 2.769,45.
Os baixos estoques de café, tanto 
a nível nacional quanto global, têm 
sustentado o movimento de alta 

nas cotações. Além disso, a pro-
dução brasileira da safra 2025/26 
deve ser novamente modesta, o 
que contribui para a manutenção 
dos preços elevados. Apesar des-
se cenário, a demanda por café 
segue aquecida, refletindo a resi-
liência do mercado.
No entanto, as altas temperaturas 
e o tempo seco têm preocupado 
os produtores, pois podem impac-
tar negativamente a qualidade e a 
quantidade da safra. O relatório do 
Cepea destacou que o calor exces-
sivo pode secar os grãos antes da 
colheita, prejudicando a produção.

Alta no Preço do Café: Entenda 
os Motivos por Trás do Aumento
Nos últimos meses, o preço do 
café tem registrado aumentos 
significativos, impactando tanto 
produtores quanto consumidores. 
Diversos fatores contribuem para 
essa alta, conforme apontam es-
pecialistas e estudos recentes.
1. Questões Climáticas: As condi-
ções climáticas adversas têm sido 
um dos principais fatores. O Brasil, 
maior produtor mundial de café, 
enfrentou secas severas e geadas 
nos últimos anos, o que reduziu a 
produtividade das lavouras. A falta 
de chuvas e as altas temperatu-
ras comprometem a qualidade e a 
quantidade da safra.
2. Aumento da Demanda Global: 
A demanda por café continua a 
crescer em todo o mundo. Com o 
aumento do consumo, especial-
mente em países emergentes, a 
oferta não tem conseguido acom-
panhar o ritmo, pressionando os 
preços para cima.
3. Custos de Produção: Os cus-
tos de produção do café também 
aumentaram significativamen-
te. Entre 2023 e 2024, os cus-
tos da indústria do café subiram 

116,7%, e esse aumento está 
sendo gradualmente repassado 
ao consumidor.
4. Exportações e Câmbio: O gran-
de volume de exportações de 
café tem provocado uma alta nos 
preços internos. Para os produ-
tores, é mais vantajoso exportar 
devido ao câmbio elevado, o que 
resulta em maiores lucros. Como 
consequência, o mercado interno 
precisa absorver o preço globali-
zado do produto.
5. Estoques Baixos: Os estoques 
de café estão em níveis baixos, 
tanto a nível nacional quanto glo-
bal. Isso se deve à combinação 
de fatores climáticos e ao aumen-
to da demanda, o que mantém os 
preços elevados.
Esses fatores combinados têm 
levado a um aumento expressi-
vo no preço do café, impactando 
diretamente o bolso dos consu-
midores e a economia global. A 
expectativa é que os preços con-
tinuem elevados nos próximos 
meses, até que as condições 
climáticas melhorem e a oferta 
consiga se estabilizar.
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Tragédia aérea em Piracicaba: relatório 
final revela causas e histórico de reparos
Em 14 de setembro de 2021, 
um trágico acidente aéreo aba-
lou a cidade de Piracicaba. Um 
avião modelo King Air B200, que 
transportava o empresário Celso 
Silveira Mello Filho, sua espo-
sa Maria Luiza, seus filhos Cel-
so, Camila e Fernando Silveira 
Mello, além do piloto Celso Car-
loni e do copiloto Giovani Gullo, 
caiu apenas 15 segundos após a 
decolagem, resultando na morte 
de todos os ocupantes.
O relatório final do Centro de In-
vestigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (Cenipa), 
divulgado recentemente, apontou 
várias falhas que contribuíram 
para o acidente. A aeronave esta-
va operando com 623 quilos aci-
ma do peso máximo permitido, o 
que comprometeu sua sustenta-
ção. Além disso, a hélice esquer-
da estava girando mais rápido 
que a direita, criando um dese-
quilíbrio que agravou a situação 
e levou à perda de sustentação, 
conhecida como “estol”.
As investigações também revela-
ram que a aeronave tinha um his-
tórico de reparos nas hélices. Cer-
ca de um ano após a compra, foi 
registrado um aumento anormal de 
rotações por minuto (RPM) em uma 
das hélices, o que motivou as pri-
meiras manutenções. Pouco mais 
de três meses antes do acidente, a 

hélice esquerda precisou ser remo-
vida e enviada para reparo devido 
a parafusos de lubrificação quebra-
dos. O relatório destacou que es-
ses reparos representaram custos 
elevados para o proprietário, ge-
rando insatisfações e estresse.
No dia do acidente, a tripulação 
fixou-se no excesso de RPM da 
hélice, não percebendo a tempo 
que a velocidade da aeronave 
estava se reduzindo, o que limi-

tou a possibilidade de reagir ade-
quadamente à condição de estol. 
Além disso, o relatório apontou 
possíveis erros de operação e 
a necessidade de reciclagem de 
profissionais para evitar tragé-
dias semelhantes.
No dia 14 de setembro de 2021, 
a família Silveira Mello embarcou 
no aeroporto de Piracicaba, São 
Paulo, com destino à Fazenda Ta-
rumã, localizada em Santa Maria 

das Barreiras, no estado do Pará. 
A viagem tinha como objetivo vi-
sitar a fazenda de propriedade da 
família, um local importante tanto 
para lazer quanto para a adminis-
tração de seus negócios.
A aeronave caiu apenas 15 se-
gundos após a decolagem, em 
uma área de vegetação próxima 
à Faculdade de Tecnologia do 
Estado de São Paulo (Fatec), re-
sultando a tragédia.

Foto: Divulgação/PMSP

1º Ciclo de Conhecimento Condominial terá 
palestras e a participação de grandes empresas
O 1º Ciclo de Conhecimento 
Condominial será realizado em 
Piracicaba no dia 14 de março, 
uma sexta-feira, atraindo gran-
des empresas e trazendo as 
mais recentes  novidades  e ino-
vações no setor. O evento, que 
será exclusivo para os que atuam 
em condomínios e gratuito, terá 
palestras com especialistas, de-
bates e esclarecimentos de dú-
vidas, tendo como palco a sede 
da Acipi (Associação Comercial 
e Industrial de Piracicaba).
A organização e a produção do 1º 
Ciclo de Conhecimento Condomi-
nial estão sob o comando de Mar-
cos Vinícios e Thais Carotti, que 
possuem conhecimento, experi-
ência, bons resultados e credibili-
dade.
Marcos Vinicios é consultor de te-
lecomunicações e atuou na área 
para o setor privado e público 
durante 40 anos, trabalhando na 
antiga Telesp, Antiga NET (Atual 

CLARO) Unisys Brasil, Dell Com-
putadores, Advanta Sistemas de 
Telecomunicações e Neteware Te-
lecomunicações Ltda. Atualmente 
atua como síndico e produtor de 
eventos para o setor condominial.
Thais Carotti  é gerente comercial 
da empresa CGTECH e atua na 
área de segurança há 16 anos, 
acumulando conhecimento reco-
nhecido  nas áreas de segurança 
eletrônica e segurança patrimo-
nial.

Programação
No dia 14 de março, o evento será 
iniciado com o credenciamento, 
marcado para às 19 horas. Em 
seguida, às 19h15, haverá a aber-
tura oficial, com a tradicional “bo-
as-vindas” e a apresentação for-
mal dos patrocinadores do Ciclo. 
A primeira palestra está prevista 
para ter início às 19h30, quando 
o Dr. Marcel Piacentini, advogado 
e pós-graduado em gestão condo-

minial, vai abordar o “conhecimen-
to de normas e manutenções em 
empreendimentos”. 
A segunda palestra, prevista para 
às 20h15, destaca “o uso de apli-
cativos e integrações com outros 
periféricos. Como fica a seguran-
ça da informação do seu condomí-
nio ?”. O palestrante será Ricardo 
Paiva, engenheiro e MBA em ges-
tão empresarial, CEO e co-funda-
dor da eCondos.
A sessão de perguntas e debates 
está prevista para às 21 horas, se-
guida do coquetel de encerramen-
to.

Patrocinadores
O 1º Ciclo de Conhecimento Con-
dominial tem os seguintes patro-
cínios: Grupo CGTECH Security, 
AGIF Seguros, Cougeplan Empre-
endimentos Engenharia e Incor-
porações; CVT Gás Engenharia, 
Instalação e Manutenção; Clique 
Retire; e-Condos; Fireletric Alar-

me de Incêndio e Elétrica em Ge-
ral; Lara Engenharia e Pintura; Pro 
Cont Condomínio; Grupo Speed e 
Maxx Soluções Inteligentes.
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Pedofilia: uma realidade
cruel e devastadora
A pedofilia é uma realidade alar-
mante e devastadora no Brasil, 
afetando milhares de crianças e 
adolescentes todos os anos. Este 
problema social é caracterizado 
pela preferência sexual de adultos 
por crianças, geralmente pré-pú-
beres, e é classificado como um 
transtorno de preferência sexual. 
No entanto, quando essa prefe-
rência se transforma em atos de 
exploração sexual, o indivíduo 
passa a ser um criminoso, violan-
do os direitos das crianças asse-
gurados pela Constituição Federal 
e pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).
A exploração sexual infantil no 
Brasil é um problema complexo e 
multifacetado. Além do abuso se-
xual, a divulgação e promoção de 
material pornográfico envolven-
do crianças são crimes graves 
previstos no ECA. A internet tem 
facilitado a circulação de informa-
ções e materiais dessa natureza, 
tornando a luta contra a pedofilia 
ainda mais desafiadora. A parti-
cipação de instituições como a 
UNICEF e a comunidade inter-
nacional é crucial para promover 
uma agenda global de enfrenta-
mento desse problema.
O combate à pedofilia no Brasil 
envolve a atuação conjunta da 
polícia, do Ministério Público e 
do Judiciário. A legislação brasi-
leira prevê penas severas para 
aqueles que produzem, vendem, 
fornecem, divulgam ou publicam 
material pornográfico envolvendo 
crianças. No entanto, a prática 
via internet, através de e-mails, 
sites de relacionamento pessoal 
e programas de compartilhamen-
to de arquivos, torna a identifi-

cação e punição dos criminosos 
uma tarefa complexa.
Os desafios do combate à pedofi-
lia no Brasil são inúmeros. Desde 
a criação do ECA, em 1990, os ins-
trumentos do poder público, como 
CREAS, CRAS, Conselhos Tu-
telares, Delegacias, Varas e Pro-
motorias especializadas, buscam 
garantir acolhimento e tratamento 
adequado às vítimas de violações. 
No entanto, as barreiras culturais 
e a violência intrafamiliar dificul-
tam a denúncia e o enfrentamento 
desse problema. Muitas vezes, as 
próprias vítimas não entendem as 
violações como crimes, o que tor-
na essencial o empoderamento de 
crianças e adolescentes.
A violência intrafamiliar é um dos 
grandes desafios no combate à pe-
dofilia. O abuso pode ocorrer com 
ou sem contato físico, e a explora-
ção sexual está frequentemente as-
sociada à mercantilização. É impor-
tante ouvir as crianças e entender 
o contexto familiar em que a violên-
cia ocorre. Esse processo costuma 
criar barreiras em relação à denún-
cia, tornando a proteção das vítimas 
ainda mais desafiadora.
A triste realidade da pedofilia no 
Brasil exige uma abordagem mul-
tifacetada e a colaboração de toda 
a sociedade. É fundamental que 
as instituições públicas e priva-
das, juntamente com a comunida-
de internacional, trabalhem juntas 
para enfrentar esse problema de 
forma eficaz. A conscientização, a 
educação e o fortalecimento das 
redes de proteção são essenciais 
para garantir que as crianças e 
adolescentes brasileiros possam 
crescer em um ambiente seguro 
e livre de violência.

Muitas crianças não entendem que foram 
violentadas, afirma neuropsicóloga
No Brasil, a pedofilia é consi-
derada um crime grave, e a le-
gislação brasileira prevê penas 
severas para aqueles que come-
tem abusos sexuais contra crian-
ças e adolescentes. De acordo 
com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), a produção, 
distribuição e posse de material 
pornográfico envolvendo meno-
res de idade são crimes puníveis 
com reclusão de dois a seis anos 
e multa.
Em comparação com outros pa-
íses, o Brasil enfrenta desafios 
significativos no combate à pe-
dofilia. Segundo um relatório da 
Polícia Federal, o número de 
prisões por pornografia infantil 
na internet aumenta a cada dia, 
com pessoas presas por divul-
gar material pornográfico infantil. 
Em contraste, países como os 
Estados Unidos e o Reino Unido 
têm implementado medidas mais 
rigorosas e tecnologias avança-
das para identificar e prender cri-
minosos sexuais.
Especialistas destacam a impor-
tância da vigilância familiar no 
combate à pedofilia. A neurop-
sicóloga Deborah Moss explica 
que muitas crianças não enten-
dem que foram violentadas e, 
por isso, é crucial que os pais 

estejam atentos aos sinais de 
abuso. Além disso, a advogada 
Clara Maria Roman enfatiza que 
a maioria dos agressores faz 
parte da família da vítima, o que 
dificulta a denúncia e a proteção 
das crianças.
Danilo Baltieri, psiquiatra espe-
cialista em transtornos sexuais, 
defende que a pedofilia deve 
ser tratada como um transtorno 
mental, além de ser punida judi-
cialmente. Ele critica a falta de 
investimentos do governo bra-
sileiro na prevenção do abuso 
sexual infantil por meio de tra-
tamentos psiquiátricos. Baltieri 
também destaca que a preva-
lência de pedófilos entre seus 
pacientes acusados de crimes 
sexuais é de 20% a 30%.
Em países como a Alemanha e a 
Suécia, programas de tratamen-
to para pedófilos têm sido imple-
mentados com sucesso. Esses 
programas oferecem terapia e 
suporte psicológico para indiví-
duos com tendências pedofílicas, 
visando prevenir futuros abusos. 
No Brasil, iniciativas semelhan-
tes ainda são escassas, e a falta 
de recursos e investimentos na 
área de saúde mental dificulta 
a implementação de programas 
eficazes.

A pedofilia é um problema global 
que requer uma abordagem mul-
tifacetada para ser combatida 
eficazmente. No Brasil, a vigilân-
cia familiar, a denúncia de casos 
de abuso e a implementação de 
programas de tratamento são es-
senciais para proteger as crian-
ças e adolescentes. A compara-

ção com outros países mostra 
que há muito a ser feito para me-
lhorar a prevenção e o combate 
à pedofilia no Brasil. Autoridades 
e especialistas concordam que é 
necessário um esforço conjunto 
entre governo, sociedade e famí-
lias para enfrentar esse desafio 
de maneira eficaz.
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A identificação das táticas usadas pelos pedófilos
A segurança das crianças é uma 
prioridade fundamental para a 
sociedade. Infelizmente, os pe-
dófilos utilizam uma série de táti-
cas para se aproximar e explorar 
suas vítimas. Identificar esses 
comportamentos é crucial para 
prevenir abusos e proteger os 
mais vulneráveis.
Os pedófilos muitas vezes procu-
ram locais onde crianças estão 
presentes, como escolas, parques 
e espaços online. Eles podem se 
disfarçar de amigos ou conheci-
dos, ou até mesmo criar perfis fal-
sos em redes sociais para ganhar 
a confiança da criança.
Após estabelecer contato, os pe-
dófilos utilizam técnicas de mani-
pulação emocional e psicológica. 
Isso pode incluir:
Presentes e Favores: Oferecer 

presentes, dinheiro ou favores para 
ganhar a confiança da criança.
Segredos: Incentivar a criança a 
manter segredos para criar um 
vínculo exclusivo e isolá-la de 
adultos de confiança.
Confiança: Agir como um “amigo” 
ou confidente, criando uma de-
pendência emocional.

Tecnologias e Redes Sociais
Com o avanço da tecnologia, os 
pedófilos têm mais ferramentas à 
disposição para alcançar suas ví-
timas. Eles podem usar:
Chats Online: Plataformas de ba-
te-papo e aplicativos de mensa-
gens para iniciar conversas priva-
das com crianças.
Jogos Online: Jogos multiplayer 
onde podem se fazer passar por 
jogadores da mesma idade.

Redes Sociais: Perfis falsos para 
enganar crianças e coletar infor-
mações pessoais.

Sinais de Alerta
Os pais e cuidadores devem estar 
atentos a certos comportamentos 
que podem indicar que a criança 
está sendo alvo de um pedófilo:
Isolamento: A criança começa a 
se isolar dos amigos e da família.
Mudanças de Comportamento: 
Alterações súbitas no comporta-
mento ou humor.
Segredos: Guardar segredos in-
comuns ou ter comportamentos 
sigilosos.

Prevenção e Proteção
Para prevenir e proteger as crian-
ças, é essencial:
Educação: Ensinar as crianças 

sobre os perigos online e a im-
portância de nunca compartilhar 
informações pessoais.
Supervisão: Monitorar o uso 
de internet e redes sociais das 
crianças.
Comunicação Aberta: Manter um 
diálogo aberto e honesto com as 
crianças sobre suas atividades e 
amizades.

Passo fundamental
A identificação das táticas usadas 
pelos pedófilos é um passo crucial 
para proteger as crianças. A cons-
cientização e a educação contínu-
as são essenciais para garantir a 
segurança dos mais vulneráveis. 
Pais, educadores e autoridades 
devem trabalhar juntos para criar 
um ambiente seguro e protegido 
para todas as crianças.

Especialistas falam em transtorno 
mental; Saiba quando começa o crime
A pedofilia é um tema complexo 
e delicado que envolve aspectos 
psicológicos, legais e sociais. É 
preciso explorar o que os estudos 
dizem sobre a mente dos pedófi-
los, destacando fontes, declara-
ções de especialistas e famílias, 
além de notar a questão da ad-
missão de culpa e o momento em 
que um paquerador de criança se 
torna oficialmente um criminoso.
De acordo com o Manual Diag-
nóstico e Estatístico de Transtor-
nos Mentais (DSM-5), a pedofilia 
é definida como um transtorno 
psicológico caracterizado por 
uma atração sexual recorrente 
e intensa por crianças, normal-
mente menores de 13 anos. Es-
tudos de neuroimagem mostra-
ram que pedófilos apresentam 
certas anormalidades estruturais 
no cérebro, especialmente em 
regiões ligadas ao controle de 
impulsos e ao processamento 
da atração sexual. Além disso, 
pesquisas sugerem que muitos 
indivíduos com pedofilia passa-
ram por experiências de abuso 
ou negligência na infância.
Especialistas concordam que a 
pedofilia não é uma escolha, mas 
sim um transtorno que leva o in-
divíduo a viver uma vida de sofri-
mento e isolamento. O psiquiatra 
Danilo Baltieri defende que a pe-
dofilia deve ser tratada como um 
transtorno mental, além de ser 
punida judicialmente. Ele critica 
a falta de investimentos do go-
verno brasileiro na prevenção do 
abuso sexual infantil por meio de 
tratamentos psiquiátricos.

As famílias das vítimas de abuso 
sexual infantil enfrentam um enor-
me desafio ao lidar com as conse-
quências desse crime. Muitas ve-
zes, os agressores são pessoas 
próximas à família, o que torna a 
denúncia e a proteção das crian-
ças ainda mais difíceis. A advo-
gada Clara Maria Roman enfatiza 
que a maioria dos agressores faz 
parte da família da vítima, o que 
dificulta a denúncia e a proteção 
das crianças.
A maioria dos pedófilos tem cons-
ciência de que sua atração é so-
cial e moralmente inaceitável e 
tentam controlar seus impulsos. 
No entanto, nem todos admitem 
que são criminosos. Alguns pe-
dófilos podem justificar seus com-

portamentos de maneiras que mi-
nimizam a gravidade de seus atos 
ou culpam as vítimas. É importan-
te notar que muitos pedófilos não 
chegam a cometer abusos e, de 
fato, lutam para evitar qualquer 
comportamento prejudicial.
A linha entre um paquerador de 
criança e um criminoso é defini-
da pela lei. No Brasil, a produção, 
distribuição e posse de material 
pornográfico envolvendo meno-
res de idade são crimes puníveis 
com reclusão de dois a seis anos 
e multa. Além disso, qualquer ato 
de abuso sexual contra crianças e 
adolescentes é considerado crime 
e pode resultar em penas severas. 
A partir do momento em que um 
indivíduo age de acordo com seus 

impulsos pedofílicos, ele se torna 
oficialmente um criminoso.
A pedofilia é um problema com-
plexo que requer uma abordagem 
multifacetada para ser combati-
da eficazmente. Estudos revelam 
que a pedofilia está associada 
a anormalidades neurológicas e 
experiências traumáticas na in-
fância. Especialistas defendem a 
necessidade de tratamento psi-
quiátrico e investimentos na pre-
venção do abuso sexual infantil. 
As famílias das vítimas enfrentam 
desafios significativos na proteção 
e denúncia dos agressores. A ad-
missão de culpa varia entre os pe-
dófilos, e a linha entre um paque-
rador de criança e um criminoso é 
definida pela lei.
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Mudanças Climáticas: Consequências 
e medidas necessárias
As mudanças climáticas são um 
dos maiores desafios que a hu-
manidade enfrenta hoje. O aque-
cimento global, causado principal-
mente pela emissão de gases de 
efeito estufa como dióxido de car-
bono (CO2) e metano (CH4), está 
alterando o clima do planeta de 
maneira profunda e preocupante. 
As consequências dessas mudan-
ças são vastas e afetam todos os 
aspectos da vida na Terra, desde o 
meio ambiente até a economia e a 
saúde humana.
As causas das mudanças climá-
ticas são tanto naturais quanto 
antropogênicas (causadas pelo 
homem). Entre as causas naturais 
estão as variações na atividade 
solar, erupções vulcânicas e ci-
clos naturais do clima. No entan-
to, a principal causa das mudan-
ças climáticas atuais é a atividade 
humana, especialmente a queima 
de combustíveis fósseis como car-
vão, petróleo e gás natural, bem 
como a desflorestação e a agricul-
tura intensiva.
As consequências das mudanças 
climáticas são amplas e variadas. 
O aquecimento global está resul-
tando em temperaturas médias 
mais altas, o que pode levar a on-
das de calor mais frequentes e se-
veras. O derretimento das calotas 
polares e das geleiras está contri-
buindo para o aumento do nível do 
mar, o que pode levar à inundação 
de áreas costeiras e à erosão.

O aumento na frequência e in-
tensidade de eventos climáticos 
extremos, como furacões, inunda-
ções, secas e incêndios florestais, 
também são impulsionadores das 
mudanças climáticas. Outro fator 
relevante é que muitas espécies 

estão enfrentando a extinção de-
vido à perda de habitat e às mu-
danças nos ecossistemas.
Fundamental destacar que o au-
mento das temperaturas e a polui-
ção do ar estão afetando a saúde 
humana, causando doenças res-

piratórias, malária e outras doen-
ças relacionadas ao calor.
Não há dúvida quanto ao fato de 
que  as mudanças climáticas es-
tão afetando a agricultura, a pesca 
e outras indústrias, resultando em 
perdas econômicas significativas.

Para enfrentar as mudanças 
climáticas, é necessário adotar 
uma série de medidas tanto a 
nível global quanto local:

1. Redução das Emissões de 
Gases de Efeito Estufa: A tran-
sição para fontes de energia re-
nováveis, como solar e eólica, é 
essencial para reduzir a depen-
dência de combustíveis fósseis.
2. Eficiência Energética: Me-
lhorar a eficiência energética em 
edifícios, transporte e indústria 
pode reduzir significativamente 
as emissões de CO2.
3. Reforestação e Conserva-
ção Florestal: Plantar árvores 
e proteger as florestas existen-
tes ajudam a absorver CO2 da 
atmosfera.
4. Adaptação às Consequên-
cias: Desenvolver estratégias 
para se adaptar às mudanças 
climáticas inevitáveis, como a 
construção de infraestruturas 

resilientes e a implementação de 
sistemas de alerta precoce para 
desastres naturais.
5. Educação e Conscientização: 
Promover a educação e a cons-
cientização sobre as mudanças 
climáticas e a importância de ado-
tar práticas sustentáveis.
6. Políticas e Acordos Inter-
nacionais: Fortalecer acordos 
internacionais, como o Acordo 
de Paris, para garantir que os 
países cumpram suas metas de 
redução de emissões.
As mudanças climáticas repre-
sentam um desafio global que re-
quer ação imediata e coordenada. 
A mitigação dessas mudanças é 
essencial para proteger o plane-
ta e garantir um futuro sustentá-
vel para as próximas gerações. A 
colaboração entre governos, em-
presas e indivíduos é fundamen-
tal para enfrentar esse desafio e 
construir um mundo mais resilien-
te e sustentável.
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REALIDADE

Como podemos ajudar

O tema parece muito superior aos outros que estamos acostumados a 
debater com maior facilidade. Isso, muitas vezes, nos dá a falsa idéia 
de que nada podemos fazer para ajudar. Mas, no caso específico das 
mudanças climáticas, existe uma série de orientações que podem e 

devem ser seguidas. São contribuições que demonstram consciência e 
responsabilidade social. 
Absolutamente, podemos desempenhar um papel crucial na mitigação das 
mudanças climáticas. Aqui estão algumas maneiras práticas de ajudar:

Reduza o Consumo de Energia
Energia Renovável: Opte por fon-
tes de energia renovável, como 
solar e eólica, se possível. Insta-
lar painéis solares em casa, por 
exemplo, pode fazer uma grande 
diferença.
Eficiência Energética: Utilize lâm-
padas LED, eletrodomésticos 
eficientes e isole sua casa para 
reduzir o consumo de energia. 
Lembre-se de desligar aparelhos 
eletrônicos quando não estiverem 
em uso.

Transporte Sustentável
Transporte Público e Carona: Uti-
lize transporte público, bicicleta ou 
caminhe sempre que possível. Or-
ganize caronas para reduzir o nú-
mero de carros nas estradas.
Veículos Elétricos: Considere a 
possibilidade de adquirir um veí-
culo elétrico ou híbrido, que emi-
tem menos gases de efeito estufa.

Alimentação Consciente
Reduza o Consumo de Carne: A 
produção de carne bovina é uma 
das principais fontes de emissões 
de metano. Reduzir o consumo 
de carne ou adotar uma dieta ba-

seada em vegetais pode reduzir 
significativamente sua pegada de 
carbono.
Compre Localmente: Apoie os pro-
dutores locais e reduza a necessi-
dade de transporte de alimentos 
a longas distâncias, que contribui 
para as emissões de CO2.
Consumo Responsável: Reduza, 
Reutilize, Recicle**: Pratique os 3 
Rs para minimizar o desperdício 
e a demanda por novos produ-
tos. Compre menos, reutilize itens 
sempre que possível e recicle ma-
teriais como papel, plástico, vidro 
e metal.
Modas Sustentáveis: Evite a moda 
rápida, que gera muito desperdí-
cio. Opte por roupas de segunda 
mão ou de marcas que praticam a 
sustentabilidade.

Conservação e Reflorestamento
Plante Árvores: Árvores absorvem 
CO2 e ajudam a combater as mu-
danças climáticas. Participe de ini-
ciativas de plantio de árvores na 
sua comunidade.
Proteja Florestas: Apoie organiza-
ções e políticas que protejam flo-
restas e promovam a conservação 
de ecossistemas.

Educação e Conscientização
Inovações Verdes: Apoie e invis-
ta em tecnologias que ajudem a 
reduzir emissões, como energias 
renováveis, eficiência energética 
e agricultura sustentável.
Iniciativas Locais: Participe de ini-
ciativas locais, como hortas comu-
nitárias, projetos de compostagem 
e campanhas de reciclagem.

Cada pequena ação contribui 
para a luta contra as mudanças 
climáticas. Ao adotar hábitos mais 
sustentáveis e conscientizar as 
pessoas ao seu redor, podemos 
fazer uma diferença significativa 
no combate a esse desafio global. 
Juntos, podemos construir um fu-
turo mais sustentável e saudável 
para todos.
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Shopping Piracicaba
Av. Limeira, 722 - Areião, Piracicaba-SP 

Contato: (19) 99447-6732
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Sabrina Scarpare

Especialista em narrativas e criação de conteúdo com IA

Na era da sobrecarga de 
informações, o storytelling 
emerge como a chave 

para se destacar e criar laços 
duradouros com o público. E 
agora, com o poder da inteligên-
cia artificial ao nosso alcance, 
estamos testemunhando uma 
revolução na forma como essas 
histórias são descobertas, cria-
das e compartilhadas.

Fiquem tranquilos, pois a IA 
não veio para roubar o show dos 
contadores de histórias (longe 
disso). Mas ela está aí para ser 
a sua melhor assistente (ou seu 
melhor estagiário, ou seu me-
lhor criador de conteúdo, ou seu 
melhor ajudante, ou sua melhor 
amiga, como queira chamar).

Imagine poder analisar mi-
lhares de feedbacks de clientes 
em segundos para identificar 
as histórias mais tocantes e re-
levantes? Afinal, quando você 
cria conteúdo com a intenção de 
vender algo – seja um produto, 
serviço, ideia, projeto (seja o que 

Olá, contador de histórias do futuro 
No cenário atual, onde a atenção é o bem mais precioso, a arte de contar histórias ganha um aliado poderoso: a inteligência artificial. Nesta semana, 
vamos entender como a IA está redefinindo os limites da criatividade narrativa, oferecendo ferramentas que não apenas amplificam nossas vozes, 
mas também nos permitem a conexão verdadeira com o nosso público. A criatividade humana e a eficiência da IA podem transformar completamen-
te a comunicação do seu negócio, elevando seu conteúdo a novos patamares de engajamento e impacto. Chega mais pra news edição #66.

O poder da narrativa amplificada pela IA

for), você precisa saber para quem 
essa mensagem será destinada.

Com os comandos certos, a 
IA permite adaptar suas histórias 
para diferentes segmentos de au-
diência sem perder a essência 
da sua mensagem. Ferramentas 
como ChatGPT, Gemini, Claude, 
DeepSeek, entre outras, podem 
sugerir melhorias em tempo real, 
desde a estrutura da narrativa até 
o tom de voz ideal para o seu pú-
blico-alvo.

Dominar a engenharia de 
prompts é fundamental para ma-
ximizar o potencial da IA, transfor-
mando suas perguntas e coman-
dos em resultados satisfatórios 
(daqueles de brilhar os olhos de 
qualquer criado de conteúdo).

Posso dizer que a chave para 
o sucesso no storytelling assistido 
por IA é entender que a tecnolo-
gia é uma ferramenta de ajuda, 
e não um substituto. A emoção, 
a autenticidade e a conexão hu-
mana continuam sendo o coração 
de toda grande história. A IA sim-

plesmente nos permite amplificar 
essas qualidades e alcançar mais 
pessoas de maneira mais eficaz. 
E sinto em lhe dizer, mas negócios 
que não usam IA, não sobrevive-
rão nos próximos 5 anos. Entenda 
que, agora é a hora de rever con-
ceitos e estratégias do seu negó-
cio (urgente).

Se você integrar a IA em seu 
processo de storytelling, você não 
está apenas acompanhando uma 
tendência, está se posicionando 
na vanguarda de uma revolução 
na criação de conteúdo.

Mas chega de teoria... vamos 
para a prática? Agora é sua vez 
de experimentar o poder da IA na 
criação do seu conteúdo. Eu vou 
te ajudar (siga esse passo a pas-
so)

-Etapa um: abra o ChatGPT (ou 
a ferramenta de sua preferência)

-Etapa dois: cole o prompt
-Etapa três: personalize os col-

chetes com as informações sobre 
o seu negócio.

#Use esse prompt:

Analise a seguinte situação: 
[Descreva brevemente um de-
safio ou transformação que seu 
produto/serviço ajudou a resol-
ver]. Crie um esboço de história 
emocional que capture a jornada 
do cliente, destacando:

 1 - O estado emocional inicial 
do cliente

 2 - O momento de virada 
quando ele descobriu sua solu-
ção

 3 - As emoções durante a 
transformação

 4 - O impacto emocional final 
após usar seu produto/serviço

 5 - Inclua sugestões de lin-
guagem emocional e metáforas 
que possam ser usadas para in-
tensificar a conexão com o leitor.

Após gerar o esboço, revise-o 
e adicione seu toque pessoal (a 
forma como a sua marca se co-
munica).

Boa sorte e depois me conta 
como ficou a sua história, com-
binado?

Até semana que vem:)
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DIREITOS EM FOCO
Golpes mais comuns nos dias de hoje: 
histórias reais e dicas para proteção
Nos dias de hoje, os golpes es-
tão cada vez mais sofisticados e 
frequentes, atingindo pessoas de 
todas as idades e classes sociais. 
Conhecer os golpes mais comuns 
e saber como se proteger é essen-
cial para evitar prejuízos financei-
ros e emocionais. Nesta matéria, 
apresentamos alguns dos golpes 
mais relatados atualmente, com 
histórias reais de vítimas e dicas 
para não cair nessas armadilhas.

Golpe do Falso Empréstimo
Um dos golpes mais comuns é o 
do falso empréstimo. Os golpistas 
criam sites falsos e anúncios atra-
tivos, usando nomes de bancos 
famosos. Eles entram em contato 
com a vítima, solicitando um depó-
sito inicial para liberar o valor do 
empréstimo. Após o primeiro de-
pósito, outros são solicitados até 
que a vítima perceba que foi en-
ganada.
Maria, uma professora aposen-
tada, foi vítima desse golpe. “Eu 
estava precisando de um emprés-
timo para pagar algumas dívidas e 
encontrei um anúncio na internet. 
Fiz o depósito inicial e depois pe-
diram mais dinheiro. Quando per-
cebi, já tinha perdido quase todo o 
meu salário”, conta Maria.

Golpe do WhatsApp
O WhatsApp é um dos principais 
alvos para clonagem de celulares 
e golpes. Os golpistas enviam um 
link por SMS solicitando confirma-
ção com o código de segurança 
do aplicativo. Ao adicionar este 
código, o número é clonado e os 

golpistas têm acesso aos contatos 
da vítima, solicitando transferên-
cias bancárias.
João, um empresário, teve seu 
WhatsApp clonado. “Recebi uma 
mensagem pedindo para confir-
mar um código. Assim que fiz isso, 
começaram a pedir dinheiro para 
meus contatos. Foi um pesadelo”, 
relata João.

Golpe do PIX
Com a popularização do PIX, os 
golpes envolvendo essa ferramen-
ta também aumentaram. Os gol-
pistas prometem ganhos rápidos 
e fáceis, mas acabam resultando 
em prejuízos financeiros para as 
vítimas.
Ana, uma estudante, caiu no gol-
pe do PIX. “Recebi uma mensa-
gem dizendo que poderia ganhar 
dinheiro fácil. Fiz a transferência e 
nunca mais vi o dinheiro. Foi uma 
lição dolorosa”, diz Ana.

Dicas para se Proteger
Desconfie de Ofertas Muito Boas: 
Se algo parece bom demais para 
ser verdade, provavelmente é um 
golpe.
Verifique a Autenticidade: Sempre 
verifique a autenticidade de sites 
e contatos antes de fornecer qual-
quer informação pessoal ou finan-
ceira.
Não Compartilhe Códigos de Se-
gurança: Nunca compartilhe códi-
gos de segurança recebidos por 
SMS ou aplicativos.
Use Senhas Fortes e Diferentes: 
Utilize senhas fortes e diferentes 
para cada conta e ative a autenti-

cação de dois fatores.
Mantenha-se Informado: Esteja 
sempre atualizado sobre os tipos 
de golpes mais comuns e como se 
proteger.

Sofisticação
Os golpes estão cada vez mais 

sofisticados e podem atingir qual-
quer pessoa. Conhecer as táticas 
dos golpistas e adotar medidas de 
segurança são passos fundamen-
tais para se proteger. Fique atento 
e compartilhe essas informações 
com amigos e familiares para que 
todos possam se proteger.

Exclusivo para O Democrata
Edson Godoy - Orientações da

ADVOCACIA GODOY em Piracicaba

Burnout

A Síndrome de Burnout que 
atinge milhões de trabalhadores 
no Brasil é considerada doença 
ocupacional.

A nova classificação interna-
cional de doenças (CID) da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS) entrou em vigor em janei-
ro de 2025.

Segundo a Associação Na-
cional de Medicina do Trabalho 
(Anamt), o Brasil é o segundo 
país no mundo com casos de 
Burnout afetando cerca de 30% 
dos trabalhadores.

Essa Síndrome pode desen-
cadear ainda outras doenças 
como ansiedade, depressão, sín-
drome do pânico.

Caso o trabalhador tenha sido 
diagnosticado com Síndrome de 
Burnout, passa a ter direitos tra-
balhistas, de pedir indenização 
por danos morais, materiais con-
tra o empregador em face das 

doenças decorrentes do traba-
lho, sendo assegurado ainda o 
direito à estabilidade do empre-
go, rescisão indireta do contrato 
de trabalho, entre outros direitos.

Além disso, o trabalhador tem 
assegurado direitos Previdenciá-
rios, ou seja, pode pedir Benefí-
cios junto ao INSS para afasta-
mento do trabalho.

Como comprovar
a Síndrome de Burnout?
Para ter acesso aos direitos 

trabalhistas, é fundamental que 
o trabalhador tenha um diag-
nóstico médico da Síndrome 
de Burnout. O diagnóstico deve 
ser feito por um médico espe-
cialista, como um psiquiatra ou 
psicólogo. 

Ademais, caso o trabalhador te-
nha outras provas de assédios ou 
outras situações estressantes no 
trabalho é de suma importância.
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Com Unimep fora da pauta, MEC discute a 
criação de 10 novos campi de Universidades
A implantação de dez novos cam-
pi vinculados a universidades fe-
derais foi objeto de reunião no Mi-
nistério da Educação (MEC). Por 
meio da Secretaria de Educação 
Superior (Sesu), a pasta recebeu 
os reitores das instituições que 
serão beneficiadas com o inves-
timento total de R$ 600 milhões. 
As estruturas integram o Novo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC). 
As atividades acadêmicas e ad-
ministrativas dos novos campi de-
vem ocorrer até 2026. Na reunião, 
ocorrida no dia 18 de fevereiro, 
cada dirigente apresentou a situ-
ação da implantação do campus 
de sua instituição. Foram detalha-
dos itens como cronograma de li-
citação de obras e equipamentos, 
cronograma de concursos públi-
cos para docentes e técnicos ad-
ministrativos, definição de cursos 
a serem ofertados e previsão de 
início das atividades. 
Apesar do esforço de lideranças 
políticas de Piracicaba, o campus 
Taquaral da Unimep (Universida-
de Metodista de Piracicaba) con-
tinua sem destino e sem projeto. 
O sonho da vinda de uma univer-
sidade federal para a cidade ain-
da não se concretizou, apesar do 
“barulho” provocado pelas iniciati-
vas e desejos políticos, apoiados, 
é verdade, por muitos persona-
gens ligados à Educação. A dívi-
da da Unimep e a possibilidade 
do campus Taquaral ser utilizado 
para pagamento, dificulta momen-
taneamente a vinda de uma nova 
universidade para o local. 
Expansão
O secretário de Educação Su-
perior do MEC, Alexandre Brasil, 
destacou que a expansão das 
universidades federais simboli-
za um compromisso com a inte-
riorização do ensino superior e o 
fortalecimento da rede pública de 
educação. “A consolidação des-
sas instituições vai além da infra-

estrutura, trata-se de garantir que 
esses novos campi tenham condi-
ções de oferecer ensino, pesquisa 
e extensão de excelência, promo-
vendo o desenvolvimento regional 
e ampliando oportunidades para a 
população. Isso é desenvolvimen-
to tanto para as famílias dos estu-
dantes que irão se formar quanto 
para o país. É estratégico em vá-
rios sentidos”, afirmou. 
Para a diretora de Desenvolvi-
mento da Rede de Instituições 
Federais de Educação Superior 
do MEC, Tania Francisco, essa 
articulação marca um momento 
relevante para o Brasil. “Conside-
ro uma oportunidade para nossos 
jovens. Esse esforço do governo 
federal implicará o acréscimo de 
cerca de 2,8 mil vagas em cada 
campus, significando, assim, 
aproximadamente 28 mil novas 
vagas em cursos de graduação. 
Isso sem contar o que vai ser pro-
duzido, certamente, em pesquisa, 
inovação, pós-graduação e exten-
são, em áreas diversas que vão 
da saúde à inteligência artificial”, 
disse Francisco. 
Os novos campi estarão nos se-
guintes municípios:  
São Gabriel da Cachoeira (AM), 
vinculado à Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam);  
Rurópolis (PA), vinculado à Uni-
versidade Federal do Oeste do 
Pará (Ufopa);  
Cidade Ocidental (GO), vinculado 
à Universidade Federal de Goiás 
(UFG);  
Baturité (CE), vinculado à Univer-
sidade da Integração Internacio-
nal da Lusofonia Afro-Brasileira 
(Unilab), campus já em operação;  
Estância (SE), vinculado à Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS);  
Jequié (BA), vinculado à Univer-
sidade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB);  
Sertânia (PE), vinculado à Univer-
sidade Federal de Pernambuco 
(UFPE);  

Ipatinga (MG), vinculado à Uni-
versidade Federal de Ouro Preto 
(Ufop);  
São José do Rio Preto (SP), vin-
culado à Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar); e 
Caxias do Sul (RS), vinculado 
à Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). 
A reitora da UFG, Angelita Lima, 
destacou a importância da criação 
do campus de Cidade Ocidental, 
ressaltando que a iniciativa aten-
derá a uma região carente de insti-
tuições públicas voltadas à forma-
ção qualificada de profissionais. 
A iniciativa irá, por fim, contribuir 
para o desenvolvimento socioeco-
nômico local e nacional. 
O reitor da Unilab, Roque Albu-
querque, enfatizou que a expan-
são prevista no Novo PAC ressalta 
a prioridade do governo de am-
pliação do ensino superior públi-
co, gratuito e de qualidade. Albu-
querque ressaltou o papel central 
do MEC no planejamento e na via-
bilização da expansão, indicando 
que as universidades beneficiadas 
também devem assumir sua res-
ponsabilidade na implementação 
dos novos campi. Nesse contexto, 
o reitor afirmou que o campus de 
Baturité iniciou suas atividades no 
segundo semestre de 2024 com o 

curso de Medicina e já dispõe da 
estrutura necessária para ampliar 
a oferta de graduações. Com a 
conclusão do campus e a constru-
ção do futuro hospital regional, a 
expectativa é de que 41 cidades 
da região sejam beneficiadas. 
Os dez novos campi serão im-
plantados em localidades que 
indicam a necessidade de am-
pliação da oferta de vagas da 
educação superior pública, ou 
seja, regiões com baixa cobertura 
de matrículas nessa etapa de en-
sino. O investimento na constru-
ção das unidades será de R$ 60 
milhões por campus, sendo R$ 
50 milhões para construção/aqui-
sição de imóvel e R$ 10 milhões 
para aquisição de equipamentos, 
totalizando investimento de R$ 
600 milhões do Novo PAC. 
Além de dirigentes das univer-
sidades federais contempladas 
com novos campi, integraram a 
reunião o gerente de Projeto da 
Secretaria Especial de Articula-
ção e Monitoramento da Casa Ci-
vil da Presidência da República, 
Pedro Guanais; o coordenador-
-geral de Planejamento e Orça-
mento da Sesu, Aldous Albuquer-
que; e o coordenador-geral de 
Gestão e Governança da Sesu, 
Eduardo Batista. 

Os desafios para a vinda de 
uma universidade federal 
para o campus Taquaral

A fantástica área de 360 mil m², lo-
calizada às margens da Rodovia 
do Açúcar, em Piracicaba, o cam-
pus Taquaral da Unimep, seria o 
local mais do que adequado para 
abrigar uma universidade federal. 
Além da estrutura que lá existe, a 
localização é outro fator que pesa 
favoravelmente. Desde 2023 o 
campus Taquaral ´passou a ser 
uma opção para a instalação de 
uma nova instituição educacional 
na cidade, após a Unimep transfe-
rir alguns cursos para o Centro e 
encerrar vários outros, obedecen-
do a lógica do processo de “recu-
peração judicial”.
A deputada estadual Professora 
Bebel (PT), a vereadora Rai de 
Almeida (PT), além de ex-pro-
fessores, foram ao Ministério da 
Educação levar a ideia de usar 
o campus como abrigo de uma 
universidade federal. O vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin (PSB) 
sugeriu que a Ufscar (Universida-
de Federal de São Carlos) fosse 
expandida para lá. O reitor da Uni-
mep e diretor-geral da Educação 
Metodista, Ismael Forte Valentim, 

disse na época que houve conta-
to e interesse na negociação. “Há 
interesse por parte da gestão da 
Educação Metodista. A Unimep 
não foi formalmente contatada, 
mas houve diálogo com o Conse-
lho Superior de Administração na 
pessoa da sua presidente”, disse.
A transformação do campus Ta-
quaral da Unimep em uma uni-
versidade federal enfrenta alguns 
desafios significativos:
1. Crise Financeira da Unimep: A 
Unimep está em processo de re-
cuperação judicial e anunciou o 
fechamento do campus Taquaral, 
incluindo-o na lista de bens à ven-
da para pagamento de dívidas. 
Isso torna a compra do campus 
por parte do governo federal uma 
questão complexa e que envolve 
um investimento significativo.
2. Avaliação do MEC: O Ministé-
rio da Educação (MEC) ainda não 
confirmou a viabilidade da implan-
tação de uma universidade federal 
no campus Taquaral. Uma avalia-
ção detalhada será necessária 
para determinar se a área é ade-
quada e se há recursos suficientes 

para a criação da nova instituição.
3. Articulação Política: Embora 
haja apoio político significativo, in-
cluindo a deputada Bebel e a ve-
readora Rai, a mobilização e a ar-
ticulação contínua com o governo 
federal são essenciais para avan-
çar com a proposta. Isso inclui 
audiências públicas, manifestos e 
abaixo-assinados para pressionar 
pela implantação.
4. Infraestrutura e Manutenção: O 
campus Taquaral, apesar de sua 

beleza arquitetônica e vasta área 
verde, pode exigir investimentos 
adicionais em infraestrutura e ma-
nutenção para atender às necessi-
dades de uma universidade federal.
Esses desafios precisam ser su-
perados para que a proposta de 
transformar o campus Taquaral 
em uma universidade federal se 
concretize. A mobilização contí-
nua das lideranças políticas e da 
comunidade é fundamental para 
avançar nesse processo.

Campus Taquaral da Unimep: sonho da universidade federal - Foto: Site Unimep
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Salão de Humor recebe exposição 
de carmaval “Brasil-Itália”
O Salão Internacional de Humor 
de Piracicaba será palco da ex-
posição Carnaval – Cores nas 
Ruas, reunindo 100 cartunistas 
do Brasil e da Itália para retra-
tar as festividades carnavales-
cas dos dois países. Parte das 
comemorações pelos 150 anos 
da imigração italiana no Brasil, 
a mostra acontece simultanea-
mente no Engenho Central, em 
Piracicaba, e em um shopping de 
Florença, na Itália, entre os dias 
26 de fevereiro e 15 de março.
A exposição celebra a conexão 
cultural entre os dois países e 
destaca a influência da imigração 
italiana na cultura brasileira. Cin-
quenta artistas italianos ilustram 
o carnaval europeu, enquanto 50 
brasileiros apresentam suas vi-
sões sobre a folia nacional, pro-
movendo um diálogo visual dinâ-
mico e envolvente.
“Piracicaba foi escolhida para esta 
exposição pelo prestígio do Salão 
Internacional de Humor e sua for-
te ligação com a colônia italiana. 
O evento fortalece os laços cultu-
rais entre Brasil e Itália e valoriza 
a tradição carnavalesca por meio 
do humor e da arte”, afirma José 
Alberto Lovetro, curador brasileiro 
da mostra e presidente da Asso-
ciação dos Cartunistas do Brasil.
A curadoria italiana está a car-
go de Paolo Lombardi, Giuseppe 
Ciarallo, Davide Morena e Alessio 
Atrei. O evento conta com o apoio 
da Prefeitura de Piracicaba, por 

Mostra “Batom, Lápis e o que Elas 
Quiserem” já tem trabalhos selecionados

meio da Secretaria de Cultura. En-
quanto a versão italiana da mostra 
contará com um catálogo impres-
so, no Brasil, os desafios do setor 
de humor gráfico tornam essa ini-
ciativa mais complexa, mas igual-
mente relevante.
Júnior Kadeshi, responsável pelo 
Salão de Humor,  lembra que a 
exposição reforça a identidade 

histórica de Piracicaba. “Nossa 
cidade tem duas grandes colô-
nias trentino-tirolesas, Santana 
e Santa Olímpia, além de muitos 
descendentes espalhados por 
toda a região. A alegria e a for-
ça dos dois povos se unem nes-
ta exposição, transformando o 
humor gráfico em uma grande 
festa carnavalesca”, destacou. 

SERVIÇO
Exposição Carnaval – Cores 
nas Ruas. Piracicaba: Enge-
nho Central, Armazém 9. De 
26/02 a 15/03 das 8h às 17h. 
Entrada gratuita. Informações 
pelo telefone (19) 3403-2615. 
Itália: Spazio XL no 1°andar do 
Shopping San Donato no bairro 
Novo livro em Florença.

Carnaval Caricaturas para a exposição

A Mostra Internacional de Humor 
Gráfico Batom, Lápis & O Que 
Elas Quiserem, promovida pelo 
Salão Internacional de Humor de 
Piracicaba, divulgou as artistas 
selecionadas para a edição de 
2025. A exposição, que destaca a 
presença feminina no humor grá-
fico, apresentará 120 obras de 78 
artistas de 16 países, abordando 
temas sociais e culturais. A lista 
das artistas selecionadas pode ser 
conferida no endereço salaointer-
nacionaldehumor.com.br. 
Importante salientar que os tra-
balhos exploram questões como 
repressão às mulheres, culto ao 
corpo, maternidade e represen-
tatividade feminina no humor. A 
curadoria foi realizada pelo CE-
DHU, que selecionou as obras 
sem caráter competitivo, priorizan-
do a diversidade de expressões 
no humor gráfico feminino. Entre 
as artistas participantes estão no-
mes consagrados como Fabiane 
Langona, Laerte Coutinho e Syn-
nove Hilkner, do Brasil, além de 
Marilena Nardi, da Itália. O evento 
também dará espaço para novas 
artistas, incluindo Danny Salles e 
Nilya Sadat Mirrezaie, jovem ira-
niana de apenas 11 anos.
Junior Kadeshi, organizador do 
Salão Internacional de Humor de 
Piracicaba, destacou que a mostra 
desempenha um papel essencial 
no cenário artístico. “Este evento 
é um espaço de resistência e ex-
pressão. Ele permite que as mu-
lheres do humor gráfico mostrem 
sua arte, suas inquietações e sua 
visão de mundo. É fundamental 

que essas vozes sejam ouvidas e 
que possamos abrir mais espaços 
para que novas artistas se desta-
quem e se sintam representadas.”
Criada em 2011 para ampliar a 
participação feminina no Salão In-
ternacional de Humor de Piracica-
ba, a mostra se consolidou como a 
maior exposição de humor gráfico 
do mundo voltada exclusivamen-
te às mulheres. Com categorias 
que incluem caricatura, cartum, 
charge, tiras (HQs) e esculturas, e 
temática livre, o evento se tornou 
um espaço essencial para a diver-
sidade e inclusão.
A exposição será realizada no 
Parque do Engenho Central, Ar-
mazém 14, em Piracicaba/SP, 
com abertura oficial no dia 8 de 
março de 2025, em celebração 
ao Dia Internacional da Mulher. O 
público poderá visitar a mostra até 
6 de abril, de sexta-feira, das 9h 
às 17h, aos sábados e domingos, 
das 9h às 14h.

SERVIÇO
Mostra Internacional de Humor 

Gráfico, Batom, Lápis e o que Elas 
Quiserem. Parque do Engenho 
Central, Armazém 14, Piracicaba/
SP, de 8 de março a 6 de abril de 

2025. Visitação de sexta-feira, das 
9h às 17h, e aos sábados e domin-
gos, das 9h às 14h. Informações 
pelo telefone (19) 3403- 2600.

Arte da Cartunista, Laerte Coutinho, Brasil, uma das selecionadas

Ilustração selecionada para a Mostra Batom da artista, Marilena Nardi, da Italia
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“Sábado Cultural” promove lançamento 
de livro e sarau com dança na biblioteca
A Biblioteca Municipal Ricardo Fer-
raz de Arruda Pinto será palco de 
um sábado especial neste 22 de 
fevereiro,  reunindo literatura, arte 
e reflexão. A programação inclui 
o lançamento de dois livros – Al-
coolismo x Minimalismo, de Rafa 
Pessato, e O Monstro das Pala-
vras, de Daniela Muraska – além 
de um sarau com apresentações 
de dança. O evento é uma opor-
tunidade para o público mergulhar 
em histórias inspiradoras, explorar 
a criatividade e vivenciar diferen-
tes formas de expressão cultural.
Com temas que vão desde a su-
peração de vícios até o estímulo 
à imaginação infantil, as obras 
trazem propostas distintas, mas 
igualmente envolventes. Além 
das sessões de autógrafos, os 
lançamentos contarão com bate-
-papo com as autoras e atividades 
interativas. O dia será encerrado 
com um sarau repleto de apre-
sentações artísticas, valorizando 
talentos locais e incentivando a 
cultura na cidade.

Receba O 
Democrata 
todos os 
sábados 
em seu 
celular! 

 
Faça seu cadastro 

enviando seu 
nome e número 

para  o WhatsApp:
(19) 9.8238-4548 

O  DEMOCRATA
UM JORNAL A SERVIÇO DO POVO

Alcoolismo x Minimalismo
Das 10h às 13h, a escritora Rafa 
Pessato apresenta o relançamen-
to do livro Alcoolismo x Minimalis-
mo, uma obra que propõe uma 
reflexão profunda sobre os ex-
cessos e como a busca pelo es-
sencial pode auxiliar na supera-
ção dos vícios. Lançado dois dias 
após o Dia Nacional de Combate 
às Drogas e ao Alcoolismo, o livro 
parte da experiência pessoal da 
autora para mostrar como o mini-
malismo pode ser uma ferramen-
ta poderosa de mudança.
“Menos excesso, mais essência” é 
o lema que permeia não apenas 
o livro, mas também a mensagem 
principal do evento. Rafa Pessato 
acredita que a redução dos exces-
sos, seja do consumo de álcool ou 
de qualquer outro hábito prejudi-
cial, abre espaço para uma vida 
mais plena e equilibrada. Durante 
o lançamento, a autora participará 
de um bate-papo sobre sua jorna-
da de superação e estará disponí-
vel para sessão de autógrafos.

A bela Biblioteca Municipal Ricardo Ferraz de Arruda Pinto: projeto do arquiteto 
João Chaddad, ex-presidente do IPPLAP (Instituto de Pesquisas e Planejamento 

de Piracicaba) - Foto: Site Prefeitura de Piracicaba

O Monstro das Palavras 
Às 14h, a educadora e escritora 
Daniela Muraska lança O Monstro 
das Palavras, um livro interativo 
que convida as crianças a explo-
rarem sua imaginação de manei-

ra divertida e envolvente. A obra 
mistura ilustração, contação de 
histórias e atividades lúdicas, in-
centivando os pequenos leitores a 
criarem seus próprios desenhos e 
interpretações da narrativa.

Oscar 2025: Expectativa para “Ainda 
Estou Aqui” e a grande noite do cinema
A cerimônia do Oscar 2025, marca-
da para o dia 2 de março, promete 
ser uma das mais emocionantes 
dos últimos anos, especialmente 
para o Brasil. O filme “Ainda Estou 
Aqui”, dirigido por Walter Salles, 
está concorrendo em três catego-
rias: Melhor Filme, Melhor Filme 
Internacional e Melhor Atriz, com 
Fernanda Torres. Esta é a primeira 
vez na história que um filme brasi-
leiro disputa a principal categoria 
do Oscar, o que tem gerado gran-
de expectativa e orgulho nacional.
“Ainda Estou Aqui” é uma adapta-
ção do livro homônimo de Marcelo 
Rubens Paiva e conta a história de 
Eunice Paiva, uma dona de casa 
dos anos 1970 que se transforma 
em uma das maiores ativistas dos 
Direitos Humanos do país após 
o assassinato de seu marido, o 
ex-deputado Rubens Paiva, pela 
ditadura militar. O filme já conquis-
tou 38 prêmios em festivais inter-
nacionais e nacionais, incluindo o 
Globo de Ouro de Melhor Atriz de 
Drama para Fernanda Torres e o 
prêmio de Melhor Roteiro no Fes-
tival de Veneza.
A expectativa para o Oscar é 
alta, especialmente após o su-
cesso do filme em outras premia-
ções. “Ainda Estou Aqui” é visto 
como um forte concorrente nas 
categorias em que foi indicado. 
A atuação de Fernanda Torres 
tem sido amplamente elogiada, e 
muitos críticos acreditam que ela 

tem grandes chances de levar a 
estatueta de Melhor Atriz.
A cerimônia do Oscar será re-
alizada no Dolby Theatre, em 
Hollywood, e contará com a 
apresentação de Conan O’Brien. 
Além de “Ainda Estou Aqui”, ou-
tros filmes que estão na disputa 
pela categoria de Melhor Filme 
incluem “Anora”, “O Brutalista”, 
“Um Completo Desconhecido”, 
“Conclave”, “Duna: Parte 2”, 

“Emilia Pérez”, “Nickel Boys”, “A 
Substância” e “Wicked”.
Para o Brasil, a indicação de “Ain-
da Estou Aqui” representa um mar-
co histórico e uma oportunidade 
de mostrar ao mundo a qualidade 
e a relevância do cinema nacional. 
A expectativa é que o filme pos-
sa trazer para casa a tão sonhada 
estatueta e consolidar ainda mais 
o talento brasileiro no cenário ci-
nematográfico internacional.

Fernanda Torres,em “Ainda Estou Aqui”, como Eunice Paiva

Sorriso Maroto se apresenta no Engenho
O grupo de pagode Sorriso Ma-
roto faz show em Piracicaba nes-
te sábado, no Engenho Central. 
Com mais de 25 anos de história, 
o Sorriso Maroto promete animar 
os fãs com um repertório repleto 
de sucessos. Os portões serão 
abertos às 15h e os ingressos es-
tão à venda a partir de R$ 60, no 
site https://www.redticket.com.br/
Evento/Detalhes.
O público poderá curtir grandes 
clássicos como Não tem Perdão, 
Tenho Medo, A Primeira Namora-
da e Assim Você Mata o Papai. 
Além do Sorriso Maroto, o evento 

contará com apresentações pira-
cicabanas do Grupo NL e do DJ 
Bába. Formado no bairro do Gra-
jaú, no Rio de Janeiro, em 1997, o 
Sorriso Maroto conquistou o Brasil 

com sua sonoridade marcante e 
letras que atravessam gerações. 
A banda é composta por Bruno 
Cardoso, Cris Oliveira, Sérgio Jr, 
Vinicius Augusto e Fred.
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Jovem Guarda: 60 Anos de 
Revolução na Música Brasileira
Em 2025, celebramos os 60 anos 
de um dos movimentos culturais 
mais marcantes da história da mú-
sica brasileira: a Jovem Guarda. 
Surgido em meados da década de 
1960, esse movimento não ape-
nas revolucionou a música, mas 
também influenciou o comporta-
mento, a moda e a linguagem dos 
jovens da época.
A Jovem Guarda teve seu início ofi-
cial em 22 de agosto de 1965, com 
a estreia do programa televisivo 
“Jovem Guarda” na TV Record, em 
São Paulo. Apresentado por Ro-
berto Carlos, Erasmo Carlos e Wa-
nderléa, o programa rapidamente 
se tornou um fenômeno de audi-
ência, reunindo a nata da música 
jovem da época. Inspirado no rock 
and roll e no soul, o movimento 
trouxe uma nova sonoridade ao ce-
nário musical brasileiro, influencia-
da por ícones internacionais como 
Elvis Presley e os Beatles.
Os principais nomes da Jovem 
Guarda foram Roberto Carlos, 
Erasmo Carlos e Wanderléa, que 
se tornaram verdadeiros ídolos da 
juventude. Além deles, outros artis-
tas também se destacaram, como 
Ronnie Von, Eduardo Araújo, Syl-
vinha Araújo, Jerry Adriani, Marti-
nha, Vanusa, Leno e Lílian, Golden 
Boys, Renato e Seus Blue Caps, 
Os Incríveis, entre outros. Esses 
artistas não apenas conquistaram 
o público com suas músicas, mas 
também influenciaram a moda e o 
comportamento dos jovens, com 
suas roupas coloridas, cabelos lon-
gos e atitudes descontraídas.
A Jovem Guarda teve um impacto 
profundo nas gerações seguintes. 
O movimento introduziu o rock 
and roll no Brasil, criando uma 
ponte entre a música brasileira e 
as tendências internacionais. As 
letras das músicas, muitas vezes 
românticas e simples, abordavam 
temas do cotidiano dos jovens, 
tornando-se trilha sonora de uma 
geração. Além disso, a Jovem 

Guarda influenciou a moda, com 
seus trajes coloridos e estilos ou-
sados, e até mesmo a linguagem, 
com expressões que se tornaram 
populares na época.
A importância da Jovem Guarda 
para a música brasileira é inegá-
vel. O movimento foi responsável 
por popularizar o rock and roll no 
país e abrir caminho para novos 
estilos musicais. Além disso, a Jo-
vem Guarda ajudou a consolidar 
a indústria fonográfica brasileira, 
com a venda de milhões de discos 
e a realização de shows lotados. 
O legado da Jovem Guarda pode 
ser visto até hoje, com muitos ar-
tistas contemporâneos citando 
o movimento como uma de suas 
principais influências.
Para celebrar os 60 anos da Jo-
vem Guarda, o Museu da Imagem 
e do Som (MIS) de São Paulo está 
realizando uma exposição espe-
cial. A mostra, intitulada “Jovem 
Guarda 60 anos”, reúne álbuns, 
pôsteres, fotografias, capas de re-
vistas, matérias de jornais e itens 
pessoais dos membros do movi-
mento. A exposição oferece uma 

viagem nostálgica pelo universo 
jovem dos anos 60, destacando 
momentos icônicos como o disco 
“Splish Splash” de Roberto Carlos 
e trechos dos filmes dirigidos por 
Roberto Farias.
A Jovem Guarda continua viva na 
memória e nos corações dos brasi-
leiros, lembrando-nos de um tempo 
em que a música, a moda e o com-
portamento se uniram para criar 
um movimento que marcou época 
e deixou um legado duradouro.

Roberto Carlos, a grande marca
Roberto Carlos foi uma figu-
ra central na Jovem Guarda, e 
sua relação com o movimento 
foi marcada por uma mistura de 
entusiasmo e desafios. Ele, junto 
com Erasmo Carlos e Wander-
léa, foi um dos principais líderes 
e apresentadores do programa 
“Jovem Guarda”, que estreou em 
1965 na TV Record.
O “Rei” abraçou o movimento 
com grande entusiasmo, ajudan-
do a popularizar o rock and roll 
no Brasil e influenciando a moda 
e o comportamento dos jovens 

da época. Suas músicas, muitas 
vezes românticas e com letras 
simples, conquistaram o público 
e se tornaram trilha sonora de 
uma geração.
No entanto, a relação de Rober-
to Carlos com a Jovem Guarda 
também teve seus desafios. Ele 
enfrentou críticas de setores mais 
conservadores da sociedade e da 
crítica musical, que viam o movi-
mento como frívolo e sem pro-
fundidade artística. Além disso, a 
pressão da fama e a intensa agen-
da de shows e gravações também 
foram fatores que impactaram sua 
vida pessoal e profissional.
Com o tempo, Roberto Carlos co-
meçou a buscar novos caminhos 
musicais e, em 1968, decidiu dei-
xar o programa “Jovem Guarda” 
para seguir uma carreira solo mais 
diversificada. Essa decisão mar-
cou o fim do movimento, mas seu 
legado continuou a influenciar a 
música brasileira por décadas.
Roberto Carlos lidou com a Jovem 
Guarda com paixão e dedicação, 
deixando uma marca indelével na 
história da música brasileira.

Roberto Carlos, Wanderléia e Erasmo Carlos

Consumo cultural dos brasileiros: cinema e livros em destaque
Uma pesquisa recente realizada 
pela Câmara Brasileira do Livro, 
em parceria com a Nielsen Book-
Data, revelou que o cinema e os 
livros são os maiores consumos 
culturais dos brasileiros. O estu-
do, intitulado “Panorama do Con-
sumo de Livros”, mapeou o perfil e 
os hábitos de compra dos leitores 
brasileiros e destacou que, entre 

as atividades culturais mais con-
sumidas nos últimos 12 meses, os 
ingressos de cinema lideram com 
19% das preferências, seguidos 
pelos livros com 16%.
A pesquisa ouviu 16 mil pessoas 
de todas as regiões do Brasil, com 
18 anos ou mais, através de um 
questionário via aplicativo de ce-
lular com 60 questões. A margem 

de erro é de 0,8% e o nível de con-
fiança é de 95%.
Além disso, um estudo realizado pelo 
Observatório Fundação Itaú Cultu-
ral, em parceria com o DataFolha, 
apontou que o consumo de cultura 
no Brasil cresceu em 2024. O levan-
tamento destacou que 97% dos en-
trevistados afirmaram ter realizado 
alguma atividade cultural em 2024, 

com destaque para o consumo de 
músicas e filmes via plataformas de 
streaming, que lideram as preferên-
cias culturais dos brasileiros.
Esses dados refletem a importância 
do cinema e dos livros na vida cultu-
ral dos brasileiros, além de mostrar 
a crescente popularidade das plata-
formas de streaming como meio de 
acesso a conteúdos culturais.

Rua Alexandre Herculano, 120 - Vila Monteiro, Piracicaba-SP 
- Edifício JK, Torre A (10º Andar, sala 101)
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SAÚDE
Ano começa com aumento nos casos de 
COVID-19 e outras infecções respiratórias
O ano de 2025 começou com um 
aumento nos casos de COVID-19 
e outras infecções respiratórias no 
Brasil. Dados da rede de saúde 
da Dasa e do Instituto Todos pela 
Saúde mostram uma alta na taxa 
de positividade para SARS-CoV-2 
na primeira semana de 2025. Os 
números vêm aumentando há 
pelo menos cinco semanas, pos-
sivelmente devido ao surgimento 
de novas variantes e às viagens 
e aglomerações durante as come-
morações de final de ano.
Em São Paulo e no Rio de Janei-
ro, 17% e 15% dos exames têm 
apresentado resultados positi-
vos, respectivamente, enquanto 
a média nacional de positividade 
é de 20%. O Ministério da Saú-
de também monitora a situação, 
especialmente através das no-
tificações e dos resultados dos 
laboratórios públicos. Houve um 
aumento considerável de casos 
no Ceará nas últimas semanas 
de dezembro, mas não houve um 
pico significativo nas outras uni-
dades da federação.

Desde o início da pandemia, es-
pecialistas esperam que as in-
fecções adquiram um padrão sa-
zonal, como ocorre com outras 

infecções respiratórias, mas isso 
ainda não foi observado. O surgi-
mento de novas variantes é o prin-
cipal fator relacionado aos surtos, 

o que fez com que o Ministério da 
Saúde mudasse a estratégia de 
vacinação para oferecer as doses 
ao longo de todo o ano.

Febre amarela avança em São Paulo 
e provoca nova onda de mortes
A Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo (SES) confirmou até 
segunda-feira, dia 17, um total de 
14 casos de febre amarela no esta-
do, com nove óbitos. A morte mais 
recente ocorreu em Pedra Bela, no 
interior de São Paulo. A SES tam-
bém investiga uma outra morte, 
que pode aumentar esse número. 
Todos os casos ocorreram em áre-
as rurais, e a transmissão em áreas 
urbanas foi descartada pela pasta. 
A SES fez um alerta especial para 
a vacinação, especialmente para 
aqueles que irão viajar durante o 
Carnaval para regiões rurais ou 
de mata. A recomendação é que 
a imunização seja feita até esta 
quarta-feira (19/02). A febre ama-
rela é transmitida por mosquitos, 
como o Aedes aegypti, o mesmo 
vetor da dengue. Além dos casos 
em humanos, foram registrados 
30 casos de febre amarela em pri-
matas em diversas cidades do in-
terior, como Ribeirão Preto, Cam-
pinas e Barretos.
A presença do vírus nos maca-
cos alerta para sua circulação na 
região, embora os primatas não 
transmitam a doença, atuando 
apenas como hospedeiros aciden-
tais. A SES reforçou a importância 
da vacinação como medida eficaz 
de prevenção. A vacina, disponí-
vel nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS), faz parte do calendário 
nacional de imunização, com duas 
doses para crianças menores de 5 
anos e dose única para a popula-
ção entre 5 e 59 anos que ainda 
não foi vacinada.
A febre amarela é uma doença 
infecciosa grave causada por 
um vírus transmitido por mos-
quitos. Aqui estão os detalhes 
sobre o contágio, sintomas, pre-
venção e tratamento:

Contágio
A febre amarela é transmitida 
por mosquitos em áreas urbanas 
e silvestres. No ciclo silvestre, o 
vetor principal é o mosquito Hae-
magogus, enquanto no meio urba-

no, a transmissão ocorre através 
do **Aedes aegypti**. A infecção 
acontece quando uma pessoa que 
nunca teve febre amarela ou não 
foi vacinada é picada por um mos-
quito infectado.

Sintomas
Os sintomas iniciais da febre ama-
rela incluem:
- Febre alta
- Calafrios
- Cansaço
- Dor de cabeça intensa
- Dores musculares
- Náuseas e vômitos

Em casos mais graves, após um 
breve período de bem-estar, po-
dem ocorrer:
- Insuficiência hepática e renal
- Icterícia (olhos e pele amarela-
dos)
- Manifestações hemorrágicas
- Cansaço intenso

Prevenção
Para prevenir a febre amarela, é 
importante:
- Vacinação: A vacina é a principal 
medida preventiva e está disponí-

vel nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS).
- Evitar a picada de mosquitos: 
Usar repelentes, mosquiteiros e 
roupas que cubram o corpo.
- Eliminar focos de água parada: 
Evitar o acúmulo de água em re-
cipientes destampados, onde os 
mosquitos podem se reproduzir.

Tratamento
O tratamento da febre amarela é 
sintomático e visa aliviar os sinto-
mas e prevenir complicações. In-
clui:
- Administração de soro para com-
bater a desidratação
- Prevenção de distúrbios metabó-
licos e hipotensão
- Transfusão de sangue, quando 
necessário

Em casos graves, o paciente 
pode precisar de atendimento em 
UTI devido ao risco de complica-
ções como insuficiência renal e 
hepática. É importante lembrar 
que medicamentos derivados do 
salicilato, como o AAS, não de-
vem ser usados, pois aumentam 
o risco de hemorragias.

Parosmia: 
entenda a 
doença rara 
que faz arroz, 
desodorante 
e até pessoas 
terem cheiro 
podre

A parosmia é uma condição rara 
que distorce o olfato, fazendo com 
que cheiros comuns se tornem in-
suportáveis. A dubladora Ana Pau-
la Cadamuro, por exemplo, de-
senvolveu parosmia após contrair 
COVID-19 em 2020. Desde então, 
ela sente cheiros desagradáveis 
em quase tudo ao seu redor, como 
comida, perfumes e até pessoas.
A parosmia ocorre quando o cé-
rebro distorce os sinais olfativos, 
associando cheiros normais a 
odores desagradáveis. Doenças 
virais, traumas graves no crânio 
ou na face podem causar lesões 
que afetam o sistema nervoso 
central, levando à parosmia.
Os sintomas incluem dificuldade 
para detectar certos cheiros, sen-
tir odores desagradáveis e per-
ceber aromas agradáveis como 
ofensivos. O diagnóstico é feito 
através de análise clínica e exa-
mes adicionais, como ressonância 
magnética ou tomografia compu-
tadorizada.
O tratamento depende da causa e 
pode incluir mudanças de hábitos, 
como evitar fumar e usar certos 
medicamentos. Algumas terapias 
olfativas podem ajudar a recupe-
rar parcialmente o olfato.
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A Importância da Psicanálise na Era Digital

Exclusivo para O Democrata - André de Siqueira  
Especialista em Psicanalise Clinica Especialista em Mediação

No mundo moderno, a era 
digital trouxe mudanças 
significativas na forma 

como interagimos, nos relaciona-
mos e até mesmo como perce-
bemos a nós mesmos. As redes 
sociais e a constante conectivi-
dade têm impacto direto na saú-
de mental das pessoas, criando 
novos desafios que a psicanálise 
pode ajudar a abordar. 

A ascensão das redes sociais 
e a disponibilidade constante de 
informações trouxeram bene-
fícios inegáveis, mas também 
geraram novos desafios psicoló-
gicos. Muitos indivíduos experi-
mentam uma pressão incessan-
te para exibir uma vida perfeita, o 
que pode levar a sentimentos de 
inadequação, ansiedade e de-
pressão. Além disso, a compa-
ração incessante e a busca por 
validação online podem distorcer 
a autoimagem e a autoestima.

Estudos demonstram que o 
uso excessivo de redes sociais 
está associado a um aumento 
nos níveis de ansiedade, depres-
são e solidão. A exposição cons-
tante a vidas aparentemente per-
feitas pode criar uma sensação 
de inadequação e insatisfação 

SAÚDE

pessoal. A psicanálise oferece uma 
abordagem profunda para enten-
der os sentimentos e comporta-
mentos subjacentes que surgem 
nesse contexto.

A psicanálise, com seu foco no 
inconsciente, permite que os in-
divíduos explorem os padrões de 
pensamento e comportamento que 
influenciam suas experiências onli-
ne. O processo terapêutico ajuda a 
identificar e abordar questões sub-
jacentes, como baixa autoestima, 
necessidade de validação externa 
e medo de rejeição. Ao trazer es-
ses aspectos à consciência, a psi-
canálise permite que os indivíduos 
desenvolvam uma relação mais 
saudável com o mundo digital.

Uma das formas pelas quais a 
psicanálise pode ser benéfica é aju-
dando as pessoas a se desconec-
tarem das demandas digitais e a 
se reconectarem consigo mesmas. 
As sessões de terapia oferecem 
um espaço seguro para reflexão e 
autoconhecimento, sem as distra-
ções constantes do mundo online. 
Este tempo dedicado à introspec-
ção pode promover um equilíbrio 
emocional e uma compreensão 
mais profunda de si mesmo.

A psicanálise pode fornecer es-

tratégias práticas para lidar com o 
uso excessivo de tecnologia e re-
des sociais. Técnicas como a defi-
nição de limites de tempo, práticas 
de mindfulness e a criação de ritu-
ais diários de desconexão podem 
ajudar a reduzir os impactos ne-
gativos da era digital. Os terapeu-
tas psicanalíticos também podem 
ajudar os indivíduos a estabelecer 
uma presença online mais autênti-
ca e significativa.

Na era digital, onde as cone-
xões superficiais são abundantes, 
a psicanálise oferece um caminho 
valioso para o autoconhecimento e 
o bem-estar emocional. Ao abordar 

os desafios modernos, a psica-
nálise continua a ser uma ferra-
menta essencial para ajudar as 
pessoas a navegarem pelo com-
plexo mundo digital com mais 
equilíbrio e autenticidade. A bus-
ca por uma vida digital saudável 
não é apenas possível, mas tam-
bém essencial para o bem-estar 
mental e emocional.

Você já parou para refle-
tir sobre como a era digital tem 
impactado sua saúde mental e 
emocional? Talvez seja hora de 
desconectar-se um pouco e re-
conectar-se consigo mesmo atra-
vés da psicanálise.
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DEBATE

Partenidade e maternidade
socioafetiva em debate

A paternidade ou maternidade 
socioafetiva não é regulamenta-
da por uma única lei específica 
com um nome e número, mas 
sim reconhecida e tratada pelo 
Código Civil Brasileiro e pela 
Jurisprudência dos tribunais. E 
para quem desconhece, Juris-
prudência é um conjunto de de-
cisões e interpretações dadas 
pelos tribunais sobre as leis e 
normas em vigor. Ela se refere 
aos entendimentos e posiciona-
mentos adotados pelos juízes e 
tribunais em seus julgamentos 
ao interpretarem a legislação e 
aplicá-la a casos concretos.

O reconhecimento da socio-
afetividade ocorre com base no 
artigo 1.596 do Código Civil Bra-
sileiro, que trata das relações 
de parentesco. O mesmo prevê 
que, além do vínculo biológico, o 
vínculo afetivo pode ser suficien-
te para configurar a paternidade 
ou maternidade, considerando 
o tratamento e a convivência do 
padrasto ou da madrasta com 
a criança em questão, indepen-
dentemente de ser ou não ser 
mãe, ou pai biológico.

Ademais, o artigo 1.597 do 
Código Civil também assegura 
que os pais que possuem um 
vínculo socioafetivo podem cum-
prir os direitos e deveres decor-
rentes dessa condição, como, 
por exemplo, a obrigação de pa-
gar pensão alimentícia e direito 
à herança. Porém, sabemos que 
por mais que a criança se identi-
fique com o padrasto ou madras-
ta, um juiz, unicamente em últi-
mo caso, daria a guarda de uma 
criança para alguém que não 
tem vínculos sanguíneos com 
a mesma, em detrimento de um 
pai, mãe ou até mesmos avós 
biologicos, esta realidade me 
coloca algumas dúvidas sobre a 
clareza de tal Jurisprudência.

Em suma, a socioafetividade 
foi sendo reconhecida ao longo 
do tempo pelos tribunais, e em-

Exclusivo para O Democrata - Antonio Carlos Azeredo 
Jornalista, Turismólogo e botafoguense apaixonado

bora não haja uma lei específica 
com nome e número exclusivos, 
ela está consagrada no direito de 
família brasileiro e nas decisões 
judiciais. O reconhecimento do 
vínculo socio afetivo pode ocorrer 
por meio de declaração de paterni-
dade ou maternidade em cartório, 
ou por decisão judicial, com base 
no afeto e convivência contínua.

Mas muitas pessoas se apro-
veitam desta Jurisprudência para 
aplicar golpes em possíveis par-
ceiros, basta vermos a quantida-
de de advogados falando sobre o 
assunto nas redes sociais. Em um 
país como o Brasil, onde a men-
talidade de parte da população é 
acumular filhos para por conse-
quência acumular subsídios do 
governo, a mesma virou um pra-
to cheio para golpistas, bastando 
poucas provas como algumas fo-
tos do parceiro ou parceira junto 
ao afilhado para que os deveres 
do pai ou mãe biológica recaiam 
sobre o parceiro em questão. 

Concordo que no caso de paí-
ses com índice de educação ele-
vados essa decisão poderia ser 
uma medida eficiente de inclusão, 
de alto impacto na identidade da 
criança, especialmente quando 
ela cresce com a ideia de que al-
guém que não é seu pai biológico 
é considerado seu pai legal.

Embora esse tipo de vínculo 
possa ser muito benéfico em mui-
tos casos, a falta de uma definição 
clara e de um acompanhamento 
psicológico adequado pode gerar 
conflitos internos na criança à me-
dida que envelhece e toma cons-
ciência da sua origem biológica.

 No Brasil isso sai como uma ten-
tativa de “colocar a carroça na frente 
dos bois”. Basta se colocar no lugar 
de um homem ou mulher solteira, 
ao perceber que o ou a companhei-
ra tem filhos, que só o fato de tentar 
ser cordial com essas crianças em 
um primeiro momento já pode con-
figurar uma relação socioafetiva de-
finitiva aos olhos da Lei. 

Este poderia, com certeza, ser 
um fator que venha a distanciar 
o par, mais do que aproximar de 
fato. Gerando em um primeiro 
momento mais desconfiança 
das intenções da outra parte do 
que um sentimento de carinho 
e tentativa de inclusão. E sabe-
mos como a primeira impressão 
é importante em qualquer tipo de 
relacionamento.

O Caso do Padrasto que se 
tornou “Pai Socioafetivo”
Em 2016, o Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ) analisou o 
primeiro caso de paternidade 
socioafetiva. Um homem que 
não era o pai biológico de uma 
criança, mas que, ao longo de 
anos de convivência com a mãe 
da criança, passou a ser consi-
derado como figura paterna. O 
homem cuidou, educou e criou a 
criança como seu filho, desde o 
momento em que a criança era 
muito pequena.

O grande ponto de discus-
são no caso foi que, embora o 
padrasto tivesse assumido a 
paternidade socioafetiva, a mãe 
da criança não havia registrado 
formalmente o homem como pai 
em um primeiro momento. Quan-
do a criança já estava maior, a 
mãe decidiu que o homem deve-
ria ser reconhecido legalmente 
como pai, o que levou a uma dis-
puta judicial, pois o pai biológi-
co da criança ainda estava vivo 
e havia uma pendência sobre a 
questão da guarda e responsa-
bilidade parental.

O caso foi levado ao STJ, que 
decidiu que o padrasto poderia 
ser reconhecido como pai socio-
afetivo da criança, pois havia es-
tabelecido um vínculo de afeto, 
cuidado e convivência constan-
te com ela. O tribunal entendeu 
que o afeto e a convivência de 
ambos estavam acima da biolo-
gia e a criança tinha o direito de 
ter essa relação reconhecida le-
galmente, mesmo em detrimento 
do pai biológico.

E aí, qual a sua opinião neste 
debate?
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Capacidade de leitura de crianças da rede 
municipal de São Pedro aumenta 55%

Crianças do segundo ano da Rede Municipal de São Pedro:
aumento na capacidade de leitura - Foto: Prefeitura de São Pedro

REGIÃO METROPOLITANA

Crise financeira faz prefeitura de Limeira cancelar o carnaval

A capacidade de leitura de crian-
ças que estão no 2º ano do en-
sino fundamental da rede mu-
nicipal de São Pedro aumentou 
significativamente entre o início 
e o final de 2024. O índice, uma 
importante avaliação de alfabeti-
zação, passou de 52% no início 
do ano letivo para 81% no final do 
ano letivo, crescimento de 55%.
A avaliação é feita pela platafor-
ma CAEd (Centro de Políticas 
Públicas e Avaliação da Educa-
ção), implementada na rede pú-
blica de todo o Estado de São 
Paulo com o apoio da Fundação 
Lemann, da Associação Bem 
Comum e da Natura.
Para a coordenadora pedagógica 
geral de Ensino Fundamental I da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção de São Pedro, Flávia Shimu-
ra, a transformação do cenário 
é fruto de empenho, estratégias 
pedagógicas e dedicação dos 
professores, gestores, famílias e 
toda comunidade escolar.
“Ao final do ano letivo, os resul-
tados foram notáveis: apenas 
19% dos alunos ainda permane-
ciam na fase de pré-leitores, com 
uma redução expressiva no nú-
mero daqueles nos níveis mais 
baixos (1 e 2), que caiu para 6%. 
O maior motivo de comemora-
ção, no entanto, é o avanço na 
aprendizagem, com 81% dos alu-
nos tornando-se leitores. Esses 
números demonstram o impacto 
positivo de ações educativas e do 
compromisso da Rede Municipal 
com a qualidade da alfabetiza-
ção”, pontuou a coordenadora.
Para ela, a busca por práticas 
pedagógicas eficazes, o investi-

mento em formação docente e o 
acompanhamento contínuo do de-
senvolvimento dos alunos foram 
determinantes para o resultado.
“Iniciamos, de forma colaborativa 
com os professores, a elaboração 
do plano de ação para 2025, com 
o objetivo de consolidar ainda mais 
a aprendizagem e recuperar o per-
centual de alunos que ainda não 
atingiram a fluência leitora espera-
da. Com planejamento, inovação 
e dedicação, seguimos firmes no 
propósito de garantir que todas as 
crianças tenham acesso a uma al-
fabetização de qualidade”, afirmou.

O teste de fluência leitora é feito 
para alunos do 2º ano com a uti-
lização da plataforma do Centro 
de Políticas Públicas e Avalia-
ção da Educação.
São consideradas leitoras fluen-
tes as crianças que conseguem 
ler entre 45 e 60 palavras corre-
tamente no decorrer de um minu-
to, entre 28 e 40 pseudopalavras 
(palavras inventadas ou sem sig-
nificado) e atingem 97% de pre-
cisão na leitura de palavras exis-
tentes em um texto.
A Fluência Leitora avalia o de-
sempenho individual dos alunos 

na leitura e compreensão de tex-
tos escritos, visando identificar 
possíveis lacunas no processo de 
alfabetização. A atividade prática 
permite verificar a capacidade dos 
estudantes no entendimento de 
palavras, pseudopalavras e textos 
adequados a sua etapa escolar, 
levando em consideração sua ha-
bilidade, fluidez e ritmo de leitura.
O índice observado em São Pe-
dro é próximo da meta de 90% 
definida pelo Estado para 2026. 
O registro do município é tam-
bém superior à média registrada 
no Estado, de 77%.

A Prefeitura de Limeira decidiu 
cancelar o carnaval de 2025. A 
decisão foi tomada pelo prefeito 
Murilo Félix por conta da neces-
sidade de priorizar os serviços 
essenciais da cidade diante da 
crise financeira enfrentada na 
administração municipal.
A estimativa da Secretaria Muni-
cipal da Fazenda é que a dívida 
de curto e longo prazo deixada 
pela administração anterior seja 
de R$ 520 milhões.
De acordo com o Secretário Mu-
nicipal de Cultura, Silvio Britto, 
houve um diálogo com o setor 
cultural envolvido na organização 
da festa para apresentar o quadro 
enfrentado pela administração.
“Nós entendemos que o carnaval é 
importante para alguns setores da 
economia, com geração de empre-
gos em cadeia. Por isso, o nosso 
compromisso é reorganizar as con-
tas públicas de 2025 para em 2026 
planejar a retomada da festa”.

Crise financeira
A Prefeitura de Limeira detectou 
problemas financeiros desde o 
início de janeiro. A nova gestão 
assumiu o município com cerca 
de R$ 39 milhões em caixa, en-
quanto havia R$ 164 milhões de 
despesas vencidas ou a serem 
pagas em janeiro, entre gastos 
com pessoal, empréstimos e 
contratos. A empresa respon-
sável pela capina do mato, por 
exemplo, estava sem receber 
desde agosto.
A nova gestão publicou decre-
tos de emergência econômica 
para assegurar a continuidade 
de serviços essenciais, como 
Guarda Municipal, Saúde e 
Educação. Uma força-tarefa 
envolvendo o Gabinete do Pre-
feito e as secretarias da Fazen-
da, Administração e Assuntos 
Jurídicos atua para reduzir os 
gastos e, assim, tentar equali-
zar as contas do município.



O DEMOCRATA Sábado, 22 de fevereiro de 2025

REGIÃO METROPOLITANA

Em Saltinho, prefeito Helinho Bernardino anuncia 
a ampliação no atendimento da farmácia municipal

30

O prefeito de Saltinho, Helinho Ber-
nardino (PL), e a diretora do Depar-
tamento de Saúde, Patrícia Rus-
chel, anunciaram a ampliação do 
horário de funcionamento da Far-
mácia Municipal da UMS (Unidade 
Mista de Saúde). A partir de 1º de 
março (sábado) a farmácia passa-
rá a atender todos os dias, das 7h 
às 19h, garantindo mais acesso e 
comodidade para a população.
O novo horário visa atender à 
crescente demanda por medica-
mentos e assegurar que os mora-
dores tenham acesso facilitado a 
tratamentos essenciais. Segun-
do o prefeito Helinho Bernardino, 
a iniciativa reforça o compromis-
so da administração municipal 
com a saúde e o bem-estar da 
comunidade. “Ampliar o horá-
rio de atendimento da Farmácia 
Municipal é um compromisso de 
campanha, que estou cumprindo 
já no primeiro ano do segundo 
mandato”, enfatizou.

Já a diretora Patrícia Ruschel des-
tacou que a ampliação do atendi-
mento permitirá que mais pacien-
tes retirem seus medicamentos no 
momento mais conveniente, redu-
zindo filas e agilizando o serviço. 
A Farmácia Municipal da UMS dis-
ponibiliza gratuitamente diversos 
medicamentos essenciais, incluin-
do remédios para hipertensão, 
diabetes e asma, além de outros 
itens do programa federal.
Para retirar os medicamentos, é 
necessário apresentar receita mé-
dica válida, documento de identi-
dade e cartão do SUS de Saltinho. 
A ampliação do horário é mais um 
avanço na saúde pública de Salti-
nho, refletindo o compromisso da 
gestão municipal em oferecer ser-
viços de qualidade à população.
A Farmácia Municipal que funcio-
na na USF (Unidade de Saúde da 
Família) “Enedina da Cruz Furlan”, 
continua atendendo de segunda à 
sexta-feira das 7h30 às 16h30.

Farmácia Municipal da Unidade Mista de
Saúde, em Saltinho - Foto: Prefeitura de Saltinho

Capivari fechou 2024 com o maior saldo de 
geração de emprego dos últimos 3 anos
A Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, Turismo e Ino-
vação divulgou nesta semana 
os dados referentes a 2024 do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados – CAGED. O 
portal administrado pelo Gover-
no Federal reúne os dados de 
admissões e demissões de cada 
município do país, mensalmen-
te, sendo que Capivari finalizou 
o ano com um saldo positivo de 
777 empregos gerados, melhor 
marca desde 2021.
Durante 2024, a cidade regis-
trou 7.582 contratações e 6.805 
demissões, o que fez com que o 
município terminasse o calendá-
rio com o saldo positivo elevado. 
Comparando o último quadriênio, 
o ano passado só não superou a 
marca atingida em 2021 que re-
gistrou um saldo positivo de 917 
ocupações naquela ocasião.
De acordo com o prefeito de Ca-
pivari, Vitão Riccomini, os resul-
tados são fruto de um trabalho 
de planejamento árduo elabora-

do ao longo do último mandato 
para que o município se tornas-
se cada vez mais interessante 
para empresas de médio e gran-
de e porte, além do incentivo ao 
micro e pequeno empreendedor 
com o apoio de unidades como 
SebraeAqui Capivari.
“É muito satisfatório ver o resulta-
do do trabalho árduo que toda nos-
sa equipe vem desempenhando 
estar a mostra de uma forma tão 
visível. Através do bom relaciona-
mento com as empresas e bons 
projetos para eles, incentivamos 
diversas empresas a se instala-
rem na cidade nos próximos anos 
e as que já estavam baseadas em 
Capivari procurassem expansão, 
como a Drylock Technologies por 
exemplo. Parabenizo o secretário 
José Murilo Castellani pelo tra-
balho que vem desempenhando 
desde 2021 e tenho plena certeza 
que vamos alcançar muitas outras 
boas notícias nesta área no futu-
ro”, destacou Vitão.
Para mais informações sobre 

cursos, processos seletivos e 
assuntos relacionados, a Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico, Turismo e Inovação atende 
presencialmente no GanhaTem-
po Municipal, situado na rua Tira-
dentes, 283, Centro, atendendo 
também pelo telefone (19) 3492-
8870, de segunda a sexta, das 
08h30 às 16h30.

Os alunos da Escola de Tempo 
Integral (trilhas 9 e 10) iniciaram 
o curso Mundo do Trabalho: Pla-
no de Carreira e Soft Skills no 
Centro Universitário SENAC. 
O objetivo é apresentar aos es-
tudantes uma visão aprofundada 
sobre o mundo do trabalho, au-
xiliando no desenvolvimento de 
um plano de carreira e no apri-
moramento das soft skills – habi-
lidades essenciais para o suces-
so profissional. Ao final do curso 
os alunos receberão o certificado 
de participação.
Essa iniciativa é fruto de uma 
parceria entre a Prefeitura de 
Águas de São Pedro, por meio 
da Secretaria Municipal de Edu-
cação e Cultura, e conta com o 
apoio parlamentar do senador 
Astronauta Marcos Pontes para 
viabilizá-lo.

O prefeito de Capivari, Vitão Riccomini, 
que está em seu segundo mandato - 

Foto: Prefeitura de Capivari

Águas de São 
Pedro promove 
curso para 
sobre “Mundo 
do Trabalho”

A Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Civil de 
Araras tem recebido muitas de-
núncias de munícipes sobre mo-
tocicletas e veículos que trafegam 
com a descarga livre, que é quan-
do o escapamento não tem abafa-
dor ou silenciador. O barulho aca-
ba perturbando o sossego público, 
principalmente perto de escolas e 
hospitais.
O comandante da Guarda Civil 
Municipal (GCM) de Araras, ins-
petor Daniel Ponessi Alves, expli-
ca as medidas que estão sendo 
tomadas nos patrulhamentos e 
bloqueios de fiscalização. “O ob-
jetivo das ações é principalmente 
a redução dos furtos e roubos de 
veículos e a diminuição dos nú-
meros de acidentes com vítimas, 
mas também fiscalizamos o nível 
de ruído das descargas. Há ca-
sos em que o barulho dos esca-
pamentos estão totalmente fora 
dos limites, quase sempre por mo-

Prefeitura de Araras orienta a população 
sobre barulho de escapamentos irregulares

dificações nas peças originais ou 
substituição por outros modelos 
incompatíveis ou não aprovados 
pelo INMETRO”, disse.

Veículos que estão nas situações 
descritas estão sujeitos à multa e à 
retenção do veículo por infringirem 
o artigo 230 do Código de Trânsito 

Brasileiro. Trata-se de uma infração 
grave, com multa de R$ 195,23 e 
anotação de cinco pontos na Car-
teira Nacional de Habilitação.

Araras também fecha o cerco com as motos com escapamentos irregulares - Foto: Prefeitura de Araras
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Gustavo Perissinotto, prefeito de Rio Claro, é o novo presidente 
do Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana
O prefeito de Rio Claro, Gustavo 
Perissinotto, é o novo presidente 
do Conselho de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana de Pira-
cicaba. “Vamos levantar as princi-
pais demandas de nossos municí-
pios e analisar como resolvê-las 
conjuntamente”, afirmou Gustavo 
logo após eleito em reunião rea-
lizada na sede da Associação Co-
mercial e Industrial de Rio Claro, 
na manhã de quinta-feira (20).
O novo presidente do conselho 
apontou a escassez hídrica e os 
problemas de mobilidade urbana 
como dois temas que merecem 
atenção dos municípios da Região 
Metropolitana de Piracicaba. “Os 
congestionamentos na capital e 
em outros municípios deverão co-
locar nossa região como nova op-
ção para investimentos no estado 
de São Paulo”, afirmou Gustavo.
O prefeito de São Pedro, Thiago 
Silva, foi eleito vice-presidente do 
conselho, que terá o prefeito de 
Capivari, Vitor Riccomini, na se-
cretaria executiva. A prefeita de 
Iracemápolis, Nelitta Franceschi-
ni, foi eleita coordenadora das câ-
maras técnicas.
A Região Metropolitana de Piraci-
caba, instituída pela Lei Comple-
mentar Estadual nº 1.360/2021, 
é composta por 24 municípios: 
Águas de São Pedro, Analândia, 
Araras, Capivari, Charqueada, 

Conchal, Cordeirópolis, Corumba-
taí, Elias Fausto, Ipeúna, Iracemá-
polis, Leme, Limeira, Mombuca, 
Piracicaba, Pirassununga, Rafard, 
Rio Claro, Rio das Pedras, Salti-
nho, Santa Cruz da Conceição, 
Santa Gertrudes, Santa Maria da 
Serra e São Pedro.
Também compuseram a mesa na 
reunião em Rio Claro o subsecre-

tário de Desenvolvimento Urbano, 
da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Urbano e Habita-
ção, José Police Neto; o vice-pre-
sidente da Associação Comercial 
e Industrial de Rio Claro, José 
Afonso Baldisseri; a promotora de 
justiça do Gaema, Alexandra Fac-
cioli Martins; o promotor de justiça 
do Gaema, Ivan Carneiro Casta-

nheiro; o deputado estadual Alex 
Madureira; o prefeito de Piracica-
ba, Helinho Zanatta; e a prefeita 
de Iracemápolis, Nelitta Frances-
chini.
Os vereadores de Rio Claro Ser-
ginho Carnevale, Adriano La Torre 
e Julinho Lopes, e a vice-prefeita 
Maria do Carmo Guilherme tam-
bém participaram do evento.

Prefeito de Rio Claro, Gustavo Perissinotto, discursa ao assumir a presidência do Conselho
de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Piracicaba - Foto: Prefeitura de Rio Claro

Em Rio Claro, central de distribuição de água 
será desligada para troca de transformadores
A partir das 4 horas da manhã 
de segunda para terça-feira, dia 
25, o Daae (Departamento Au-
tônomo de Água e Esgoto) de 
Rio Claro vai precisar desligar 
a Central de Distribuição para a 
instalação de dois transformado-
res de energia de alta potência.
A previsão é que a ação seja con-
cluída até as 8 horas da manhã de 
terça-feira e será feita pela empre-
sa responsável pelos transforma-
dores, com supervisão do Daae.
De acordo com o Daae, trata-se 
de uma contrapartida de dois no-
vos empreendimentos que estão 
sendo construídos na cidade, ou 
seja, sem custos para a autarquia.
Após a conclusão desta ação, 
uma nova etapa será feita em bre-
ve pelo Daae, com a instalação 
de duas novas bombas, também 
como condicionante dessas obras.
“Isso vai ocasionar maior capa-
cidade de distribuição de água, 

com duas bombas a mais e com 
equipamentos novos para aten-
der a nova demanda da região 
do grande Cervezão”, comenta 
Denilson Massaferro Junior, di-
retor técnico do Daae.
A paralisação programada e ne-
cessária da Central de Distribui-
ção poderá causar baixa pres-
são ou interrupção temporária no 
fornecimento de água nos bair-
ros Cervezão, Alto do Santana, 
Parque das Nações 1 e 2, Vila 
Olinda, Jd. Guanabara, Jd. das 
Palmeiras, Jd. Bonsucesso, Jd. 
Village, Jd. Panorama, Jd. Ma-
ria Cristina, Jd. Cidade Azul, Jd. 
Azul, Jd. Boa Vista, Jd. Paulista 
2, Jd. Centenário, Jd. Nova Rio 
Claro, Jd. Brasília, Jd. Figueira, 
Jd. São Paulo, Jd. Wenzel, Novo 
Wenzel, Santa Elisa, Terra Nova, 
Recanto Paraíso, Pq. Universi-
tário, Pq. São Jorge, Matheus 
Maniero, BNH, Bom Retiro, Con-

domínio Residencial São Paulo 
Home, Paineiras, Benjamin de 
Castro e bairros próximos.
O Daae ressalta a importância 
de a população ter caixa d’água 
em suas residências, o que di-
minui os transtornos em ocasi-
ões como esta.
Serão feitas descargas na rede, 
mas o retorno da pressão do 
abastecimento ocasiona arras-
te de incrustações presente nas 
tubulações, o que pode resultar 
em casos pontuais de água es-
cura, que devem ser relatados à 
Central de Atendimento da au-
tarquia, no telefone 0800-505-
5200, que atende 24 horas tele-
fones fixos e celulares.
A água também poderá ficar com 
aspecto “esbranquiçado”, ge-
rado por microbolhas por conta 
da pressão na rede, que somem 
depois de alguns segundos, sem 
prejuízo à qualidade da água.
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Xadrez político para 2026 começa 
a ser jogado em Piracicaba
A cada dia aumentam as especu-
lações sobre possíveis candida-
turas para as eleições do ano que 
vem. As articulações já estão nas 
ruas e deverão atingir um pata-
mar de maior intensidade a partir 
de abril, quando os mistérios que 
cercam as fusões, incorporações 
ou federações partidárias já de-
verão ter sido finalizadas.
O PSDB, que tem uma história in-
contestável de transformação so-
cial e econômica no Brasil, discute 
o seu futuro e parece ter quatro ca-
minhos a serem avaliados. O par-
tido conversa com o MDB, o PSD 
e também com o Republicanos. Na 
pauta das longas conversas entre 
os líderes partidários, de dia ou de 
noite, estão elencadas as possibi-
lidades de fusão, incorporação ou 
até de nova federação. Existe tam-
bém uma ala do partido que de-
fende que a agremiação continue 
o seu caminho de independência, 
não se aliando a ninguém. 
Em Piracicaba, Barjas Negri apare-
ce como um nome forte na disputa 
de 2026. Ele pode ser candidato 
a deputado estadual ou a federal. 
Tem nome e curriculum para tanto. 
Os quase 93 mil votos recebidos 
no segundo turno das eleições mu-
nicipais, mantiveram a sua compe-
titividade e desempenho superior 
aos chamados “marinheiros de pri-
meira viagem”. Mas é preciso ajus-
tar o partido e verificar qual rumo a 
sigla tomará. Ex-ministro da Saúde 
e três vezes prefeito, Barjas admi-
te que poderá concorrer em 2026, 
mas mantém mistério.
A possível candidatura de Barjas 
Negri, seja a estadual ou a fede-
ral, interfere no cenário eleitoral 
do próximo ano, seja pela sua ca-
pilaridade eleitoral, ou pelo seu 
trabalho, reconhecimento público 
e experiência. Naturalmente, é um 
nome que já entraria na disputa 
com uma margem de intenção de 
votos bastante elevada. 
O cenário de 2026 pode ter na dis-
puta duas novas lideranças que 
formaram chapas diferentes como 

candidatos a vice-prefeitos. Erick 
Gomes, empresário e presidente do 
Simespi e André Augusti, empresá-
rio e presidente do MDB. Gomes, 
que foi vice do então candidato Alex 
de Madureira, em 2024, permanece 
no Republicanos e já anunciou sua 
disposição em ser candidato a de-
putado federal. Augusti, que foi vice 
de Barjas Negri, é cotado para en-
trar na disputa, também à federal.
Erick Gomes tem feito um trabalho 
destacado no Simespi, o Sindica-
to das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas, de Material Elétrico, 
Eletrônico, Siderúrgicas e Fun-
dições de Piracicaba, Saltinho e 
Rio das Pedras. Já André Augusti, 
vem mantendo forte ligação com 
o presidente nacional do MDB, o 
deputado federal Baleia Rossi, ar-
ticulando ações importantes para 
os municípios da região. 
Roberto Morais, deputado estadu-
al por 6 mandatos seguidos, é um 
nome que precisa ser lembrado, 
não apenas pelo trabalho decisivo 
que fez a favor de Piracicaba e da 

região metropolitana, como tam-
bém pelo seu prestígio político. O 
seu partido, o Cidadania, também 
discute o caminho que vai seguir, 
podendo também optar por uma 
fusão, incorporação ou federação 
com outras legendas. Morais ain-
da não oficializou se virá ou não 
para a disputa de 2026. 
Com a proximidade entre o pre-
feito Helinho Zanata (PSD) e o 
deputado estadual Alex de Ma-
dureira (PL), existe a possibilida-
de do prefeito apoiar mais uma 
reeleição do deputado, ao invés 
de lançar algum nome do seu 
partido. Madureira, eleito pela 
primeira vez em 2018 e reeleito 
em 2022, vem participando de 
entrevistas e eventos ao lado de 
Zanatta, realçando o bom entro-
samento entre ambos. 
O ex-vereador Paulo Campos 
(Podemos) vem trabalhando para 
ser candidato a deputado federal. 
Sempre com boas votações, Cam-
pos tem muita força nas periferias 
da cidade e conta com o apoio da 

deputada federal Renata Abreu, 
presidente nacional do seu partido. 
O médico e ex-vereador Paulo 
Serra é cotado para ser candidato 
mais uma vez a federal, pelo PP. 
O médico e presidente da APM 
(Associação Paulista de Medici-
na), e ex-secretário da Saúde, 
Douglas Koga, é lembrado como 
nome forte do Novo para a disputa 
de federal. 
A deputada estadual professora 
Bebel (PT) vai disputar sua segun-
da reeleição, levando a Educação 
como bandeira principal. Foi eleita 
em 2018 e reeleita em 2022, com 
uma votação destacada. O PT 
pode colocar uma candidatura a 
federal na cidade, com o objetivo 
de fazer uma “dobradinha” com 
Bebel. A vereadora Rai de Almei-
da e o presidente do SindBan, 
José Antonio Fernandes Paiva, 
com bons históricos de trabalho, 
são sempre cotados.
O jogo prossegue e, com certeza, 
atualizações virão na próxima edi-
ção de O Democrata. 

Bastidores Políticos
Emendas Parlamentares
Os novos presidentes da Câmara, Hugo Motta, e do Senado, Davi 
Alcolumbre, estão pressionando o governo para a liberação de emen-
das parlamentares retidas. A transparência e rastreabilidade dessas 
emendas estão sendo discutidas no Supremo Tribunal Federal (STF).

Pablo Marçal fica inelegível
O TRE-SP (Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo) tornou, nes-
ta sexta-feira, o empresário Pablo Marçal (PRTB) inelegível por oito 
anos. Marçal teria cometido abuso de poder político, econômico e dos 
meios de comunicação nas eleições para a Prefeitura de São Paulo 
em 2024, segundo a Justiça. Ele ficará inelegível por oito anos, conta-
dos a partir das eleições de 2024. Cabe recurso da decisão.
Decisão ocorreu em primeira instância. O juiz Antonio Maria Patiño 
Zorz, da 1ª zona eleitoral de SP, analisou dois blocos de ações ajui-
zadas pela coligação do PSOL e também pelo PSB.

Novos secretários
Após a reforma administrativa aprovada em janeiro deste ano, 
com adequações orçamentárias, o prefeito Helinho Zanatta anun-
ciou mais dois nomes para compor seu governo: o sindicalista 
José Luiz Ribeiro assume a Secretaria de Trabalho, Emprego e 
Renda. Já o pastor da Igreja Quadrangular e advogado, Paulo 
Nardino, assume a pasta de Cidadania e Parcerias da Prefeitura.

Sem febre amarela
Piracicaba está há sete anos sem registrar casos e óbitos pela 
febre amarela. Houve apenas um caso em 2017, que evoluiu para 

cura, e outro em 2018, cujo paciente, infelizmente, veio a óbito. 
Os dados são da Secretaria Municipal de Saúde, por meio do De-
partamento de Vigilância Epidemiológica. Apesar de o município 
não ter registrado ainda nenhum caso positivo para febre amarela 
em 2025, a Secretaria de Saúde reforça a importância da vaci-
nação da população, principalmente com a proximidade do Car-
naval, período em que as pessoas costumam viajar e frequentar 
áreas de risco para a febre amarela.

Pacheco recomenda
De acordo com o secretário de Saúde, Dr. Sérgio Pacheco, “a 
vacina da febre amarela é recomendada desde 2019 em todo o 
território nacional para pessoas a partir de 9 meses de idade, por-
tanto, quem ainda não se imunizou é importante que o faça, não 
custa nada”, enfatizou.

Médicos residentes
No próximo dia 26 quarta-feira, a Prefeitura de Piracicaba, por 
meio da Secretaria de Saúde e Coreme (Comissão de Residência 
Médica), realiza a formatura e diplomação de 14 novos médicos 
da nona turma do Programa de Residência Médica. A solenidade 
está prevista para acontecer a partir das 18h30, no Teatro Mu-
nicipal Erotídes de Campos, no Engenho Central. A formatura 
contempla profissionais nas áreas de cardiologia, cirurgia ceral, 
clínica médica, medicina da família e comunidade, ortopedia e 
traumatologia, pediatria e urologia, que atuaram como residentes 
no Hospital dos Fornecedores de Cana, Santa Casa e Unidades 
de Saúde da Rede Pública.
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O Republicanos de Piracica-
ba, na presidência de Vander-
lei Giangrossi, tem crescido em 
todas as eleições municipais, 
evidenciando o bom trabalho 
que vem sendo desenvolvido. 
Giangrossi também vem de-
monstrando equilíbrio e lideran-
ça ao se relacionar com os prin-
cipais dirigentes do partido nos 
cenários estadual e nacional. 
Próximo ao governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), Van-
derlei Giangrossi esteve nesta 
semana reunido com o líder do 
governo na Alesp (Assembléia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo), deputado estadual Gil-
maci Santos (Republicanos). 
No encontro, em São Paulo, foi 
anunciado que o governador 
Tarcísio vai climatizar todas as 
escolas estaduais de Piracica-
ba e da região. Uma notícia que 
agrada pais, estudantes e pro-
fessores. 
O deputado Gilmaci, que tam-
bém é vice-presidente da Alesp, 
recebeu em seu gabinete, além  
do presidente Giangrossi,  os no-
vos membros da nova executiva 

ARTICULAÇÃO

Vanderlei Giangrossi apresenta nova executiva 
do Republicanos ao deputado Gilmaci Santos; 
escolas estaduais de Piracicaba serão 
climatizadas pelo governo de SP

Executiva do Republicanos de Piracicaba recebida pelo deputado estadual 
Gilmaci Santos, vice-presidente da Alesp. Coronel Edgard Gaspar, Ilnah Toledo, 

deputado Gilmaci, Daniel Cavalcante e Vanderlei Giangrossi.

do Republicanos em Piracicaba. 
Estavam presentes o vice-presi-
dente do Republicanos na cidade, 
o Coronel Edgard Gaspar; a pro-
fessora Ilnah Toledo, que é coorde-
nadora do curso de Direito da Fa-

culdade Anhanguera de Piracicaba 
e também secretária geral da exe-
cutiva municipal do Republicanos, 
além do Dr. Daniel Cavalcante, 
advogado e contador financeiro do 
Republicanos na cidade.

Reforma Tributária
O governo federal está avançan-
do com a proposta de reforma 
tributária, que visa simplificar o 
sistema de impostos e reduzir a 
carga tributária sobre as empre-
sas. A proposta inclui a unifica-
ção de diversos tributos em um 
único imposto sobre valor agre-
gado (IVA), o que deve facilitar a 
vida dos empresários e aumen-
tar a competitividade do país. No 
entanto, a reforma enfrenta re-
sistência de alguns setores que 
temem perder benefícios fiscais.

PEC da Autonomia
dos Estados

Senadores da oposição apresen-
taram uma proposta de emenda 
constitucional para ampliar a au-
tonomia dos estados em respos-
ta à PEC do governo. A propos-
ta visa descentralizar o poder e 
permitir que os estados tenham 
mais controle sobre suas finan-
ças e políticas públicas. A medi-
da é vista como uma forma de 
fortalecer a federação e reduzir 
a dependência dos estados em 
relação ao governo federal.

Inelegibilidade de Políticos
 Grupos ligados ao ex-presiden-
te Bolsonaro estão discutindo a 
possibilidade de reduzir o prazo 
de inelegibilidade para políticos 
condenados. A proposta visa 
permitir que políticos que come-
teram crimes possam voltar à 
vida pública mais rapidamente. 
No entanto, a medida é contro-
versa e enfrenta oposição de 
setores que defendem a morali-
dade e a ética na política.

Avaliação de Lula 
A avaliação positiva do presi-
dente Lula caiu 14 pontos entre 
católicos e 5 pontos entre evan-
gélicos, segundo pesquisa Da-
tafolha. A queda na aprovação 
é atribuída a questões econô-
micas e sociais, como a inflação 

e o desemprego. O governo está 
buscando medidas para reverter a 
tendência negativa e reconquistar 
a confiança desses grupos.

Visita de Líderes Estrangeiros
O presidente de Portugal, Marce-
lo Rebelo de Sousa, chegou ao 
Brasil para um encontro com Lula, 
acompanhado do primeiro-ministro 
português. A visita tem como ob-
jetivo fortalecer os laços entre os 
dois países e discutir questões de 
interesse mútuo, como comércio, 
investimentos e cooperação em 
áreas como educação e cultura.

Defesa de Hacker
A defesa do hacker de Araraquara 
acusou a Secretaria de Seguran-
ça Pública de São Paulo de dis-
torcer e descontextualizar decla-
rações sobre ameaças. O hacker 
é acusado de invadir sistemas de 
segurança e divulgar informações 
sigilosas. A defesa alega que as 
declarações foram tiradas de con-
texto e que o hacker não tinha in-
tenção de causar danos.

Medidas Populares
O governo está apostando em 
medidas populares para reverter 
a queda na aprovação de Lula, 
como a isenção do IR até R$ 5 mil 
e o gás de cozinha gratuito. Essas 
medidas visam aliviar a pressão 
econômica sobre as famílias de 
baixa renda e melhorar a imagem 
do governo. No entanto, críticos 
argumentam que essas medidas 
são insuficientes para resolver os 
problemas estruturais do país.

Desempenho no Nordeste
O desempenho de Lula entre elei-
tores do Nordeste tem preocupado 
o governo, que busca estratégias 
para melhorar a aprovação na re-
gião. O Nordeste é uma região his-
toricamente favorável ao PT, mas a 
crise econômica e a falta de inves-
timentos têm afetado a popularida-
de do presidente. O governo está 

planejando uma série de ações 
para retomar o apoio na região.

Revisão da Lei de Anistia
O governo está revisando a Lei de 
Anistia para que ela valha para to-
dos os crimes cometidos durante 
a ditadura militar. A medida visa 
corrigir injustiças históricas e ga-
rantir que todos os responsáveis 
por violações de direitos humanos 
sejam responsabilizados. No en-
tanto, a revisão enfrenta resistên-
cia de setores militares e conser-
vadores.

Tarifas Recíprocas
O governo brasileiro está aguar-
dando o detalhamento das tarifas 
recíprocas impostas pelos EUA, 
com Lula ameaçando retaliação. 
As tarifas afetam setores impor-
tantes da economia brasileira, 
como o aço e o alumínio. O gover-
no está buscando negociar com os 
EUA para minimizar os impactos e 
proteger os interesses nacionais.

Encontro Bolsonaro e Kassab 
Em um encontro reservado, Bolso-
naro e Kassab discutiram a possi-
bilidade de anistia para o ex-pre-
sidente. A anistia permitiria que 
Bolsonaro voltasse à vida pública e 
participasse das próximas eleições. 
No entanto, a medida é controversa 
e enfrenta oposição de setores que 
defendem a punição para crimes 
cometidos durante o mandato.

Desempenho Econômico
A inflação dos alimentos tem im-
pactado negativamente a aprova-
ção de Lula, com o governo bus-
cando medidas para conter a alta 
dos preços. A inflação é um dos 
principais problemas enfrentados 
pelo governo, que está adotando 
políticas para controlar os preços 
e garantir a estabilidade econô-
mica. No entanto, a eficácia des-
sas medidas ainda é incerta.

Autonomia dos Militares
O governo está debatendo a auto-
nomia dos militares e policiais em 
relação à política, com especialistas 
defendendo limitações. A medida 
visa garantir que as forças de se-
gurança atuem de forma imparcial 
e não se envolvam em questões 
políticas. No entanto, a proposta 
enfrenta resistência de setores mi-
litares que defendem a autonomia.

Estratégias de Imigração
Brasileiros nos EUA estão ado-
tando estratégias para evitar 
agentes de imigração, como aler-
tas no WhatsApp e lockdowns 
pessoais. A medida visa proteger 
os imigrantes de deportações e 
garantir a segurança das famí-
lias. No entanto, a situação dos 
imigrantes continua sendo um 
desafio para o governo brasileiro.

Fiscalização de Velocidade
Testes de fiscalização de veloci-
dade média já estão reduzindo 
flagrantes de excessos, com a 
tecnologia sendo testada na BR-
050 em Uberaba (MG). A medida 
visa aumentar a segurança nas 
estradas e reduzir o número de 
acidentes. No entanto, a imple-
mentação da tecnologia ainda 
enfrenta desafios regulatórios.

Vacina Contra Dengue
A Anvisa pediu mais informações 
sobre a vacina contra dengue de-
senvolvida pelo Instituto Butantan. 
A vacina é vista como uma solução 
promissora para combater a doen-
ça, que afeta milhares de brasilei-
ros todos os anos. No entanto, a 
aprovação da vacina depende da 
análise de dados adicionais.

Plano Pena Justa
O governo lançou o Plano Pena 
Justa para melhorar as condições 
dos presídios no Brasil. A medida 
visa garantir que os presos te-
nham acesso a direitos básicos e 
que as condições de detenção se-
jam humanizadas. No entanto, a 
implementação do plano enfrenta 
desafios financeiros e logísticos.

Onda de Calor 
O Brasil está enfrentando uma 
onda de calor que deve durar 
mais de uma semana, com tem-
peraturas elevadas em várias re-
giões. A situação está causando 
preocupações com a saúde públi-
ca e o abastecimento de água. O 
governo está adotando medidas 
para mitigar os impactos e garan-
tir a segurança da população.

Revisão do Código Penal 
O governo está revisando o Có-
digo Penal para atualizar as leis e 
garantir que elas estejam alinha-
das com os princípios de justiça 
e direitos humanos. A revisão in-
clui a modernização de penas e a 
inclusão de novos crimes, como 
os relacionados à tecnologia e 
ao meio ambiente. No entanto, a 
proposta enfrenta resistência de 
setores conservadores.

Gilberto Kassab é bola da vez de 
Bolsonaro contra a inegibilidade
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Homero Scarso, gerente do Ciesp, 
analisa a balança comercial de janeiro
O gerente regional do Ciesp 
(Centro das Indústrias do Estado 
de Sâo Paulo) Regional Piraci-
caba, Homero Scarso, analisou 
a “balança comercial” de janeiro. 
“Ao analisarmos o resultado das 
exportações de janeiro de 2025, 
comparado ao mesmo período 
de 2024, a regional do CIESP 
Piracicaba, composta por 8 ci-
dades (Piracicaba, Aguas de S. 
Pedro, São Pedro, Santa Maria 
da Serra, Charqueada, Laranjal 
Paulista, Rio das Pedras e Sal-
tinho), teve um recuo de -40,7% 
dos US$260,5 (milhões de dó-
lares) do ano passado para os 
atuais US$160,5 (milhões de 
dólares)”,disse. 
Ele lembra ainda que os princi-
pais produtos exportados foram 
máquinas, aparelhos e instru-
mentos mecânicos (49,6%), 
produtos químicos orgânicos 
(9,4%) e açúcares e produtos 
de confeitaria (9,3%). No pe-
ríodo analisado, os principais 
destinos das exportações de 
Piracicaba foram Estados Uni-
dos (33,7%), Emirados Árabes 
Unidos (7%) e Canadá (4,5%). 
“Já as importações somaram 
US$ 283,1 milhões, o que sig-
nifica crescimento de +12,5% 
frente ao mesmo período do ano 
passado, que foi de US$251,5, 
(milhões de dólares). Por outro 
lado, as importações da regio-
nal se concentraram em máqui-
nas, aparelhos e instrumentos 
mecânicos (51%), máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos 
(14,6%) e veículos automóveis, 
tratores (13%).
Por sua vez, as compras da re-
gional tiveram como principais 
origens Coreia do Sul (24,4%), 
Estados Unidos (21,5%) e Chi-
na (17,4%)”, informa Homero 
Scarso. 
O gerente regional do Ciesp Pira-
cicaba analisa que, “com o recuo 
de -40,7% nas exportações, em 
janeiro, frente ao mesmo perío-
do do ano passado, começamos 
o ano de 2025, com uma preocu-
pação bem acentuada e vamos 
aguardar os próximos meses 
para avaliar se teremos uma re-
versão nessa queda. Isso tam-
bém aconteceu com outras 20 
das 39 diretorias participantes. 

O gerente regional do Ciesp Piracicaba, Homero Scarso - Foto: Toledo
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No que se refere as importações, 
agora em janeiro, o aumento de 
+12,5%, também comparado ao 
mesmo período do ano passa-
do, continua refletindo uma ten-
dência de alta, pois isso também 
aconteceu em outras 33 (trinta e 
três) diretorias”.
Homero lembra ainda que “a Co-
reia do Sul, depois de um longo 
tempo, pelo menos agora em ja-
neiro com o seu percentual de 
24,4% nas importações, superou 
os Estados Unidos que ficou com 
21,5%, em segundo lugar”.
Outro ponto observado, é “a 
diferença entre exportações 
de US$160,5 (milhões de dó-
lares), menos importações de 
US$283,1 (milhões de dólares), 
dessa maneira, ficamos com 
um saldo negativo de US$122,6 
(milhões de dólares), nesse pri-
meiro mês de 2025”, comple-
menta Homero Scarso. 
Do resultado apresentado pe-
las 39 diretorias do CIESP no 
estado, Piracicaba ficou na 12º 
posição em exportações refe-
rentes a janeiro.

Desenvolvimento da
indústria no estado

O Centro das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (CIESP) é 
uma entidade privada que de-
sempenha um papel crucial na 
promoção do desenvolvimento 
industrial e econômico do estado 
de São Paulo. Fundado em 28 
de março de 1928, o CIESP tem 
como objetivo principal represen-
tar e defender os interesses das 
indústrias paulistas, contribuindo 
para a modernização e expan-
são da economia nacional.

Representatividade
e Presença Regional

Com sede na capital paulista, o 
CIESP está presente em todo o 
estado de São Paulo por meio 
de suas 42 Diretorias Regionais, 
Municipais e Distritais. Essa am-
pla representatividade permite 
que a entidade atenda às ne-
cessidades específicas de mais 
de 8 mil empresas associadas, 
proporcionando apoio e serviços 
adaptados às demandas locais. 
A presença regional do CIESP é 
fundamental para garantir uma 

defesa unificada dos interesses 
da indústria paulista.

Serviços Oferecidos
O CIESP oferece uma série de 
serviços aos empresários asso-
ciados, incluindo a emissão de 
certificados de origem para expor-
tação, assessoria técnica, jurídica 
e econômica, linhas de crédito fa-
cilitado, fornecimento de dissídios 
coletivos e participação em cursos 
e palestras. Esses serviços são 
essenciais para fortalecer os ne-
gócios e promover a sustentabili-
dade das empresas associadas.
Uma das principais atuações do 
CIESP é o trabalho de advocacy 
em favor da indústria e do desen-
volvimento brasileiro. A entidade 
se destaca pela capacidade de 
articulação política e pelo diálogo 
transparente e franco com as pre-
feituras dos municípios do estado 
de São Paulo, os governos pau-
lista e federal e os respectivos 
legislativos. O CIESP propõe a 
implementação de políticas vol-
tadas à redução da burocracia, 
à melhoria do ambiente de negó-
cios e ao estabelecimento de um 
marco regulatório mais eficaz.

Inovação e Competitividade
O CIESP incentiva a inovação tec-
nológica, a pesquisa e o desen-
volvimento industrial, promoven-
do a competitividade empresarial. 
A entidade fomenta o crescimen-
to econômico da indústria com in-
vestimentos, inovação e competi-
tividade sustentável. Além disso, 
o CIESP apoia a transformação 
digital das empresas, ajudando-
-as a se adaptarem às demandas 
do mercado globalizado.

Sustentabilidade
e Critérios ESG

O CIESP está comprometido 
com a sustentabilidade e os cri-
térios ESG (ambiental, social 
e governança). A entidade tra-
balha para transformar o ecos-
sistema industrial de São Pau-
lo, suportando as demandas 
de aceleração e critérios ESG. 
Esse compromisso é fundamen-
tal para garantir a competitivida-
de das empresas associadas e 
promover um desenvolvimento 
econômico sustentável.

Ações Regionais e Parcerias
As Diretorias Regionais do CIESP 
realizam diversos trabalhos em 
prol dos empresários locais, de-
fendendo os interesses das in-
dústrias e promovendo parcerias 
que resultem em benefícios para 
os empresários, trabalhadores 
e a comunidade. Um exemplo 
é a atuação do CIESP Regional 
Santo André, que criou um gru-
po permanente de discussões 
sobre oportunidades de melho-
ria nos serviços prestados pela 
distribuidora de energia Enel, em 
resposta às demandas trazidas 
pelas indústrias associadas.
A atuação do CIESP é funda-
mental para o desenvolvimento 
industrial e econômico do estado 
de São Paulo. Com uma ampla 
representatividade regional, ser-
viços essenciais, advocacy em 
favor da indústria, incentivo à 
inovação e compromisso com a 
sustentabilidade, o CIESP con-
tinua a desempenhar um papel 
crucial na promoção da compe-
titividade e do crescimento eco-
nômico das indústrias paulistas.
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Novos investimentos empresariais no 
estado de São Paulo: Um panorama atual

O estado de São Paulo tem se con-
solidado como um dos principais 
polos de investimentos empresa-
riais no Brasil. Com uma economia 
diversificada e uma infraestrutura 
robusta, o estado atrai investimen-
tos em diversos setores, impulsio-
nando o desenvolvimento econô-
mico e a geração de empregos. 
Vamos explorar os principais in-
vestimentos recentes e comparar o 
impacto desses investimentos em 
diferentes regiões do estado.

Crescimento de
Novas Empresas

no Centro de São Paulo
O Centro de São Paulo tem ex-
perimentado um renascimento 
econômico nos últimos anos. Em 
2024, a região ganhou 25 mil no-
vas empresas, com a expectativa 
de criação de 38 mil empregos di-
retos e indiretos. A transferência 
da sede administrativa do governo 
estadual para os Campos Elíseos 
é um dos principais fatores que 
impulsionam esse crescimento. 
O investimento total das obras é 
de R$ 4,7 bilhões, e a execução e 
gestão do projeto serão realizadas 
por uma Parceria Público-Privada 
(PPP) com duração de 30 anos.

 Boom Imobiliário no
Oeste de São Paulo

A região Oeste da Grande São 
Paulo tem despertado o interes-
se de investidores, especialmen-
te no setor imobiliário. Cidades 
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como Carapicuíba, Cotia e Jandi-
ra estão se destacando em seto-
res específicos, como educação, 
indústria e mercado imobiliário, 
respectivamente. A construção da 
rodovia Castelo Branco facilitou o 
acesso e promoveu o desenvolvi-
mento regional, tornando a região 
atraente para novos empreendi-
mentos e negócios.

Investimentos em
Infraestrutura e Serviços

O estado de São Paulo tem se be-
neficiado de investimentos signifi-
cativos em infraestrutura e servi-
ços. Em 2024, foram anunciados 
R$ 184,2 bilhões em investimen-
tos, com destaque para os setores 
de lazer e turismo, infraestrutura 
elétrica e saúde. Esses investi-
mentos são essenciais para me-
lhorar a qualidade de vida da po-
pulação e promover o crescimento 
econômico sustentável.

Comparativo entre Regiões
Centro de São Paulo: A região 
central tem se beneficiado de pro-
gramas de incentivo como o Re-
qualifica Centro e o Triângulo SP, 
que oferecem benefícios fiscais, 
incluindo isenção de IPTU e redu-
ção da alíquota de ISS para servi-
ços de requalificação de imóveis. 
O reforço da segurança, com o au-
mento das rondas da Guarda Civil 
Metropolitana (GCM) e da Polícia 
Militar (PM), também contribuiu 
para a revitalização da área.

Oeste de São Paulo: A região 
Oeste tem atraído investimentos 
devido à sua localização estra-
tégica, qualidade de vida e boas 
conexões de transporte. Políticas 
públicas que simplificam a abertu-
ra de negócios e oferecem micro-
crédito e apoio a startups têm sido 
fundamentais para o desenvolvi-
mento econômico da região.

Perspectivas Futuras
O futuro dos investimentos em-
presariais no estado de São Paulo 
é promissor. Com uma economia 
diversificada e uma infraestrutura 
robusta, o estado continua a atrair 
investidores nacionais e interna-
cionais. A digitalização e a adoção 
de novas tecnologias também es-
tão abrindo novas oportunidades 
para os empreendedores, impul-
sionando a inovação e o cresci-
mento econômico.
Os novos investimentos empresa-
riais no estado de São Paulo estão 
transformando a economia local, 
promovendo a geração de empre-
gos e melhorando a qualidade de 
vida da população. Com uma abor-
dagem equilibrada e medidas efi-
cazes, o estado de São Paulo pode 
continuar a se destacar como um 
dos principais polos de investimen-
tos empresariais no Brasil.

Startups em Cidades
de São Paulo

O relatório Sebrae Startups Report 
2024 destaca as cidades de São 

Paulo, Campinas, Ribeirão Preto, 
São José dos Campos, São Car-
los, Sorocaba, Santos, São José 
do Rio Preto, Piracicaba e Bauru 
como as que mais concentram 
startups no estado. Essas cida-
des abrigam milhares de startups, 
evidenciando a concentração de 
ambientes inovadores no estado. 
Os setores de Saúde e Bem-estar, 
Tecnologia da Informação e Edu-
cação são os mais proeminentes 
entre as startups paulistas.

Investimentos em
Infraestrutura e Serviços

O estado de São Paulo tem se be-
neficiado de investimentos signifi-
cativos em infraestrutura e servi-
ços. Em 2024, foram anunciados 
R$ 184,2 bilhões em investimen-
tos, com destaque para os setores 
de lazer e turismo, infraestrutura 
elétrica e saúde. Esses investi-
mentos são essenciais para me-
lhorar a qualidade de vida da po-
pulação e promover o crescimento 
econômico sustentável.
Esses novos investimentos e a 
chegada de novas empresas es-
tão transformando a economia 
local, promovendo a geração de 
empregos e melhorando a qua-
lidade de vida da população. 
Com uma abordagem equilibra-
da e medidas eficazes, o estado 
de São Paulo pode continuar a 
se destacar como um dos princi-
pais polos de investimentos em-
presariais no Brasil.

A inflação no Brasil tem sido 
um tema recorrente no noticiá-
rio econômico, afetando direta-
mente a vida dos brasileiros e a 
economia do país. Em 2025, a 
inflação continua a ser uma pre-
ocupação significativa, com im-
pactos variados em diferentes 
setores da sociedade.
De acordo com o Banco Cen-
tral do Brasil, a taxa de inflação 
anual em janeiro de 2025 foi de 
4,56%, uma leve redução em 
relação aos 4,83% registrados 
em dezembro de 2024. Embora 
essa taxa esteja acima da meta 
de 3% estabelecida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
ela ainda se mantém dentro da 
margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo.
A inflação elevada tem um im-
pacto desproporcional nas clas-

ses menos favorecidas. Itens 
essenciais, como alimentos e 
bebidas, têm apresentado au-
mentos significativos de preços. 
Em janeiro de 2025, a inflação 
para alimentos e bebidas foi de 
7,25%, enquanto os custos de 
habitação e utilidades caíram 
devido a créditos de energia 
pontuais. Essa disparidade afe-
ta diretamente o poder de com-
pra das famílias de baixa renda, 
que gastam uma parcela maior 
de seus rendimentos em itens 
essenciais.
O Banco Central tem adotado 
uma política monetária contra-
cionista para controlar a infla-
ção, aumentando a taxa básica 
de juros, a Selic. Em janeiro de 
2025, a Selic foi elevada para 
13,25% ao ano, marcando a 
quarta alta consecutiva. Essa 
medida visa reduzir a demanda 

agregada e, consequentemente, 
a pressão sobre os preços. No 
entanto, o aumento dos juros 
também encarece o crédito e 
pode desacelerar o crescimento 
econômico.
O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, afirmou que a infla-
ção entre 4% e 5% está dentro 
da normalidade para o Brasil 
desde o Plano Real. Ele desta-
cou que a valorização do real 
frente ao dólar nos últimos me-
ses pode ajudar a estabilizar a 
inflação e evitar novas altas na 
taxa de juros. Além disso, a sa-
fra recorde de 2025 deve contri-
buir para a redução dos preços 
dos alimentos, aliviando a pres-
são inflacionária.
Apesar das medidas adota-
das, a inflação continua a ser 
um desafio para o Brasil. A alta 
dos preços corrói o poder de 

compra das famílias e aumenta 
o custo de vida. No entanto, o 
país também tem oportunidades 
para enfrentar esse desafio. A 
adoção de políticas fiscais res-
ponsáveis, o incentivo à produ-
ção agrícola e a promoção de 
investimentos em infraestrutura 
podem contribuir para a estabili-
dade econômica e a redução da 
inflação a longo prazo.
A inflação no Brasil em 2025 é 
um tema complexo, com impac-
tos significativos na economia 
e na sociedade. As políticas de 
controle adotadas pelo Banco 
Central e pelo governo federal 
são essenciais para enfrentar 
esse desafio. Com uma aborda-
gem equilibrada e medidas efi-
cazes, o Brasil pode alcançar a 
estabilidade econômica e garan-
tir um futuro mais próspero para 
todos os brasileiros.



ESPORTE
Paulistão define classificados e rebaixados 
na última rodada da fase de grupos

Nova taça do Paulistão — Foto: João Loureiro/Ag. Paulistão
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O Paulistão 2025 está na reta fi-
nal e com muitas coisas a serem 
definidas. Desde quatro vagas em 
aberto para a próxima fase, até 
duas posições em aberto na briga 
contra o rebaixamento. Neste do-
mingo acontece a última rodada 
da primeira fase, a chamada fase 
de grupos.

Grupo A
O Corinthians é o líder da chave 
e da classificação geral do Paulis-
tão. Com a vida resolvida, o Timão 
sabe que vai enfrentar o Mirassol 
na próxima fase.
O Botafogo-SP não briga por mais 
nada na competição e apenas 
cumpre tabela. Por fim, a Inter de 
Limeira chega na rodada derradei-
ra como lanterna da classificação 
geral e visa não cair para a A2.

Grupo B
Nesta chave, todos os clubes pos-
suem chances de classificação. 
Santos é o líder isolado, com 15 
pontos, e só depende de si para 
conquistar a vaga nas quartas e 
ainda ter o mando de campo.
RB Bragantino possui vantagem de 
dois pontos para os demais e está 
próximo da classificação. Enquanto 
isso, Portuguesa e Guarani ainda 
tem chances de passar, mas preci-
sam da derrota do Massa Bruta.

Grupo C
São Paulo e Novorizontino es-
tão classificados para as quartas, 
mas ainda definem na última parti-
da quem terá o mando de campo.
Enquanto isso, Noroeste e Água 
Santa estão na briga contra o re-
baixamento e precisam vencer 
para não terem chance de queda.

Grupo D
Por fim, São Bernardo é o único 
que está classificado para a próxi-
ma fase. Entretanto, Ponte Preta e 
Palmeiras definirão quem vai estar 
presente nas quartas na última ro-
dada. A Macaca tem a vantagem, 
mas precisa ganhar para não de-
pender do resultado do Verdão, 
que torce por um vacilo da equipe 
campineira.
Na última posição, o Velo Clube 
possui chance de queda, mas 
um simples empate resolve a si-
tuação.

Jogos de domingo
Todos os jogos serão no domingo, 
às 18h30.

Estádio Santa Cruz, em 
Ribeirão Preto

Botafogo X Novorizontino

Neo Química Arena,
em São Paulo

Corinthians X Guarani

Alfredo de Castilho, em Baurú
Noroeste X Portuguesa

Major Levy Sobrinho, em Limeira
Internacional X Santos

Maião, em Mirassol
Mirassol X Palmeiras

Moises Lucarelli, em Campinas
Ponte Preta X RB Brasil

Primeiro de Maio, em São 
Bernardo do Campo

São Bernardo X São Paulo

Benitão, em Rio Claro
Velo Clube X Água Santa

Mundial de Fórmula 1 começa dia 16 de março, 
com brasileiro na Sauber e Hamilton na Ferrari
O Mundial de Fórmula 1 de 2025 
celebra seu 75º aniversário com 
um evento de apresentação iné-
dito em Londres, onde todas as 
dez equipes apresentaram seus 
carros para a temporada. Este 
ano, a Fórmula 1 contará com 24 
Grandes Prêmios, começando em 
16 de março no GP da Austrália e 
terminando em 7 de dezembro no 
GP de Abu Dhabi.
Uma das grandes mudanças do 
grid é a chegada do britânico 
Lewis Hamilton à Ferrari, enquan-
to o brasileiro Gabriel Bortoleto 
estreia na Fórmula 1 pela Sauber, 
sendo o primeiro brasileiro na ca-
tegoria desde 2017. Outra mudan-
ça significativa é a saída de Max 
Verstappen da Red Bull Racing 
para a Aston Martin, embora ain-
da haja rumores sobre sua perma-
nência na equipe.
A temporada de 2025 também 
será a última a utilizar a configu-
ração atual da unidade de potên-
cia, com mudanças previstas para 
2026. Além disso, a Fórmula 1 
busca atrair um público mais jo-
vem e feminino, promovendo uma 
série de corridas sprint ao longo 
do ano.

Calendário 2025
A temporada de Fórmula 1 de 
2025 está programada para ser 
emocionante, com um total de 

24 Grandes Prêmios ao redor do 
mundo. 
A temporada começa no fim de 
semana de 16 a 18 de março com 
o GP da Austrália em Melbourne. 
Na semana seguinte, de 21 a 23 
de março, o circo da Fórmula 1 se 
desloca para o GP da China em 
Xangai. Em abril, teremos o GP do 
Japão em Suzuka de 4 a 6, segui-
do pelo GP do Bahrein em Sakhir 
de 11 a 13 e o GP da Arábia Sau-
dita em Jidá de 18 a 20.
Maio começa com o GP de Miami 
nos EUA, que ocorrerá de 2 a 4 de 
maio. Depois, a Fórmula 1 segue 
para a Europa com o GP da Emi-
lia-Romagna em Imola, Itália, de 
16 a 18 de maio. O icônico GP de 
Mônaco será realizado de 23 a 25 
de maio, e o GP da Espanha em 
Barcelona está agendado para o 
fim de semana de 30 de maio a 1º 
de junho.
Em junho, os pilotos irão para o 
GP do Canadá em Montreal de 
13 a 15 e, no fim do mês, teremos 
o GP da Áustria em Spielberg de 
27 a 29 de junho. Julho começa 
com o GP do Reino Unido em Sil-
verstone de 4 a 6. No final do mês, 
haverá o GP da Bélgica em Spa 
de 25 a 27, seguido pelo GP da 
Hungria em Budapeste de 1º a 3 
de agosto.
Depois da pausa de verão, a tem-
porada retoma com o GP da Ho-

landa em Zandvoort de 29 a 31 de 
agosto. Setembro apresenta o GP 
da Itália em Monza de 5 a 7 e o 
GP do Azerbaijão em Baku de 19 
a 21.
Em outubro, os fãs poderão acom-
panhar o GP de Singapura de 3 a 
5, seguido pelo GP dos Estados 
Unidos em Austin de 17 a 19 e o 
GP do México na Cidade do Méxi-

co de 24 a 26. Novembro começa 
com o GP do Brasil em São Paulo 
de 7 a 9. Em seguida, a Fórmula 1 
viaja para o GP de Las Vegas de 
20 a 22 e termina o mês com o GP 
do Catar em Lusail de 28 a 30.
Finalmente, a temporada se en-
cerra com o GP de Abu Dhabi no 
circuito de Yas Marina, que será 
realizado de 5 a 7 de dezembro.

O lendário Lewis Hamilton vai estreiar pela Ferrari - Foto: Reddit
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XV de Piracicaba enfrenta o Ituano neste domingo

Exclusivo para O Democrata - Vitor Prates
Rádio Piracicaba - www.radiopiracicaba.com.br

Erik Bessa, autor do gol do XV contra
a Ferroviária - Foto: Site XV de Piracicaba

O XV de Piracicaba volta a 
campo pelo Campeonato 
Paulista Série A2, neste 

domingo, dia 23,  às 18h no Es-
tádio Municipal Barão da Serra 
Negra e vai ter como adversário 
o Ituano.

O alvinegro, nos últimos cin-
co jogos vem de uma vitória (Rio 
Claro), um empate (São Bento) 
e três derrotas (Juventus, Vo-
tuporanguense e Ferroviária) e 
com isso perdeu a liderança da 
competição.

O Campeonato Paulista Série 
A2, está na sua reta final e muita 
coisa pode acontecer. Na última 
terça-feira (18) encerrou as ins-
crições para a primeira fase e o 
Nhô Quim, anunciou dois refor-
ços para o seu ataque, são eles: 
Caique Trindade e Erik Bessa, 
inclusive o último marcou o gol 
na derrota para a Ferroviária.

XV de Piracicaba e Ituano, 
voltam a se enfrentar pela Série 
A2, depois de muitos anos. 

A última vez que o Nhô Quim 
e o Galo se enfrentaram foi em 
2000. 

Os números dos confrontos na 
história entre as duas equipes são 
de 42 jogos, sendo 16 vitórias do 
XV de Piracicaba, 13 vitórias do 
Ituano e 13 empates. O XV mar-
cou 55 gols e sofreu 47.

Confira a sequência de jogos 
do XV de Piracicaba na Série A2:

12ª rodada – 23/02 – 18h - XV de 
Piracicaba x Ituano - Piracicaba

13º rodada – 26/02 – 20h - São 
José x XV de Piracicaba – São 

José dos Campos

14ª rodada – 01/03 – 15h - 
Primavera x XV de Piracicaba - 

Indaiatuba

15ª rodada – 08/03- 15h - XV de 
Piracicaba x Taubaté - Piracicaba

Fase Quartas de Final – 16 e 19 
de março

Fase semifinal – 23 e 20 de 
março

Fase final – 02 e 06 de abril

http://www.radiopiracicaba.com.br



